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j dl Silva Carvalho Pa l ido i d t SiJva — oa Direcção 
^ if Lisboa. (Registo o . ' 79 104.) 
Vieira — na Direcção dc Finanças do Porto. (Re-
' l i 105.) 
Crave Almeida dos Santos Rosa — na I>irecçio de 
^ S e t ú b a l . (Registo n.® 79 106.) 
Gonçalves de Matos — na Direcçdo de Finanças 
^Branco. (Registo n.» 79 107.) 
^ • ' ' Í f u í dos Reis — na Direcçáo de Finanças de Lisboa 
< '9 108.) 
"'"v* Santos Preto Ferreira — na Direcção de Finanças de 
(Registo n.* 79 109.) 
" i j s í Ferreira Rebelo Fernandes — na Direcção de Rnan-
(R«sisl0 n.* 79 no . ) 
« ^ dc Si .Monteiro Ferreira — 
•^JrTtR^íí^'® n.« 79 n i . ) 
'rrrtio PauUno Lopes — na Direcçáo de Finanças de Coim-
" í ^ i o n.- 79 112.) 
J vUflue' Maios Neto da Silva — na Direcçio de Finanças 
n . ; 79 113.) 
^ dos Santos Soares — na Direcção de Finanças de Lis-
,É Ioda Gomes da Silva — na Direcção de Finanças do Por-
dípsion.' 79 115.) 
^ ^ Lopes Rodrigues — na Direcção dc Fmanças do Porto. 
oa Direcçáo de Finanças 
tgti 0. • 79 116.) 
de 
•a D t r e c ç i a . d i f ^ 
.e Finançai k Am 
Finançai'So^atte ^ 
de Fmançtt-álfM 
io dc FuuocH á | % 
Oliveira Caprichoso — na Direcçáo de Finanças do Por-
'íl4Ísio n.» 79 117.) - -
^ ^Ti de Barros Leal da Rocha — na Direcçáo dc Finanças 
fl»*!). (Registo n.* 79 118.) 
yuardo Dias .Mendes dc Oliveira — na Direcção de Fi-
j pj} dc Castelo Branco. (Regisio n . ' 79 119.) 
da Conceiçáo Cipriano AJves — na Direcção dc Fi-
Iccr je Lisboa. (Regisio n.* 79 120.) 
Mce da Conceição Esteves Silva Neto — na Direcção de 
de Lisboa. (Registo n.« 79 121.) 
Dias Baptista ATonso — oa Direcção de Finanças 
%Uibo>. (Regisio n.* 79 122.) 
Mria Nunes de Carvalho Pinho — na Direcçio de Fmanças 
lUboa. (Registo n . ' 79 123.) 
ft»nudo Viana Pinto — oa Direcçio de Finanças do Porto 
Q.' 79 1^».) 
lyíMves Fernandes — na Direcçio de Finanças do Porto. (Re-
a.' 79 125.) 
ffiudos pelo TC em 27 de Setembro findo.) 
(Re-
irecçio'dé 
inançasdeX^^ 
<1 
Jose Gonçalves — na Direcçio de Finanças do Porto 
3.' 31 036.) 
I Luis ( ^ l a n o Meneses — na Direcçáo dc Finanças do Por-
» llejisio n." 31 037.) 
; de Faria Moreno Governa — na Direcçio de Finanças 
» '^mu do Castelo. (Registo n . ' 81 038.) 
i Muuei Ferreira Martins de Sousa — na Direcçáo de Finan-
» í ; Porto. (Regisio o.* 81 039.) 
*>uc3cnuna Castro Paupério de Matos — na Direcçáo de Fi-
io Pono. (Registo n.* 81 040.) 
íViudos pelo TC em 3 do corrcnte mis.) 
devidos 1500$ de emolumentos por cada um. nos ter-
mos dos Dccrctos-Leis a . " 356/73 c 131/82.) 
Transferidos, nos termos do n . ' 2 do artigo 39.* do De-
creto Regulamentar Q.* 42/83. de 20 de Maio. os s<-
SUimes peritos dc fiscalizaçáo tributária de 2.* ciasse: 
^ ^ o n a Vicente — da Direcçio de Fmanças de Lisboa pa-
: a w r : « ç i o de Finanças de Santarém. 
^ ^ fwnandes dos Santos — da Direcçio dc Finanças de L«-
í ? ^ Direcçio de Finanças de Aveiro, 
a ^ v - ' Samos Lisardo Pratas — da Direcçio de Finan-
* Viseu para a Direcçio de Finanças de Aveiro. 
sâo devidos emolumentos.) 
das Contribuiçòes e Impostos. 10 de Outubro de 
" " Director-Ceral. Francisco Rodrigues Pardal. 
SECanARU 0£ ESTADO DO PUWEAM9ÍT0 
^apartamento Central de Planeamento 
^^^'^cho do Secretário de Estado do Planeamento de U 
^ ^ l e m b r o findo, visado pelo TC cm 2 do corrente mès: 
' Ribeiro Lopes Sequeira Ribeiro, técnica auxiliar de 
^ do quadro do Departamento Central de Planeamen-
to — nomeada para interinamente eierccr, pelo prazo improrro-
gável de 1 ano. u funções de técnica superior de 2.* ciasse do 
mesmo quadro. r>os termos do disposto no artigo 31.* da L d 
de M de Junho de 1913 e no artigo 2.* do Decreta-L«i 
n . ' 26 341, dc 7 de Fevereiro de 1936. em vaga resultante da 
transferência, para o quadro da Direcçáo-Oeral do Património 
do Esudo. da funcionária de igual categoria Maria Luisa Horta 
Vieira .Machado, conforme pubiicaçio no Diário do República, 
2." léne. n . ' 135. de II de Junho de 1984. (Regisio n.* 80 76«. 
São devidos emolumentos, nos termos do anigo 5.* da tabela 
anexa ao Decrcto-L«i n." 356/73 e do n.* 1 do anigo 1.* do 
Decreto-Lei n.* 131/82.) 
Departamento Central de Planeamento. 10 de Outubro de 
1 9 8 4 . - 0 Director-Ceral. Fernando Melo Anfunes. 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Gabinete óo Ministfo 
Despacho n.« 176/ME/M 
Considerando que a acçio do Gabinete Coordenador do Ensino 
.\nisiico tem de ser implementada em moldes con.«cntineos com 
as funvòes que Lhe &io cometidas pelo despacho n.* 311/78. de 25 
de Outubro; 
Havendo oeccssidade de efeaivamenie coordenar todas as acçôex 
levadas a cabo nos serviços do Ministério QO âmbito do ensino ar-
tistico, de modo a permitir a definiçáo de uma política do ensino 
artísiico; 
Tornando-se necessário estabelecer, airavés do GCEA. uma real 
ligaçáo e informaçio entre os serviços do .Ministério responsáveis 
pelo ensino artístico e as insiiiuiçdes privadas da mesma área. pa-
ra concreiiraçáo. no dominio da música e da dança, do disposto 
no despacho n.* 311/78, de 25 dc Outubro: 
Determino que fiquem representadas, a titulo consultivo, nesse 
Gabinete, para esse fim. as Direcçôes-Cerais do Ensino Superior, 
Secundário, Básico e Particular e Cooperativo, através de elemenios 
nomeados pelos respecJvos directores-gerais. e ainda a Escola Su-
perior de .Música e a Escola de -Musica do Conservatório .N'acional 
de Lisboa, o Departamento de Ci(:ncias .Musicais da Universidade 
Nova. o Departamento de Dança do ISEF. a Escola Superior de 
Dança e a Escola de Dança do Conservatório Nacional de Lisboa, 
o Conselho Português de Dança, o Conselho Português de Música 
e o Grupo Coordenador das Escolas de Música Particulares. Ao 
Gabineie será ainda agregado um rlemento responsável do Ensino 
Técnico Profissional, nomeado pelo direaor-geral do Ensino 
Secundário. 
Ministério da Educação. 9 de Outubro de 1984. — O .Ministro 
da Educaçáo. José Augusio Seabra. 
Gabinete do Secretário de Estado Adjunto 
do Ministro da Educação 
O«tpacho n.» Sd/SEAM/84 
A importância da tecnologia de informaçio criou exigências que 
se estendem ás instiiuiçôes escolares, apontando para modificações 
profundas nos sistemas educativos, como, aliás, vem acontecendo 
cm vários paises. 
A escola oáo pode e n io deve rejeitar a inovaçáo decorrente dc 
todo um processo, impondo-se, assim, para concretizar tal objecti-
vo. a formaçio de pessoas capazes de entender os fenômenos tec-
nológicos do nosso tempo, sem que. para lal efeito, se deva en-
tender que venham a desempenhar, no futuro, um papei dc 
especialistas. 
Também no nosso pais a tecnologia de informaçio produzirá im-
pacte no sisiema educativo que vigora ou noutro que venha, en-
tretanto, a ser esubelecido. 
Importa, cornudo, avançar com a necessária cautela, lendo, no-
meadamente. em consideração nio só a especificidade de algumas 
das nossas escolas, mas também as assimetrias existentes no Pais 
e as moraentáneas contenções ort;amenLais. 
Assim, procede-se à nomeaçáo de um grupo de estudo, ao qual 
compelirá, numa primeira análise, proceder ao estudo aprofunda-
do do processo e propor um conjunto de medidas que possa per-
mitir. com a rapidez necessária, uma opçáo concreta para o futu-
ro. Nesta primeira fase. que se concretizará na reaüzaçio dos ade-
9548 
quados a t u d o s . o j n i p o contar i com ioteriooitores viUdoi junto 
d u direcçdcs-genU que Uo panes intervctiicntes c interessada! no 
. processo. 
N « t a termos: 
Determino: 
1 — È constituído, na dep«ndínda direcu do meu Gabinete, um 
j rupo de estudo com a seguinte consticuiçio: 
Licenciado Joaquim da SUva Carmona, assessor do Gabinete, 
que coordenará: 
Licenciado Victor Marcoa Duane de Barros, assessor do qua-
dro único do Ministério da Educaçlo; 
Licenciado Fernando NUoud Ponces de Carvalho Aparfdo. téc-
nico superior de 1 / claise do quadro úoico do Ministério 
da Educaçáo. 
2 — 0 grupo de trabalho referido no oúmero anterior desenvol-
verá o seu estudo tendo em v ú u produzir um documento-proframa, 
de natureza pedagógica, sobre A mtroduçio dai novas tecnologias 
de informação (NTI) no sistema educativo, tomando, nomeadamen-
te, em coosideraçio a especificidade de »tfumai das nossas esco-
las, as actuais asiímetrias eustentes oo País e u momentineas con-
tenções orçamentais. 
3 — Para efeitos da elaborsçio do^documento-programa, o gni-
po orientará o seu estudo de acordo'com os seguintes objectivos: 
a) Elaboraçáo de um quadro referendai das experiêndas e itii-
ciativas i té agora ensaiadas no imbito do Ministério da 
Educaçáo, quer no domínio do equipamento,- quer no d o 
mínio da metodologia: 
b) Coordenaç io de um p ro j eao de trabalho tendente á intro» 
duçJo no sistema do etuino n i o superior das novas tec-
nologias de ínformaçio, de acordo com as seguintes 
perspectivas: 
Identiflcaçio do p ro jeao , quet na sua ítuerpretaçio e 
divuigaçio, quer. ainda, dos processos práticos que lhe 
s io inerentes; 
Integraçáo no projecto das expoHèndas já aisaiados no 
imbi to do Ministério da Educaçio; 
c) O r g a n i ^ ç i o de um dassitr sobre propostas, sugestões e COQ> 
sultas que o grupo entenda faier a iasutuíçõcs, quer pú-
blicas, quer privadas, e a técnicos de reconhedda com-
petência na matéria, bem coroo a organismos ou emprs* 
sas da i rea técaico-ecocómica das .NTI; 
d) P r o m o ç i o de um programa visando sensibilizar i opiniáo 
pública acerca da r d e v á c d a e lignincado do ensino dos 
tecnologias de informaçio, tomadas elas próprias como 
um processo aaualizatto de educaçio, ao que respeita, 
fundamentalmente» à transmissio de conhcdmentos e re> 
cr iaç io de valores: 
e) Propor, para aprovaçáo superior, tendo cm visu a sua fun-
donal idade e exequibilidade, as normas reguladoras do 
projecto; 
/ ) Promover a coiaboraçio com entidades públicas e privadas, 
nadonais e estrangdras. tm ordem a obter um apoio efi-
caz ao adequado desenvolvimento do projecto em termos 
do sistema educativo: 
g) Propor, para efeitos da execuçio do projecto, os mdos fi-
nanceiros necessários ao seu lançamento e implemenuçio. 
4 — Os objectivos referidos no número anterior integram a glo-
balidade do projecto a que se refere o presente despacho, o qual 
deverá ser perspectivado nas seguintes fa&a: 
a) 1.* fase — ano leaivo de 1985-1986: 
ô) fase — anos lectivos de 1986-1987. 1987-1988 e 
1988-1989; 
c) ) . • fase — a n o s lectivos de 1989-1990. 1990-1991 e 
1991-1992. 
5 — No ano lectivo de 1984.1983. o j rupo de estudo perspecti-
vará os seus objeaivos no sentido de proceder ao lançamento ade-
quado da I.* fase do pro jeao . 
6 — No lançamento e implementaçio das } fases do projecto,' 
o grupo de estudo deverá oríentar as suas acções tendo em vista 
a renovaçdo metodológica do sistema de ensino, de forma a idaptá-
•lo Is novas dimensões da sodedade tecnológica. 
7 — Na fase de estudo do p ro jeao . os direaores-gerais do En-
sino Básico e do Ensino Secundário e o presidente do instituto de 
Tecnologia Educativa deiignario interlocutoras válidos como seus 
representantes junto do grupo de estudo nomeado pelo presente 
despacho. 
8 — 0 grupo de estudo é desde já autorizado a. sempre que ne-
cessário. deslocar-se no Pais, sendo devidos aos respeaivos mem-
n SÉRIE-N. 
bros o subsídio de viagem e as ajudas de custo • ^ ^ 
cm vigor. ^ 
9 — Os encargos resultantes do fundonamento do 
tudo ser io suponados pelo orçamento do meu G a K - ^ ^ ^ % 
10 — O apoio administrativo e logístico .ao grupo i" 
rá fornecido pelas competentes eitruturas do meu Cas- ^ ^ • 
dirccçôes-gerais e instituto mendonados no n.® 7 d ^ ç ' % 
Gabinete do Secretário de Estado Adjunto do M;«- ' 
caçio, 9 de Outubro de 1984. - A Secretária de ^ 
do Ministro da Educaçio . Maria Helena Carvalha ^ I r 
veira Lopes. ' c^ 
Gabinetes dos Secretários de Estado A/^ Í. 
do Ministro da Educação ^^^^ 
e do Ensino Básico a Secundário -
. ... •••p«cho conjunto tu' Ifl/SEAM/SEEas/W 
Cotmderaado que continua a verificar-se a oecessidad« ^ 
a regimes de substituiçio e de acumulaçio de oessoai 
d d o preparatório TV; * 
Considerando que importa evitar que os alunos fíaucB ^ 
conveniente or ieniaçio pedagógica; • 
Considerando que o recurso ao regime de acumulacio JM 
vestir carácter facultativo: 
Nos termos do disposto no n.® 2 do artigo 7.® do f V « ^ -
a .? 266/77, de l de Julhor ^ ^ 
Determina-se: 
1 — As ausénda j ou impedimentos de titulares de lugara Ja ^ 
preparatório TV que n l o possam ler supridos pelo respeai»© 
denador de posto sd-Io-io de acordo com as regns consiiat^ Jn 
números seguintes. 
2 — Sempre que a ausência ou impedimento do litulir Jt 
pectivo lugar n i o seja superior a 2 dias útds e desde <4u< m-
to de recepçio ex isu mais de uma turma, a situaçio sa i 
da de acordo com o disposto nas alíneas seguintes: 
a) (ncorporaçáo dos respeaivos alunos nou ta turma, pmM' 
o seu número-e condições o permitam: 
ò) .Atribuiçio da turma a outro titular do posto tit r«rfMi| 
que assegurará as respectivas aaividades. 
) — Sempre que a ausência ou impedimento do titular 
seja superior a 2 dias ou se ao posto de recepçio aiiuf 
uma turma, as actividades da respectiva turma seráo luriwew 
por professores do ensino primário orldal em situaçio > 
laçio. embora de carácter acidentai e voluntário, ie 
as regras constantes das alíneas seguintes, por ordem li* 
a) Professores em í.xercícto na escola onde fundofu •» 
de recepçio cm que se verifica a necessidaJâ it 
tu iç io; A 
ô) Professores em exerddo noutras escolas da moflâ 
c) Professores das escolas que se situem a distinci ^ 
rior a 10 km; 
d) Profeisores da escola que, embora situada » m«» 
fique mais próxima da localidade onde se NCTU-I" 
cessidade de substituiçio; ^ ^ « 
e) Professores do ensino primário que náo 
qualquer uma das situações referidas no ítun»«n» 
4 — Havendo vários professores interessados deny« ^ 
das prioridades referidas no número anterior, preicf-w 
mente: 
a) Professores que cumprindo horário . * 
lenham de o alterar para outro periodo J 
exercerem as funções cm acuraulaçio: ^^ 
b) Professores com maior j raduaçio profis>w 
5 — Sempre que situações de conveniência ° • 
rá ser indicado um professor substituto para caoa ^ 
cio preparatório. núrt»^ 
6 — As situações de conveniência ^ 
ser io determinadas pelo Instituto de Tecnoloji* 
comunicará i Direcçio-Geral de Pessoal. ^ ^ ^ 
7 - As direcções escolares designario o 
em regime de acumulaçio acidental, t 
fessor do ciclo preparatório TV durante as 
do titular do lugar no prazo de 10 dias. a 
blicaçio do presente despacho. 
A N E X O 2 
- 15'11-1985 
iociuídos no Proj^nma de Investimentos do 
do Esudo para I9S5 a j se^ imes partidpações 
[joializam o montante de 154.5 milhões de escudos: 
10 703 u. 
rdiv-BarreifO .. 
juíarea. • •• -
j^ T^rafaria, 
•MilSdcs 
d« ncudot 
5 
6 
1.5 
30 
30 
15 
20 
10 
10 
27 
•fíca vedado à împresa lançar e fînanciar qualquer 
ird\aáo incluído nos n.*^ I e 2. saivo quando 
específica dos Ministros das Finanças e do 
^Mirúsu-o das Finanças e do Plano. Mário Cris-
de^Estado do Planeamouo. — Pdo Ministro, 
\d^'ÒJiv€Íra Constantino, Secretário de Estado da 
Sfiçíiirrc 
D a ^ o oimprimcnío ao disposto no 
•réí:260/75. de 3-t . com a Qova redacçáo introdu-
' . 2 ^ » de 20-1, e 4 R«ol. Cons. Mia. 61-A/SI,. 
f das Finanças e do Plano e do Mar determioaia: 
>se* incluídos no Programa de investimentos do 
j'do Estado para 19S5 os investimcnios da PES-
ide de Pesca de Crusticeoi. S. A. R. L.. a seguir 
• - (Efl» nUfliÒM à» —cudo«) 
Mtiih^iiítrvv..' 
«ÈATCÍ-A-. 
FonnjcSo bniu «k capttij fiAO 
tovraifTwato 
a CUfiOt teDicM 
MrBH. tr** • •• 
K^dDjieseavolvimento em ctirso: 
i p ú ^ - p e s c s de crustáceos - 36.4 
correntes 5.2 5.2 
^ ^ t f - i Totai 3.2 4Ï.6 
Í98í fíca vedado à empresa lançar e financiar qualquer 
idimento nio incluído no n / I, >aJvo quando objecto 
^^es^^'Gca dos Ministros das Finanças e do Plano e 
r.. 
^ 1Q: conjunto. — Dando cumprimento ao disposto no 
260/76. de %-X, com a nova redacçio introdu-
, ' l á 29/S4, de 20.1. e à Resol. Cons. .Min. 61-A/SI. 
Finanças e do Plano e do .Mar determinam: 
-se incliiidos oo Programa de Investimenios do 
,do Estado para 1985 os ínvesiimentos correntes 
Ç^Tt^-Sociedade Concesiionária da Doca de Pesca, 
,aa montante de 50 milhões de escudos, quer de FBCF, 
. . a c e n t o » a custos técnicos. 
^ I W i fica. vedado à empresa lançar e financiar qualquer 
~ i f ^ e n t o aio incluido no o.** t, salvo quando objecto 
.çspedTtça dos .Ministros das Finanças e do Plano e 
îgii'iVïA; 
J u ^ à empresa um subsídio náo reembolsávd no mon-
l ^ ^ r ; de escudos, a realizar por conta da dotaçio 
de escudos inscrita no OE para 1985. que se des-
do funcionamento da empresa, 
i empresa uma douçJo de capital estatutário no 
[jnilhõcs de escudos, a realizar por conta da dotaçdo 
• de escudos, inscrita no OE para 1985. que se des-
M aplicações previsias no n.* l. 
^ g y » financeiros do OE atribuídos ã empresa de acordo 
presente despacho conjunto serio utilizado» se-
otabelecidas nas resoluções do Conselho de .Minis-
^ n o DR. Z.\ 202. de 3-9-85. 
Ministro das Finanças e do Plano. Mário Cris-
Secretário de Estado do Planeamento. — Pelo .Mi-
Cartoj Albtno \farrins Pimenta. Secretário de Es-
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Gabinete do Ministro 
D««p. 205/ME/85. - Peia Lei 66/79. de 4-i0. Spi criado-o Insti-
tuto de Educaçlo Espodal. cujos objectivos incluem a direcçáo e coor-
denaçio de todos os serviços que >e dedicam i educação especial 
Circunstâncias de vária ordem, oo entanto, tém impedido que sé 
concretize a aspiraçio e o imperativo de elevar a prática desse Insti-
tuto. 
ímpona, por isso, realizar esforços imediatos que para ele se 
orientem. 
Nesses termos, determino: 
1 — Junto do Gabinete do Ministro da Educaçio é criado um 
grupo de trabalho, ao qual ínciunbe: 
a) Elaborar a proposu relativa aos mecanismos e condições a 
esubelecer para que seja constituida.com brevidade uma só 
-• estrutura dc coordenação globai das actividades que, no âm-
bito do Mittisi«írio.dA Educaçáo, se relacionam cotn a edu-
cação espcdaU r 
. b) Elaborar uma proposu de organização do Instituto dc Edu-
•i caçio EspedaJ: . . • 
c) Esubelecer um programa dc lançamento desse losütuto, com 
-r • base na evoluçáo da estrutura dc coordenaçáo a que sc re-
fere a al. a), : . 
2 — 0 grupo de trabalho é coordenado por uma individualidade 
designada pelo Ministro da Educaçáo e integra representantes dos 
directorcj-geraii do Ensino Básico, do Ensino Secundário, do En-
sino- Particular c Cooperativo e do Ensino Superior. 
3 — Sob proposu do coordenador do grupo dc trabalho podem 
ser-lhc afectos oovo» elementos, quer para efeitos de .'cpresenuçào 
de serviços ou depanamcntos interessados, quer para apoio técnico 
especializado. 
4 — As actividades referidas nas sucessivas alíneas do n.* I de-
vem estar concluídas, respectivamente, após 30, 120 e ISO dias da 
publicaçáo deste despacho. 
31-10-85. — O Ministro da Educaçio. Joào de Deus Pinheiro. 
0«tp. 206/ME/85. — evoluçJo acelerada das tecnologias da in-
formaçio. a sua difusáo crescente e o seu efeito transformador so-
bre a jodedade começam a fazer-se sentir nos mais variados secto-
res da cena mundial. A quantidade de informaçdo que aaualmcnte 
SC produz aumenta permanentemente, num processo que tende a 
intensificar-se. colocando definitivamente cm causa um sistema de 
ensino que se baseia na simples transmissão de conhecimentos ad-
quiridos. 
Por outro lado. a dinâmica de mudança produzida pela revolução 
tecnológica augura sistemas sociov-jconómicos caracterizados pela lics-
locaçáo frequente e normal da força de trabalho, de empregcs que 
S€ vlo tomando obsoletos para outros que vâo sendo criados, o que 
reforça a necessidade de desenvolver nos futuros protissionaiá a ca-
pacidade de se adaptarem 4 resolução sistemática de novos proble-
mas, com recurso aos instrumentos auxiliares de raciocínio e de for-
maçio que as novas tecnologias lhes proporcionam. 
Se o sistema de ensino falhar na sua funçio de sncarir frontal-
mente este desafio, a incapacidade de competir nos mercados mun-
diais e o desemprego depressa conduzirão ao caos social - ao desas-
tre económico. A formaçio de base no uso das tecnologias da 
informaçio e o rectirso a meio^ informáticos como auxiliares de en-
sino na generalidade das disciplinas do ensino náo superior revestem-
-se, assim, de importância decisiva. 
A opçdo pdâ introduçáo das tecnologias da informação como au-
.^iliara do ensino — num país como o nosso, e no momento actual — 
náo se compadece, no entanto, com improvisos, ausência de realismo 
ou entusiasmos ficeis. quer na perspectiva segundo a qual se tnca-
ram as novas tecnologias da informação, quer na forma como se 
aborda a sua introdução no subsistema de ensino náo superior. 
Quanto à forma como se encaram as tecnologias da informação, 
convirá nâo esquecer que a falta de uma metodologia que propor' 
cionasse a utilização correcta e eficaz dos computadores .foi. no pas-
sado das nações, a causa de vidos e erros generalizados e de funes-
tas consequíncias. A informática como disciplina cientifica 
propordona agora soluções metodológicas que permitem abordar com 
rigor a soteção de grande variedade de problemas. Infelizmente, os 
erros cometidos no passado correm o risco de repetir-se no presente, 
agora de-forma madça e devastadora, devido 4 proliferação dos mi^  
crocomputadores como artigos de consumo e ao seu emprego por 
utilizadores sem qualquer tipo de formação ou. pior ainda, com a 
formação errada! 
É importantíssimo o papel que. neste aspecto, cabe ao subsistema 
de ensino nâo superior, que não poderá limitar-se a repetir as e.xpe-
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ríêndas que os países maú .in<huarializ2dos iniciamn numa Tase tnaU 
primitiva do desenvolvimento das tecnologiai da informaçdo, e de-
verá. «tm. desenvolver uma dinimica própria, que tenha em conta 
o j prosressos recentes d u ciências da compuu^^o — tanto no seu 
enquadramenio teórico como na forma de as aplicar — e que pers-
pective as suas jcçócs de acordo com is tendências que começam 
a desenhar-se para a década de 90. 
Por outro lado, e no que respeita ao enquadramento institucio-
nal. haver! que rodear de grandes cautelas o processo de iatrodu-
c io das novu cecnolosias da informav;Ío no ensino, nio descurando 
aspectos por vezes ignorados, como os que se prendem com a psi-
cologia e a sociologia da aprendizagem, a teoria da educaçáo. as fi-
nalidades e objectivos do ensino e, namraimente. os aspectos de na-
tureza funciorial. 
As dificuldades e.xperimentadas em países com maior vivenda desta 
problemática mostram bem a medida cm que as vidssitudes da pre-
paraçdo de professores e formadores, o« custo« da produçio dc pro-
gramas de ensino e formação, a predpitaçâo na jelecçio de equipa-
mentos e a descoordenação de esforços coniribuenr para difícult^ 
e poluir o processo e ampliar desmesuradamente oi seus-custos. £ 
nessa óptica que se justifica que. num país onde a escasserde mdos 
humanos habilitados é notória, onde a dependência tecnológica as-
sume proporções preocupantes e ondeias diUculdade» económicas 
aconselham um esforço ponderado de radonaliiaçlo de-custos, se 
procure congregar num projeao nadonal todos quanto» — com com-
pctênda. profissionalismo e ertperiência — se possam empenhar numa 
soluçáo radonal e concertada, facultando-lhes os mdos para que pro* 
duzam soluções integradas s eftdentes para a introduçio das tecno-
logias da informaçdo no sistema educativo. 
É esse o intuito fundamentai do Projeao MINERVA (mdos in» 
formáticos no ensino: radonalizaçáo/valorizaçlo/aaualizaçdo): pro-
mover a introduçdo racionalizada dos mdos informáticos no ensino, 
num esforço que permita valorizar acrivãmente o próprio sistema edu-
cativo, em t o ^ IS suas componentes, e que comporte uma dinâ-
mica de permanente reavaliaçdo e actualizaçio das soluções ensaiadas. 
Ao abrigo do Dec. Ld 47 387, de 10.3-é7: 
1 — Oe acordo com proposta que me foi presente, aprovo o de-
signado Projeao MINERVA dirigido para; 
{.1 _ A indusio do ensino das tecnologias da informaçdo nos pla-
nos curriculares do ensino nio superior. 
1.2 — A introduçdo das tecnologias da informaçdo com meios au-
.biliares do ensino nio superior. 
t.3 — A formaçdo de orientadores, formadores e professores para 
o ensino das tecnologias da informaçdo e para a sua utilizaçdo como 
mdos au.xiliares de ensino. 
2 ^ Oas actividades do projecto partidpam, a titulo individuai, 
docentes dos vários graus de ensino. 
I — Fundontmeflio 
3 — 0 Projecto deverá desenvolver-se de forma descentralizada, 
tendo como núcleo animador o Grupo de Informática do Oepana-
mento de Engenharia Electrónica da Faculdade de Ciêndas e Tec-
nologia da Universidade dc Coimbra, uravés do seu responsávd. 
Prof. Doutor António Oias de Figudredo. e decorrerá em 5 pólos, 
centrados c.m Coimbra. Braga. Porto, .Aveiro e Lisboa, podendo agre-
gar outros organismos ou instituições interessadas. O pólo de Lis-
boa poderá ier constituído pot núcleos correspondentes, is institui« 
ções envolvidas. 
4 — As actividades a desenvolver por cada pólo. ou aúcleo, sê-
•lo-áo numa base de ampla autonomia, embora enquadrando-se no 
espírito comum de coordenaçdo do Projecto. 
5 — Para a coordenaçdo do Projecto é criada uma comissáo coor-
denadora constituída pelo resporuávd do Projeao. Prof. Doutor An-
tónio Dias de Figudredo. da Faculdade de Ciêndas e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, pelo Prof. Doutor Sér^o .Machado dos 
Santos, da Universidade do .Minho, e pelo engenheiro Ricardo Char* 
ters d'Azevedo. director do Gabinete de Estudos e Planeamento do 
Ministério da Educaçdo. e por cada um dos responsávds dos diver-
sos pólos, ou núcleos, do Projecto. 
6 — A comissáo coordenadora deverá apresentar à aprovação mi-
nisterial o plano de trabalhos para cada ano. 
7 — Para o e.xercicio das funções, de interesse comum, de natu-
reza e.xecuiiva ou que se prendam com as ligações ao .Ministério da 
Educaçdo e a instituições exteriores, a comissáo coordenadora fun-
cionará a nível restrito, como comissdo e-xecutiva. apenas com os 
3 primeiros membros indentiflcado» no n.* 5. 
3 — Como iniciativa dirigida para congregaçdo, num esforço na-
cional. de todos quantos —> com competência, profissionalismo e 
experiência — e^ queiram empenhar numa soluçdo racionai e con-
certada para a introduçdo das tecnologias da informaçdo no sistema 
educativo, o Projeao MINERVA deverá manter uma estrutura tanto 
quanto possível aberta. Nesse sentido, todos os grupos ou institui-
que. identificando-se com o espirito do Pprojeao. quiser 
idpar poderdo fazê-lo, quer propondo a-sua 3ssocii,.í« " " 
ções 
pani a e açdo"'"' ^ 
los já constituídos, quer. quando for caso disso, propondo a ^ 
tituiçdo em pólo adicional. ^ o^nw 
31-10-85. — O .Ministro da Educíçdo. Jodo de Deus /V/JÁ 
yi/o 
0«sp. 207/M08S. — Nos termos do an. 2. 
de t-6-óO. conjugado com o disposto no art. I." do Dec Lri i 
de 11-12. e do Desp. 6/83. publicado no DR. 55 de 7 i 
proposta da Direcçdo-Ceral do Ensino Secundário:' ' 
Determino: 
A habiUtaçdo conferida pdo curso de serralhdro reaufa» 
Dec. 20 420, de 20-10-31. é declarada suficiente, eri p L i , , 
o curso gerai dos liceus, para cfdtos de provimento no cario i 
de repanjçdo da .Adrainistraçdo Regional de Saúde do P o ^ . 
nistério da Saúde. ^ 
4.U-33. — O .Ministro da. Educaçáo, João de Deus Pinhm^^ 
0«sp. 20a/ME/85. — Nos termos do art. 2.* do Dec.-Ld 4] «b 
de 1-6-60, conjugado com o disposto no an . 1.« do Dec -Ld 69i m 
de 11-12, e do Desp. 6/83, publicado no DR. 2.\ 53. de 7-3-85 Í 
proposu da Direcçdo-Geral do Ensino Secundário: ' 
Determino: 
A habiUtaçáo conferida pelo curso de formaçdo de montador - w 
tncma, regulado pdo Dec. 37 029. de 23-8-18. ê declarada s u f i d ^ 
cm paraldo com o curso gerai dos liceus, para efdtos de provim^ 
nas categorias de tercdro-ofidai, segundo-oficial e primdro-ofi^ 
do Instituto do Emprego e Formaçdo Profissional. Ministério do T-u 
balho s Segurança Sodai . , 
4 - 1 1 - 3 3 . - 0 Ministro da Educação. João de Deus Pinhtvn. 
0«9p. 209/Me8S. - Nos termos do an. 2.- do Dec.-Ld 4] un. 
de 1 - 6 ^ , conjugado com o disposto no art. L* do Dec.-Ld 69L** 
de IM2. e do Desp. 6/83, publicado no DR. 2.*. 55. de 7-345. y j 
proposta da Direcçdo-Cerai do Ensino Secundário: 
Determino: 
A habilitação con/erida pelo curso de costura e bordados rn» 
lado pelo Dec. 20 420. de 20-10-31. é declarada suficiente, cm ?ir> 
leio com o curso geral dos liceus; para efdtoi de promoçdo is ai t ' 
gorias de segundosficiai e primeiro-ondai da .Administraçdo Rcsiorj 
de Saúde do Porto. Ministério da Saúde. 
4-11-83. — O .Ministro da Educaçdo, Jodo de Deus Pinhíin 
0«ap. 210/ME/85. — Nos termos do art. 2.* do Dec.-Ld -iJ ftA 
de 1 - 6 ^ , conjugado com o disposto no an. 1.® do Dec.-Lei 691. V. 
de 11-12, e do Desp. 6/33, publicado no DR. 2 . ' . 55. de ^ 
proposta da Direcçdo-Cerai do Ensino Secundário: 
Determino: 
A habilitaçdo conferida pelo curso complementar de aprendi^uca 
de íleoridsta. regulado pdo Dec. 37 029. de 25-8-^8. i dccíarada 
ficiente. sm paralelo com o curso geral dos liceus, para efeiíos > 
provimento na categoria dc tercdro-ofidai do .Stinistcrio da Educada-
4-11-35.— O Ministro da Educação, João de Deus Pj/iAn« 
0««p. 211/MB85. — Nos (ermos do arr. 2.* do Dec. Ld 41 Oca 
de 1-6-60, conjugado com o disposto no art. I.* do Dec.-Lei 
de 11-12, e do Desp. 6/85. publicado no DR. 2.\ 55. de 7-3^5. 
proposta da Direcçio-Oerai do En.sino Panicular e Cocperaii^ «-
Determino: 
A habilitaçdo conferida pelos cursos de contabilidade < 
pondentcs ministrados no Centro de Aperfdçoamento Proil^ « '^*-" 
de Empregados dc Escritório é declarada suficiente, sm paraWi) 
o curso jeral dos liceus, para efdtos de provimento no cargo -c 
de secçio do quadro único do .Ministério da Ag r i cu l tu ra . 
30-10-ÍÍ5. — O .Ministro da Educaçáo. Judo de Deiís Pif^f^ 
Gabinete do Secretário de Estado 
Adjunto do Ministro 
j< D«ap, a2/SeAM/85. - Ao terminar o txcrcicio do ^ 
cretário de Estado Adjunto do Ministro da Educaçáo. ^^ ^^ ^ 
suas funções o chefe do Gabinete licenciado António 
Pela dedicaçdo. competência, lealdade e grande s e n t i d o 
sabilidade no desempenho das suas funções, apraz-me -.on.«: 
blico louvor ao licenciado António Santos Neves. 
(Náo carece de visto ou anutaçdo du TC.) 
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1$ dc 
iJho a i a m o - ^ ^ 
jir indicado», 
Pot despacho dc 18-4-90 do director-geral das Roreslaj: 
Uopoldifta Paio da Silva Silvestre. Maria Aldina Ca/doso Bcr-
• Ci-io- Emília Cinja de Oliveira. Emília Rosa Cásar, Maria 
• i» Prazíf« Ribeiro Valeniim Gregório. Maria l&abei Capelo Lou-
: ^ t Armando Lourenço Manin i — oomeados. em comissão 
^icfxiço. auAiliarcs adminijiraiivos de 2.* classe do quadro da 
• ytccão-Gcral das Florestas, e são nomeados provisoriamente au-
j^cs administrativos de 2 . ' classe, igualmente do mesmo qua-
^ precedendo de concurso, António Teixeira de Carvalho. Deo-
J i da Silva Andrade Carreira. Maria Isabel Silva Gaspar de 
i^ isa. .Mbcnina SerdeiraJ Brites Dias. Maria Rosinda da SUva Joào 
ujnins. Júlio Caroço Durão e Pedro Paulo Pereira Fernandes. 
(Visto. TC. respectivamente, de 27-8 e 3-10-90. Sào devidos 
emolumentos.) 
>10-90. — Pelo Director. Carlos J. E. Morais. 
Direcção R e g i o n a l d e Ag r i c u l t u r a d o A len te jo 
"i 
Pof despacho do Secreilrio de Estado da Agricultura dc 4-10-90: 
Jose Marreiros Sevinate Pomes, assessor principal da car-
•n de médico veterinário do quadro de pessoal da Direcção Re-
pniJ de Agricultura do Alentejo — dada por finda, a seu pe-
a comissão dc serviço que vinha desempenhando como 
: rrctor dc serviço da mesma Direcção Regional, com efeitos á 
t x i do despacho. (Nâo carece de anotação do TC.) 
i — O Director de Serviços de Administração, João Fi-
Chaveiro Libório. 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETAAIA DE ESTADO DA WDÚSnUA 
Laboratório Nacional de Engenharia 
e Tecnologia Industrial 
Direcção de Serviços Administrattvoj 
contratos dc 9-3-90: 
'^ ídos contratos administrativos dc provimento com os indiví-
« »tauo referidos, com efeitos desde 11-10-90. para o exerd-
.unções correspondentes à categoria que $« mcndona e a 
-^fteraçao que se indica: 
Esugiário dc invcstigaçio. escalão 0. índice 95: 
^«tuHo Manuel Dias de Oliveira, 
w u Teresa Oliveira de Almeida. 
f^isto. TC. 11-10-90.) 
^ ^ ^ contratos administrativos de provimento coin os indiví-
^ ^ " ^ o ^ i ' c r i d o s . com efeitos desde 12.10-90, para d cxerd-
unções correspondentes i categoria que a seguir sé mca-
® 1 remuneração que se Indica: 
^ S i ã r i o dc investigação, escalão 0. índice 95: 
^ M a n u e l da Cunha Oliveira Figueiras Carretas. ^ t^ lores Calhftfílt DafSTMink/« 
'«o. TC. 12-10-90.) 
^ devidos emolumentos. 
A Direaora de Serviços. Maria do Rosário R. An-Boiéo. 
'^niraios de 9-3-90: 
" ' ^ ^ ^ ^ ^ iraria Gonçalves Simão Nu-
^ « o s r de Sousa Manins da Silva Barreiros — 
''••ie fun?^'"®^®^ administrativos de provimento para o e*er-
V«) correspondentes à categoria de estagiário e inves-
il® investigaçáo). escalão 0. índice 93. com efei-
^ e ^ t o s 16-10-90. Sâo dev idos 
Aviao. — Nos termos do diposto nas ais. e c) do n.* 2 ò : 
a n . 24.* do Dec.-Ld 498/88, de 30-12. faz-se púbbco qoe a Ixsu áe 
candidatos do concurso interno geral de ingresso para r e s m i i a s s j 
de um eoa^á r io com visu ao provimento de um da ••Lt 
de operador de registo de dados da carreira de operxior de rcpsL: 
de dados, a que se refere o aviso inserto no DR. 1.'. : i } . de l-t-^ 
•90. se encontra a f u u d a . para consulta, na sede do LVETI. e = Uy-
boa, sendo enviada em fotocópia aos respeaivos candidatos oa áaia 
da publicação do presente aviso, a t r a v ^ de of ído nrpgado . 
Admite recurso pelo prazo de 10 dias. a conur da daia do reys .? 
da comunicação a d n u referida, r a p d u d a a diUçâo de três àas. 
18-10-90. — A Directora de Serviços, Maria do Rosário R. Ajt-
drade de Paiva Boiéo. 
•A*l»o. — Nos termos do disposto nas ais. ò) e c) do a.* 2 dc 
a n . 24.* do Dec.-Ld 498/88. de 30-12. faz-se púbtico que a l isu de 
candidatos do concurso imemo geral de acesso para pro>-imeiso de 
um lugar da categoria de seguodo-ofidal da carreira de oficiai ad-
ministrativo. a que se refere o aviso inserto 00 DR. 2.*. 216, de 18-9-
-90. ie encontra afixada, para coosulu . na sede do LNETl. e s Lis-
boa. lendo enviada em fotocópia aos rapccuvos nrviviaim oa daia 
da publicação do presente aviso, através de oí ído r tps iado. 
Admite recurso ^ o prazo de 10 dias. a contar da d a a do repsto 
da comunicação a d m a r e f a ida . respdtada a dilacáo dc crês (fias. 
19-10-90. — A Chefe dc Repartição. Maria Ema Pins Dias Car-
doso. • 
SECRETARU OC ESTADO OA OBffiU 
Gabinete para a Pesquisa e Exploração de Petrôteo 
Por despacho do Secrctirio de E s u d o da Eocrpa de 1-10-%: 
Licenciada Maria de S a n u Teresinha Ribdro Perera Barroso Abe^ 
casis — nomeada, cm comiu io de serviço, nos imnos do aru 3.*. 
II.' 2, do Dec..Ld 146C/80. de 22-5. an . 24.* do Dec.-Ld 
de 27-^. art. 4.*. n.* 1, e a n . n . * l e 4. al. b). do Dr: .-
-Ld 323/89. de 26-9, a n . 7 . ' , n.* 1. al. a), e a n . 8 . ' do Dcc.-
-Ld 427/89. de 7-12. e a n . 16.» do Dec. Regul. Zíj-^. de 7-8. e 
por urgente conveniência de serviço, directora de Serviço dc Pta-
oeamento e Informação do Gabinete para a Pesquisa e Explon-
ç4o de Petróleo, com efdios a partir de 1-10-90. (O visto do TC 
«erá obtido a posteriori.) 
1 - 1 0 ^ . — o Director, José Agneio FemoTida. 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Gabinete do Ministro 
Dotp. 17B/Me90. — Nos tennos do n.* 3 do dcsp«±o coojumo 
dos Ministros da Educação e da Saiide de 2S-9-90. desipM cocno 
representantes do Ministório da E d u o ç i o iw Gnipo de Trabalho 1d-
textninisterial para a J^evisio do Sistema de P r "«**^" e Oxidados 
de Saúde Escolar os D n . Maria Manud Ma<ro. d i íeoor i de servi-
ços do Insdtuio de Apoio Sódo-Educaõvo. e António de Casm> Pina. 
director do Centro de Medidna Peda<ócica de Lbboa. 
10-10-90. — O Minisuo da Educação, Roberto Carwo. 
6 A B « n B 00$ SS3ffTAnOS DE ESTADO AOJUVTO 
DO MUaSTBO E DA RB=OfayU SXJCATTVA 
Desp. conJ. 66/SERE/SEAMy90. — No quadro da acnial Reforma 
do Sistema Educativo, o 12.* ano de escolaridade coRstirai um dos 
objectivos prioritários de intervenção no âmbito da r e e s t r u r u r ^ o 
curricular. 
Antes, porém, da implemenução experimental da ao*-a estrutura 
do 12.' ano, parece, desde já, possivd introduzir actisSdades facul-
tativas. úteis e mouvadoras, que p ropo rdooan ao» jovœs finalistas 
do ensioo secundário a aquisição de conheõmeatos técnico-
-profissionais de interesse para o seu futuro. 
Assim, no imbi to do P ro j eao MINERVA, pretexide-se desenvol-
ver um Projecto de «Informática para a Vida Activa* (IVA), desti-
nado aos alunos do 12.® ano. que possibilite meíhorv tanto as con-
dições para o prossejuimenio de estudos coroo para a sua inserção 
na vida activa. 
11 954 DÍARIO DA R£PÛBLiaA - // SÉRIE 
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Para o efeito scrfo ors in i iadoi « n acolaa secuadl r ia I»borai6-
rios dc informáiica convenicntanentc equipado» s proporaooados cur-
w s dc [oftnaçio complcmenur para oa profosorcs que vierem * de-
jcnvolver. no Âmbito do P r o j e a o IVA, programai a p e a n c o s . 
incluindo: 
a) O coohccimcnto dc líitcmas operativos; 
à) A utili iaçlo dos suportes lógicos mais coabcddos: 
c) A aplicaçio dc projramas profiisioaaii em projectos dc coo-
peraçio. 
Cora o desenvolvimcnio da reforma educativa, u actividades a im-
plemeniar nos laboratórios de iaformit ica poder io m o d i f i c a r ^ e 
adaptar-se lOS plano» curriculares que vierem a ser estabdeado». Con-
tudo, pela e spcdnddadc desu temática, coQsidera-«e importante o 
estabelecimento, desde início, de acordo« dc coUbortçâo entr« u es-
colas e as entidade» locai» a fim de se tomarem m a » eíTaente» o» 
programa» formativos. 
A escola deve i « i m interpretar o» sinai»- de- mudança no mundo 
actual, adaptando o sistema de enaino à evoluçáo cieatífka e tecno-
lógica e panicipando aa formaçlo do» cidadio» com vista l o seu 
frutuoso desenvolvimento individual, social e cuhural. 
O aparecimento dc nova» estrutura» c programa» rimado» entre 
o tradicional treino profUsioaal e i clissica formaçio académica tem 
constituído uma canc te r í s t i a fundamental da» mai» recente» refor-
ma» Com a criaçio dc módulo» de formaçáo para i d a p u ç i o à vida 
activa, surgem, a este nível, nova» pouibiiidadc» de dinamiiaçio da 
escola, de formaçio tecnológica c de preparaçdo do» joven» para a» 
actividade» que vierem a desenvolver apó» a coQcluslo do ensino se-
cundário. . 
0 P ro j eao «Informática para a Vida Acuva» (IVA) pretende so-
bretudo incentivar a valorização do» joven». p€rraiando4hei um cora-
plemento de formaçio actualizado e útil para a sua futura acuvidade. 
Assegurar o equilíbrio entre o saber e o saber fazer, a teona e 
a prática e a cultura escolar e a cultura do quotidiano serio objecti-
vos fundamentai» deste Pro jeao . 
Assim, no Imbito do Pro jeao MINERVA, detenmna-je: 
1 — É autorizado o fundonamewo a n escolas secundária» do Prt>-
jccto .«Informática para a Vida Aoiva^» (IVA), coordenado pdo Ca-
binctc de Eitudos e Planeamento e apoiado pela» Duecçóe» Regio-
nais de Educaçio. 
1 .2 — S io objeoivo» do P r o j e a o IVA: 
a) A c r i a d o de laboratório» dc informática em escola» seoin-
dárias, para desenvolvimento de acçôcf dc formaçlo desti-
nada» prioritariamente ao» aluno» do 12.* ano de escolaridade; 
b) O apoio i formaçáo de professores para o ensino da» tecno-
logia» da infonnaçio e para a implementação do» módulo» 
de formaçdo cm informática; 
c) A dinamizaçio dc ligações entre a» escolas c a» entidades lo-
cais para concretizaçlo de projeao» de actividade» de inte-
resse para a formaçáo do» jovens c para o desenvolvimento 
regional: 
A implementaçio de actividade» múltipla» de apoio i gestão 
escolar e á iovestigaçio cientifica. 
2 — No ano escolar de 1990-1991 o» esubeledmcnto» de ensino 
abrangido» peia» actividade» do P r o j e a o IVA sáo o» que constam 
da lista anexa a este despacho. . . ' . ' 
3 — 0 » ór jáo» de administraçio e gestáo das escola» induído» na 
lista anexa ficam autorizado» a atribuir a cada professor quatro ho-
ras lectiva» para i» actividades do P r o j e a o . 
3 . 1 - 0 coordenador, a designar pelo órgão de administração e 
gestáo da escola. ícrá, além das quatro hora» referida» no a.* 3. dua» 
horas de reduçio destinadas i preparação de actividades e à coor-
denaçáo dc trabalho». ^ ' , ' ' 
3.2 — As hora» lectivas referida» no» a.** 3 c 3.1 fazem parte in-
tegrante do horário lectivo semanal distribuído ao» docentes, náo im-
plicando o pagamento de horas extraordinária».. 
4 — Para o desenvolvimento das aaividades lectiva» do P ro j eao 
IV.A cada uma das escola» poderá contar cora um máximo de ouo 
professores. , . 
4.1 — Cada professor será fcsponsável po t um grupo de trabalho 
que cerá. oo mínimo. 15 e. no máximo, 24 alunos; 
5 — A frequência das actividade» formativas por parte dos ^ u . 
nos é optativa e sujeita a um horário pré-dcfinido c a um regime 
dc faltas, de acordo com o Desp. 24/SERE/88, pubUcado no DR, 
2 . \ 133. de 7-7. ^ ^ 
6 — A concretizaçáo do disposto oo presente despacho far-se-á na 
sequência dc protocolos a celebrar entre o Gabinete de Estudo» c 
Planeamento, as direcções Regionais de Educaçio e a» escola» in-
cluídas no Pro jeao IVA. 
7 — A» actividades lectivas com aluno» serio concretizadas 
do ano escolar de 1990.1991. devendo, contudo, as íntidad« 
no Pro jeao IVA desenvolver desde já todas as accíLlI"''" 
i sua implementaçio. ^ . . ^ ^ ^ 
venicntes 
cessárias 
MO-90. — O Secretário de Esudo da Reforma Educatív» 
'Orejf da CunJta. — O Secretário de Estado Adjunto do M* 
José Augusto Ptrctnllo de Ala/rào TronL ' ' .vtinmio 
Aaexo • qae se refer« o presente despacho 
Lisu da» escola» com o 12.* ano a incluir no projeao IVA; 
Regiáo de Lisboa: 
Lisboa: 
Esc. Sec. dc Belém-Algés. 
Esc. Sec. da G d a d e Universitária. 
Esc. Sec. da Rainha O. Leonor. 
Sintra: 
Esc. Sec. de Santa Maria. 
Setúbal: 
-, Esc. Sec. 1. . . 
Regiio do Sul: 
Évora: 
Esc. Sec. de .André de Gouveia. 
Portimão: 
Esc. Sec. do P o e u .António Aleixo. 
Regiio do Centro: 
Coimbra: 
Esc. Sec. de D. Duane. 
Esc. Sec. de José Falcio. 
Regiio do Norte: 
Braga: 
Esc. Sec. de Sá de Miranda. 
Porto: 
Esc. Sec. de C a r d a da Orta. 
Esc. Sec. de Carolina Michaëllis. 
Esc. Sec. da Rainha Santa Isabel. 
Secretaria-Geral 
Por despachos de 10-10-90 da sea-etária-seral: 
Samud .Martins Canas. Maria Manuela Viana da Hora. .AlbertoJW-
rdro» Vitorino Marques. Pedro Expedito Coimbra Ferreira 
• Humbeno Manuel Achemaû da Silva Buceu Manins. 
• José .Víonteiro Rolim. Maria Isabd de Andrade SUvano. ^ 
marie» de OUva Tde», Carlos Luis Carvalho Maia, ^ 
drigues Póvoas. Maria Fernanda Pinto Basto Graça e ir«^ 
Conceiçlo da C o s u Azevedo Pina Vaz, assessores da c a n e « ^ 
dica escolar do quadro único do pessoal dos 
ço» centrai» e regionai» do .Ministério da Educaçio - no ^^^^^^ 
definitivamente, por urjcntc convcniénda de serviço, co 
desde a d a u do despacho, assessores principais ' 
e quadro. (Isentos de Mscaiizaçio previa pelo TC.) 
Por despacho de lMO-90 da chefe da Divisáo de P»«* ' -
subddegaçáo: ^ ^ 
Ana Maria Chave» Estevei Torres - convertido cm 
vimento na categoria dc «scriturária-dactilógnta ao q ^^ 
. do pessoal dos organismos e serviços c e n t r a i s eregjo" 
# nistcrio da Educaçio. com efeitos desde 2S-7-90. • 
11-10-90. - O Adjunto da Sccretária-Gcral. Jose Aniomo -
dança Canteiro. 
Aviso. - Estando ainda a decorrer a fase de 
candidato» admitido» e e.xciuídos no concurso P " J 
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A N E X O 4 
o 'W Jr f-ri-vs-tf pi.ir.tíjryento 
Dr^  Ccnnjdcs da Conceição Amaro 
Projecio MINERVA- Póio da ESE de C. Branco 
Escola Superior de Educação de C. Branco 
Rua Pedro Fonseca 
6000 CASTELO BRAiNCO 
Sua referência: Sua C0nuniC3ç2o de: Nossa reterència: 3 j 9 
;,ÇSUNT0: TaO^^UNERVA 
Caderno de Encargos do Concurso n=l/92 - Forja 
Cata 
-J «c 
wii. 
Anexamos para tomada de conhecimento c apreciação de V. Ex* cópia do Caderno 
de Encargos do Concurso nn/92 - FOEUA (Fomiação de Professores em Tecnologias 
para a Vida Activa). 
Outros contactos sobre este assunto serão estabelecidos visando a organização 
concreta deste pnDjecto, encarando-a como um meio imponante de aprofundamento de 
objectivos do Projecto MINERVA. 
Agradecemos a atenção dispensada. 
Com os melhores cumprimentos. 
O Director-Geral 
(Luís Viadores lavares; 
Anexos: 
JTP/GC 
- . ^ - í / '.. — ^ 
Av M . g u e i S o m t a r c a . : 0 • T e i e f s . 76 2 0 5 6 - 7 9 3 6 0 9 5 • ^ 0 9 3 L I S B O A C O O E X 
Telei £ 3 5 5 3 G = ? f / E P • Te le fa» 7 9 3 4 5 3 8 • 7 9 3 7 7 2 5 
G/fP 
m 
Minisi^fio 
<39 Sducfcêo óe Eituoos 
fe Ptsn^ttnemo 
O 
3 - Caderno de encargoB 
•3.1 Dhtfcto do concurso 
O objecto deste concurso é o de efectuar a formação de cerca de 8000 
professores do ensino secundár to [estlmam-se 4000 cm 92 e 4000 cm 93) na 
utilização d a s novas tecnologias da Informação e comunicação pa ra í lns 
educacionais . Para o efeito a s empresas concorrcntcs apresentarão propostas 
para o fornecimento em regime de aluguer, com opçáo de compra no final da s 
acções de formação, s em encargos adicionais, de cerca de 100 redes de 
computadores , periféricos e software, conforme descrito cm anexo. A 
instalação d a s redes e as consequentes acções de formação decorrerão em 
1992 c a té ao final de 1993. cm escolas secundárias de todas a s regiões do 
Y " pais . 
0<> concorr rn tgs obrí^am-sg ainda a gfpctuar todas as al írracões 
n rc fycá r l a s na r fd f clrctrlca dos locais ondf ír^o ser Instaladas as rgdcs. bem 
cnmn a r fec tuar a tnstalacSo das condutas de cabos ncccssár las fpara energia 
c dadgsli 
3 .2 Condições de apresen tação de propostas 
Os concorrcntcs terão que apresentar propostas globais sobre os t rês Itens 
(equipamento, software e formação) c referentes ao conjunto d a s escolas 
Integradas no Projecto. 
3 . 3 Esprc incacão dos diferentes Itens 
3 .3 .1 " q u t n a m e n t o s 
O equipamento a fornecer para cada escola deverá obedecer a u m a 
configuração cm rede. possuindo como servidor dedicado u m 
computador com processador de 32 bits. 
Em cada saJa de formação deveráo existir 10 postos de t rabalho ligados 
ao servidor a t ravés de uma rede Ethernet. 1 Impressora matricial e 1 
impressora laser. Es ta rão ainda ligados á rede : 
- 3 computadores a Instalar n u m laboratório de Fisica-Química. Biologia 
ou outro com u m a Impressora matricial: 
- 1 computador na biblioteca escolar com uma Impressora matricial: 
- 1 computador na secretaria com uma Impressora matricial. 
Es tes pos tos serão consti tuídos por compatíveis PC com processador 
386SX a pelo menos . 20 MHz. placa gráHca e monitor VGA 
policromático ou superior , placa de ligação Ethernet . Devem possuir 
disco de capacidade não Inferior a 40 Mb e leitor de disquetes de 3.5" 
1.44 Mb. 
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A N E X O 5 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA - ESCOLA SUPERín» DE EDUCAÇAO 
l^kOl.liSSOKUS 1)0 l iNSiNO BASiCO 
V a r i a n t e : MATi-MAriCA L' CiP.NCIAS DA NATUKU2A 
ÍLilOu: - Hacharclata. Licenciatura cu lin.ino 
l í thN^-o DAS n i s c i p i i f ^^c RfCiMp. 
l a Ano 
PMLO I , C. D c á c n v o l v i m e n c o 
L í n i j u a P o r t u g u e s a 
M a t e m á t i c a 1 
t x p . Cota. N à o - V e r b a i s i 
Mor f o i o g i a F i s o l . V e y e t n l 
H i s t ó r i a P c J . l í c i u c a c a o 
F u n d a m . Q u í m i c a F í s i c a 
F u n d u i u e n t o s de G e o m e t r i a 
H i s t ó r i a d e P o r t u g a l 
T r a n s f o r m a ç õ e s G e o m é t r i c a s 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I 
2 8 Ano 
M a t e m á t i c a i í 
M o r f o l o g i a e F i s i o l o g i a A n i m a l 
fcxp. Com. N S o - V e r b a i s 11 
T e o r i a da E d . e P e d a g o g i a G e r a l 
P s i c o l o g i a da A p r e n d i z a g e m 
T o n a C u r r i c u l a r 
E c o l o g i a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I 
S o c i o l o g i a da E d u c a ç ã o 
Li l e r a t u r a I n f a n t i 1 
O r g a n i z a ç ã o G e s t ã o e s c o l a r 
A n u a 1 
A n u a 1 
Anua 1 
A n u a 1 
A n u a 1 
1 ii S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
2« S e m e s t r e 
2« S e m e s t r e 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
Anua 1 
l® S e m e s t r e 
A n u a 1 
28 S e m e s t r e 
2 8 S e m e s t r e 
2« S e m e s t r e 
3« AJIO 
E n s i n o d a M a t e m á t i c a 
E n s i n o do M e i o F í s i c o e S o c i a l 
E n s i n o E x p . Com, N d o - V e r b a l 
E n s i n o da L í n g u a P o r t u g u e s a 
Z o o l o g i a S i s t e m á t i c a 
L í n g u a E s t r a n g e i r a 
I n f o r m á t i c a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I M 
I n t r o d u ç ã o à E d u c a ç á o e s p e c i a l 
i n t r o d u ç ã o à T e o r i a d o s N ú m e r o s 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a JV 
A n u a 1 
A n u a 1 
Anua l 
18 S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
A n u a 1 
l a S e m e s t r e 
Ifi S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
3 8 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA - ESCOLA SUPERIOR UE EDUCAÇAO 
C u r s o : PKOFESSOKHS DÛ ENSINO BÁSICO 
V a r i a n t e : MATEMÁTICA E C I Ê N C I A S Í)A NATUREZA 
G r u u • - b a c h a r c l a t o t L i c e n c i a t u r a c a E n s i n o 
RPOIMh 
4 8 Ano 
A n á l i s e M a t e m á t i c a 
P r o b a b i l i d a d e e E s t a t í s t i c a 
G e o m e t r i a A n a l í t i c a 
M i n e r a l o g i a e G e o l o g i a C e r a i 
F í s i c a G e r a l 
U o t f l n c i a S i s t e m á t i c a 
O r i e n t a ç ã o E s c o l a r e V o c a c i o n a i 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a V 
i n t r o d u ç ã o á F i l o s . M a t e m á t i c a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a VI 
A n u a l 
Anua 1 
18 S e m e s t r e 
Anua l 
Anua 1 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
2 8 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
m ^ l T U Ï Û PQHT£CtUCQ DE URAGAHÇA - ESCOLA SUPERIOR UE EDUCAÇAO 
' ^ — 
Ciirau' HHOi-assoKiiS no I-NSINO BASICÛ 
Variante : UDUCAÇAO VISUAL 
íaiiiliBacharelaio + LiccR^atura ca liiisino 
El.KNCO DAS D l S r i P I l > RKGIMI: 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA - ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAQ 
^ • " r s u : FHOl^liSSORUS UO i:HSiNO bASlCO 
V a r i a n t e : MATtMATiCA l: CIÊNCIAS DA NATURtZA 
ÍLHilii» U a c h a r c l a i : o * L i c e n c i a t u r a e a E n s i n o 
Hl.iiNCO ÍM^ ?C1PI,INA5 m u M 
4« Ajio 
M e t o d o l . d o ^ t f í s i n o d a E d u c a ç à o 
T e o r i a d > > ^ « ; s i g n e A p l i c a ç ã o 
PrátU^Pedugógica 
t U s > d i ' i a d a A r t e 
I V C í i o l o ^ i a s d c R e p r o d u ç ã o e I m p r e s s ã o 
i c 1 i e r 1 
Ccome t r i a 
A t e l i e r I I 
A n u a 1 
A n u a 1 
A n u a 1 
A n u a 1 
i^ fl s e m e s t r e 
1 » ' v ^ e m c s t r e 
28 S e m e s t r e 
2w S e m e s t r e 
18 Aito 
L í n g u a P o r t u g u e s a 1 A n u a l 
L í n g u a E s t r a n g e i r a ( a ) A n u a l 
M a t e m á t i c a 1 A n u u l 
E x p r e s s ã o e E d u c a ç ã o A r t í s t i c a 1 A n u a l 
P s i c o l o g i a d a E d u c a ç ã o A r t í s t i c a I A n u a l 
P s i c o l o g i a d a E d u c a ç ã o 1 A n u a l 
O b s e r v a ç ã o e A n á l i s e da P r á t i c a P e d a g ó g i c a A n u a l 
C i õ i k c i a s da N a t u r e z a 1 ifl S e m e s t r e 
I n t r o d u ç ã o ã s C i ê n c i a s S o c i a i s 18 S c m e s i r e 
C i ê n c i a s d a N a t u r e z a I I 28 S e m e s t r e 
H i s t ó r i a de P o r t u g a l 2a S e m e s t r e 
( a ) Nos t e r m o s a r e g u l a u t e n t a r p e l a c o m i s s ã o i n s t a l a d o r a 
2 b Anu 
Ma t e m á t i c a I I 
E x p r e s s ã o e E d u c a ç ã o A r t í s t i c a 11 
I n t u r v e i í ç ã o / C o o p e r a ç ã o na P r á t i c a P e d a g ó g i c a 
L í n g u a P o r t u g u e s a IJ 
C i ô n c i a s da N a t u r e z a 111 
P s i c o l o g i a d a E d u c a ç ã o I I 
U e S e n v o l v i o l e n t o C u r r i c u l a r 
U i o q u í m i c a 
L i t e r a t u r a p a r a a I n f â n c i a e J u v e n t u d e 
C i ê n c i a s d a N a t u r e z a IV 
S o c i o l o g i a d a E d u c a ç ã o 
M u J e l o s , M é t o d o s ú T é c n i c a s de E n s i n o 
C u u p u t a d o r e s e C á l c u l o N u m é r i c o 
Anua l 
Anua 1 
Anua l 
18 b ê m e s t r e 
1« S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2 8 S e m e s t r e 
2B S e m e s t r e 
2 8 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
38 Ano 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o da M a t e m á t i c a A n u a l 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o C i ê n c i a s da N a t u r e z a A n u a l 
b i o l o g i a A n i m a l e V e g e t a l A n u a l 
A n á l i s e I n f i n i t e s i m a l A n u a l 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a A n u a l 
T r a n s f o r m a ç õ e s G e o m é t r i c a s 18 s e m e s t r e 
E c o l o g i a 18 S e m e s t r e 
A l g e b r a L i n e a r e G e o m e t r i a A n a l í t i c a 28 S e m e s t r e 
S e m i n á r i o d e C i ê n c i a s da N a t u r e z a 28 S e m e s t r e 
.UiSTlTUTQ PQLlTECíllCQ DE BRAGANÇA - ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAQ y 
S^LLASl- FKOl-liSSORliS 0 0 liNSlNO BÁSICO 
V a r i a n t e : HATEMATICA K C l E N C l A S ^ N A T U k U Z A 
U t i u : tíacharclato^LicençlíTtura e a E n s i n o 
RHGIMH 
E x p r e s s ã o e A r t ^ c i c a M I 
K n á i i i o / A p r e n d i ^ c u í da L í ^ ^ a M a t e r n a I 
F r J t i c a P e d a j j ^ i c a 
b i o l o g i a C e i f a r 
M c t o J o l O í { j ^ J o E n s i n o da M a t e m á t i c a 
M c t o l o l i ^ a do l i u s i n o do M à i o F í s i i ^ j e S ó -
c i a ^ 
P r o b ^ i i d a d c s c E s t a t í s t i c a O p ^ 1 
: r o d u ç a o T é c n i c a s I n v e s t i g a ç ã o em P e d a -
O r g a n i z a ç ã o e G e s t ã o E s c o l a r 
G e n é t i c a 
O p ç ã o I I 
A n u a l 
Anua 1 
Anua 1 
Anua l 
IB s e m e s t r e 
1« S e m e s t r e 
1B Semes t r e 
Ifi S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
2 « ^ i ^ m e s t r e 
2tt Se^*jstre 
2a S e u j e S t r e 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA - ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
CUIÂSL- FHOFESSOHliS DO KNiNO BÁSICO 
V a r i a n t e : POKTUCUES U 1-kANCES 
G r a u ' b a c h a r e l a t o * ^ L i c e n c i a t u r a e a H n s i n u 
I:I.I:NCO PAS DISCIPLINAS 
1& Ano 
L í n g u a P o r t u g u e s a I 
F r a n c ê s I 
M a t e m á t i c a I 
E x p r e s s ã o e E d u c a ç ã o A r t í s t i c a I 
P s i c o l o g i a d a E d u c a ç ã o 1 
O b s e r v a ç ã o e A n á l i s e da P r á t i c a P e d a g ó g i c a 
C i ê n c i a s d a N a t u r e z a I 
I n t r o d u ç ã o à s C i ê n c i a s S o c i a i s 
C i ê n c i a s da N a t u r e z a I I 
H i s t ó r i a de P o r t u g a l 
2 a Ano 
RPGIMF 
A n u a l 
Anua 1 
Anua l 
Anua 1 
Anua 1 
Anua 1 
Ifl S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
2 M Scífícstre 
2i< S c u i ú s i r c -
Anua 1 
A n u a l 
A n u a l 
I n t e r v e n ç ã o / C o o p e r a ç ã o n a P r á t i c a P e d a g ó g i c a A n u a l 
L í n g u a P o r t u g u e s a I I U s e m e s t r e 
C i ê n c i a s da N a t u r e z a I I I 18 S e m e s t r e 
P s i c o l o g i a d a E d u c a ç ã o I I l e S e m e s t r e 
D e s e n v o l v i m e n t o C u r r i c u l a r 18 s e m e s t r e 
L i c e r u c u r a p a r u a I n f â n c i a e J u v e n t u d e 28 S e m e s t r e 
C i ê n c i a s d a N a t u r e z a IV 2» S e m e s t r e 
S o c i o l o g i a da E d u c a ç ã o 28 S e m e s t r e 
M o d e l o s , M é t o d o s e T é c n i c a s de E n s i n o 28 S e m e s t r e 
Ma t e m á t i c a 
E x p r e s s ã o e 
F r a n c ê s I I 
1 
E d u c a ç ã o A r t í s t i c a I I 
3fi Ano 
E x p r e s s ã o e E d u c a ç ã o A r t í s t i c a I I I A n u a l 
E n s i n o / A p r e n d i z a g e m d a L í n g u a M a t e r n a A n u a l 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a A n u a l 
F r a n c ê s I I I A n u a l 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o d a M a t e m á t i c a 18 S e m e s t r e 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o du M e i o F í s i c o e So* 
c i a i 18 S e m e s t r e 
T e o r i a d a L i t e r a t u r a Ift S e m e s t r e 
O p ç ã o I Ifl S e m e s t r e 
I n t r o d u ç ã o à s T é c n i c a s d e I n v e s t . P e d a g . 28 S e m e s t r e 
O r g a n i z a ç ã o e G e s t ã o E s c o l a r 28 S e m e s t r e 
C u l t u r a P o r t u g u e s a 28 S e m e s t r e 
O p ç ã o 11 28 S e m e s t r e 
I N S T I T U T O P O L I T É C N I C O DE C A S T E L O BRANCO - E S C O L A S U P E R I O R DE E U U C A Ç A O 
FKUÍ:1:SS0RÍ:S UO UNINO BÁSICO 
VariaiiLu: linuCAÇAO VISUAL 
Q l M l ' B a c h a r e l a t o • L i c c n c i / t u r a c a l i n s i n o 
HiPNCO nisripi 
3 8 Anu 
l á C é s s i d a d c á V u u c a t i v a s Es I n t r o d u ç ã o à s 
p e c i a i á 
B i o l o g i a Humana ^ \ S a ú d c ^ c o l a r 
U s c u l i u r a c T e c n o l o g i a d t M a t e r i a i s 
M e t o d o l o g i a l i U c i > r a J \ > í o l i i i s i i t o F r i w á r i o 
P r á l i c a P c d a y ó y i c a i l 
i n v c s t i j i a v a o em H d u c á ç á í 
O r g a j i i i a y i u c C c s t a ó E s c t H ^ r 
I n f o r m á t i c a A p U c y U a k E d u ^ ç à o 
M e t o d o l o g i a do U ^ i n o da U d u b ^ ç a o V i s u a l 1 
A r i e s G r á f i c a s 
A r t e P o p u l a r c / A r t c s u n a i o R e g i o > » a l 
P r á t i c a Pcdau-Ó^j ica l 1 I 
4 í Ano 
M e t o d o l o g i a do E n s . d a E d u c a ç ã o V i s u a l I I 
I n t i V d u ç â o à F o t u - I m u g c i u 
O f i V i n a de E x p r e s s ã o P l á s t i c a 1 
P ^ t i c a P e d a g ó g i c a IV 
^ e n o l o g i a de R e p r o d u ç ã o e I m p r e s s ã o 
O f i c i n a de E x p r e s s ã o P i á s t i c a I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a V 
RliGlMh: 
S e m e s t r e 
S e m e s t r ò 
S e m e s t r e 
SemeS t r e 
S e Ui e S t r e 
SemeS t r e 
SemeS t r e 
S e m e s t r e 
S e m e S l r â 
SemeS t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
SeiQes t r e 
e m e s t r e 
2a S e ( i i e s t r e 
2« S e m e s t r e 
2a Semes^e 
I N S T I T U T O P O L I T É C N I C O DE C A S T E L O BRAtICO - E S C O L A S U P E R I O R DE EDUCAÇAO 
ILUXIU.: PKÚT^ LISSOHUS UO UNSINÚ UASICO 
V a r i a n t e : MATIÍMATICA U CIP.NCIAS UA NATUREZA 
G r a u : B a c h a r e l a t o « L i c e n c i a t u r a c a E n s i n o 
t:iPNrn HAS nisriPHNAS 
U Ano 
P s i c o l o g i a do d e s e n v o l v i m e n t o e A p r e n d i z a -
gem l 
i ' u i i d a m e n t o s d a E d u c a ç ã o 
A t . u i s i ç ã o da L i n g u a g e m e L i n g u í s t i c a P o r t u -
g u e s a 
E d u c a ç ã o V i s u a l e M a n u a l 
G e o l o g i a 
E s t a t í s t i c a 
Q u í m i c a E s t r u t u r a l 
O r g a n i z a ç ã o do Mundo V i v o 1 
P s i c o l o g i a do U e S e n v o I v i m e n t o e A p r e n d i z a -
gem I l 
T e o r i a do T e x t o e L i t e r a t u r a p a r a 
cia 
E x p r e s s ã o D r a m á t i c a 
S u c i o a n t r o p o l o g i a 
A n á l i s e I n f i n i t e s ima 1 
Q u í m i c a G e r a l 
O r g a n i z a ç ã o do Mundo V i v o I I 
a I n f f l n -
2 8 AJIO 
S o c i o l o g i a d a E d u c a ç ã o 
U c s c n v o l v i m e n t o C u r r i c u l a r e A v a l i a ç ã o 
M e t o d o l o g i a g e r a l e T e c n o l o g i a E d u c a t i v a 
H i s t ó r i a d e P o r t u g a l 
A p r e n d i z a g e m d a L e i t u r a e E s c r i t a 
F í s i c a G e r a l 
E c o l o g i a 
A l g e b r a L i n e a r 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o d a L í n g u a M a t e r n a 
E d u c a ç ã o M u s i c a l 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o da M a t e m á t i c a 
T e o r i a d o s N ú m e r o s 
A l g o r i t m o s e C o m p u t a ç ã o 
B i o q u í m i c a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I 
RKGIME 
1« 
lu 
1 s 
1 fi 
U 
m 
ifi 
ifl 
Semes t r e 
Semes t r e 
S e m e s t r e 
Semcs t r e 
SemeS t r e 
SemeS t r e 
Semes t r e 
S e m c S i r e 
2fl S e m e s t r e 
2f i 
2 f i 
2« 
2« 
2 f i 
2u 
S e m e s t r e 
s e m e s t r e 
Semes t r e 
S e m e s t r e 
S e m e S t r e 
SemeS t r e 
18 
u 
u 
lu 
Ifi 
1 fi 
u 
18 
28 
28 
28 
2 8 
28 
28 
28 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
s e m e s t r e 
SemcS t r e 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO - ESCOLA SUPER1011 UE EDUCAÇAO 
ÍMCJÍSLI FROHliSSORKS UO t N S l N O BÁSICO 
V a r i a n t e : HATIÍMATICA U CIÊNCIAS UA HATUKUZA 
U t i i u : B a c h a r c l a i o • L i c e n c i a t u r a c . K n s i n o 
1: LENÇO DAS ni SCIPI IN S^ 
3s Ano 
à s N e c e s s i d a d e s t d u c a t i v a s E s -
G c o m c t r i a I 
B i o l o g i a C e l u l a r 
p í á í i ; ? * ' ' ? ^ do E n s i n o P r i m á r i o H i á t i c a P e d a g ó g i c a 11 
I n v e s t i g a ç ã o c a E d u c a ç ã o 
O r g a n i z a ç ã o e G e s t à o E s c o l a r 
licomciria 11 
G e n é t i c a Humana e F i s i o l o g i a 
E s t r u t u r a s M a t e m á t i c a s c T e o r i a s do E n s i n o 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o d a s C i ê n c i a s I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a 111 
4« AJIO 
T e o r i a da P r o b a b i l i d a d e 
M e t o d o l o g i a du E n s i n o d a s C i ê n c i a s 
H i s t ó r i a e M e t o d o l o g i a da M a t e m á t i c a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a IV 
l í s i c a d a s R a d i a ç õ e s e Ó p t i c a 
E p i s t e m o l o g i a e H i s t ó r i a d a s C i ê n c i a s 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a V 
maii£ 
1 a 
1 fi 
1 u 
1 fi 
1 fl 
28 
26 
2fl 
2 u 
2 a 
2 8 
2f i 
S e u e s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
Semès t r e 
Semes t r e 
Semcs t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
Senies t r e 
Semes t r e 
S e w e s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
s eme s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO - ESCOLA SUPERIOR UE EDUCAÇAO 
L i l L ^ * PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO 
V a r i a n t e : PORTUGUÊS E IRANCES 
XlrilU« B a c h a r e l a t o + L i c e n c i a t u r a tm E n s i n o 
/REG t MF 
U Ano 
o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o e A p r e n d í z a -
L i n g u í s t i a ^ P o r t u 
P s i c 
gem 
F u n d a m ^ t o s da E d u c a ç ã o 
A q u i s i ç f f ^ da L i n g u a g e m e 
g u e s a 
E l e m e n t o s 
E x p r e s s ã o D 
E d u c a ç ã o V i s 
M a t e m á t i c a 
má t i c a 
l e M a n u a l 
I n t r o d u ç ã o a o s \ E s t u d o s L i t e r á / i o s 
L í n g u a F r a n c e s a 
P s i c o l o g i a do D e ^ n v o l v i m e n / o e A p r e n d i z a -
gem I I \ 
E s t a t í s t i c a A p l i c a d V à E d / c a ç ã o 
S o c i o a n t r o p o l o g i a \ 
I n f o r m á t i c a A p l i c a d a à ^ d u c a ç ã o 
L i t e r a t u r a e S o c i e d a d e . 
L í n g u a F r a n c e s a I 
C u l t u r a F r a n c e s a 
2« Ano 
S o c i o l o g i a da E ^ c a ç ã o 
U e s e n v o l v i m e n t ( ^ C u r r i c u l a r e A v a \ i a ç a o 
M e t o d o l o g i a G ^ a l e T e c n o l o g i a E d u c a t i v a 
E d u c a ç ã o M u s ^ a l 
A p r e n d i z a g e y ^ d a L e i t u r a e E s c r i t a 
E s t u d o s G e ^ r á f i c o - N a t u r a i s 
L i t e r a t u r / p a r a a I n f â n c i a e L i t e r a t i a Po 
p u l a r 
L í n g u a ^ a n c e s a 111 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o da L í n g u a M a t e r n a 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o da M a t e m á t i c a 
E c o l o g i a e C i ê n c i a s da T e r r a 
L i t e r a t u r a p a r a a I n f â n c i a e L i t e r a t u r a Po 
^lar 11 
L i t e r a t u r a F r a n c e s a IV 
i n g u í s t i c a P o r t u g u e s a 
' P r á t i c a P e d a g ó g i c a 1 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
SemeS t r e 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
Semes t r e 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
Set teS t r e 
SeOieS t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
Ifi S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
Ifi S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
lu S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
Semes t r e 
2 f i v S e m e s t r e 
2 a \ Ç e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
UNIVERSIDADE DO ALGAIWE - ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
O l X i i i : PKOl-tSSOKHS UÛ UNSINO UASICO 
VWilANTl: Uli MATUMATICA/C l ÊNC I AS UA NATUHUZA 
ÍUliUi: B a c h a r c l a i o • L i c e n c i a t u r a em E n s i n o 
iiimxLUAS-iaíuzLma 
IB Ano 
I n t r o d u ç ã o à s C i ê n c i a s da E d u c a ç à o 
T í c . e I n s t r u o , d c O b s e r v a ç ã o 
I n f o r m á t i c a no E n s i n o 
E d u c a ç ã o M u s i c a l I 
E d u c a ç ã o F i s í c a e D e s p o r t o I 
T é c . de E x p r e s s ã o do P o r t u g u ê s 
E s t u d o do H o v i í n e n t o 
B i o l o g i a G e r a l 
F u n d a m , do C o n h e c . M a t e m á t i c o 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o 
S o c i o l o g i a d a E d u c a ç ã o 
T e c n o l o g i a E d u c a t i v a 
D e s . e P l a s t . d o s M a t e r i a i s 
Aq . da L i n g u a g e m O r a l e E s c r i t a 
E l e m e n t o s de G e o g r a f i a 
T e r m o d i n â m i c a G e r a l 
G e o l o g i a 
Ceomc i r i a 
2ii Ano 
REG IMP 
Ifi S e m e s t r e 
Ifi S e m e s t r e 
Ifl S e m e s t r e 
Ifi S e m e s t r e 
Ifi S e m e s t r e 
U S e m e s t r e 
1« S e m e s t r e 
1« S e m e s t r e 
1« S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
2B S e m e s t r e 
2fl S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2fl S e m e s t r e 
2u S e m e s t r e 
2fi S e m e s t r e 
2B S e m e s t r e 
T e o r i a e D e s e n v . C u r r i c u l a r 
I f i S e m e s t r e 
E d u c a ç ã o M u s i c a l 1I l B S e m e s t r e 
D e s e n h o I n f a n t i 1 
IB S e m e s t r e 
L i t e r a t u r a P a r a a I n f â n c i a I B S e m e s t r e 
H i s t o r i a de P o r t u g a l 
I f i S e m e s t r e 
E d u c a ç ã o M o r a l e C í v i c a 
' 18 S e m e s t r e 
F i s i o l o g i a Humana 
I f i S e m e s t r e 
C a l c u l o I n f i n i t e s i m a l I 
I f i S e m e s t r e 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a 1 l u S e m e s t r e 
E d u c a ç ã o F í s i c a e D e s p o r t o I I 2B S e m e s t r e 
E x p r e s s ã o D r a m á t i c a 28 S e m e s t r e 
A c t i v i d a d e s em C i ê n c i a s 2a S e r a e s t r e 
S i s t e m á t i c o A n i m a l e V e g e t a l 2fl S e m e s t r e 
UNIVERSIDADE DO ALGARVE • ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
CiLLiû : PROFESSORES Dû ENSINO UASICU, 
VARIANTE DE MATEMATiCA/CIENCIAS UA NATUREZA 
Cjli l i i : B a c h a r e l a t o • L i c e n c i a t u r a cm E n s i n o 
ELENCO DAS n i s r t P i 
2b Ano 
A c t . e M a t e . no E n s i n o d a M a t e m á t i c a 
C a l c u l o I n f i n i t e s i m a l I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I 
38 Ano 
E c o l o g i a 
C e o m e t r i a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I I 
O r g . do P r o c e s s o E s c o l a r c E d u c a t i v o 
I n t r o d , a I n v e s t i g . em E d u c a ç ã o 
E x p r e s s ã o e C o m u n i c a ç ã o I I I 
M a t e m á t i c a I I I 
P l a n . P r o g r a m . e A v a l . da P r a t . D o c e n u 
L í n g u a M a t e r n a I I I 
M e i o F í s i c o e S o c i a l 11 I 
OPÇAO 
4a Ano 
T e o r i a e P r a t . d o C u r r . E n s . P r e p . 
M a t e m á t i c a e C o m p u t a ç ã o 
Á l g e b r a L i n e a r e G e o m e t r i a A n a l í t i c a 
F í s i c a 
B i o l o g i a G e r a l 
Q u í m i c a 
P l a n . P r o g r . e A v a l . d e A c t i v i d a d e s 
T o p o l o g i a 
T e o r i a d o s G r a f o s 
A r i t m é t i c a R a c i o n a l 
G e o l o g i a 
B i o l o g i a ( Z o o l o g i a e B o t â n i c a ) 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a IV 
RFC IMF-
2B S e m e s t r e 
2B S e m e s t r e 
2fi S e m e s t r e 
A n u a l 
A n u a l 
Anua l 
IB S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
2b S e m e s t r e 
2b S e m e s t r e 
2b S e m e s t r e 
2« S e m e s t r e 
1B S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2b S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2fl S e m e s t r e 
Anua 1 
•iNSTI>t)TO PQLlTHCNiCO UE LEIRIA - ËSCQLA SUI>EHIQR DE EUUCAÇAQ 
C l l i i û : PRÛl-liSSOHIiS 1)0 liNSIHÛ BÁSICO 
V a r i a n t e : lillUCAÇAO VISUAL 
^ p u : B a c h a r c l a t û t L i c c n c i a t u r a cm U n s i n o 
IMS Vi-îrtpi un^ 
3 8 Ano 
E n s i n o / A p r ^ d i z a g c m da L í n g u a M a t e m 
L o i n u n i c a ç â o \ E x p r e s s S o Nào V e r b a i s 
C o r p o r a l , M u s i c a l , P l á s t i c a 
C i ê n c i a s do M^ io F í s i c o e S o c i a l 
M a t c u i i t i c a V \ 
M e i o s c T é c n i c . \ a r a a A c ç i o E d i / c a t i v a l l i 
P í á t i c a P c d a g ó g i c ^ u IV 
O p ç ã o : \ 
A t e l i e r V - TeCe 
Admi n i s t r a ç ã o E s c o l a r 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a V 
O p ç ã o : 
A t e l i e r VI - " D e s 
igem e A l a d e i r a 
' g n " e V o t o g r a f i a 
4 a Ano 
M e i o s e l é c n i c a s / a r a a A c ç ã o E d \ c a t i v a IV 
P r á t i c a P e d a g ó g i o l , VI ^ 
H i s t ó r i a C e r a i a-á A r t e I 
H i s t ó r i a da A r y c em P o r t u g a l I 
A t e l i e r VI I - / P l a n i f i c a ç ã o e G e s t ã o ^ Edu 
c a ç ã o V i s u j / l 
P s i c o l o g i a J o D e s e n v o l v i o i e n t o IV 
P r á t i c a P e / a g ó g i c a VI I 
H i s t ó r i a y ^ r a l d a A r t e I I 
H i s t ó r i a / i a A r t e em P o r t u g a l I I 
A t e l i e r / V l I I - P l a n i f i c a ç ã o o G e s t ã o em 
E d u c / ç ã o V i s u a l 
RFC I MH 
1« S e m e s t r e 
l a s e m e s t r e 
U S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
l u S e m e s t r e 
i a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2 8 S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
Semes t r e 
INSTITUTO POLI TEC»!CO DE LE IR IA - ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
C m - ^ o : PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO 
V a r i a n t e : MATEMÁTICA E CIÊNCIAS UA NATUREZA 
íllLíLU* B a c h a r e 1 a t o * L i c e n c i a t u r a em E n s i n o 
EM-Nro ÍIAS n i ' ^ r i P i IK-AS RFGIMF 
l a Ano 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o em L í n g u a P o r t u 
g u e s a 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o Não V e r b a i s 1: 
C o r p o r a l , M u s i c a l . P l á s t i c a 
C i ê n c i a s do M e i o F í s i c o e S o c i a l I 
M a t e m á t i c a 1 
H i s t ó r i a e S o c i o l o g i a da E d u c a ç ã o I 
O p ç ã o : 
F í s i c a G e r a l 
L í n g u a P o r t u g u e s a I 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o Não V e r b a i s I I : 
C o r p o r a l , M u s i c a l , P l á s t i c a 
C i õ n c i a s do M e i o F í s i c o S o c i a l I I 
M a t e m á t i c a I I 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o 1 
H i s t ó r i a e S o c i o l o g i a da E d u c a ç ã o I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I 
O p ç ã o : 
Geome t r i a 
28 Ano 
L í n g u a P o r t u g u e s a I 1 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o Não V e r b a i s I I I : 
C o r p o r a l , M u s i c a l , P l á s t i c a 
C i ê n c i a s do M e i o F í s i c o S o c i a l I I I 
M a t e m á t i c a I I I 
P s i c o l o g i a d o D e s e n v o l v i m e n t o I I 
M e i o s e T é c n i c a s p a r a a A c ç ã o E d u c a t i v a I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I 
O p ç ã o : 
E l e m e n t o s de Q u í m i c a 
L i t e r a t u r a p a r a a I n f â n c i a 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o Não V e r b a i s IV: 
C o r p o r a l , M u s i c a l , P l á s t i c a 
C i ê n c i a s do M e i o í s i c o e S o c i a l IV 
M a t e m á t i c a IV 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o I I I 
M e i o s e T é c n i c a s p a r a a A c ç ã o E d u c a t i v a I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a 111 
O p ç ã o : 
C á l c u l o 
1« S e m e s t r e 
l a 
18 
l a 
18 
S e m e s t r e 
Seme s t r e 
Semes t r e 
SemeS t r e 
l a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2 8 Semes I r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
l e S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
l a s e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2 8 
2 8 
28 
2 8 
2a 
2 8 
S e m e s t r e 
S e m é s t r e 
S e m é s t r e 
S e m e s t r e 
S e m é s t r e 
Semes c r e 
2a S e m e s t r e 
ít iSTlTUTO POLlTECtUCO DE LEIRIA - ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
QMXJÍSÍ.- PKOl-liSSOKUS UO UNSINO BASlCO 
V a r i a n c c : HATEMATICA U C I Ê N C I A S DA NATUKEZA 
G r a u - B a c h a r e l a t ú ^ L i c c n c i a t u r a c a E n s i n o 
b- lPNCO DAS n i S r i P l I N A S 
3B Ano 
E n s i n o / A p r e n d i z a g e m da L í n g u a M a t e r n a 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o Nâo V e r b a i s V: 
C o r p o r a l . M u s i c a l , P l á s t i c a 
C i ê n c i a s do Meio F í s i c o e S o c i a l V 
M a t e m á t i c a V 
M e i o s e T é c n i c . p a r a a A c ç S o E d u c a t i v a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a IV 
l i l 
U p ç ã o : 
I n t e g r a ç ã o M a t e m á t i c a / C i ê n c i a s d a N a -
t u r e z a l 
A d m i n i s t r a ç á o E s c o l a r 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a V 
O p ç á u : 
I n t e g r a ç ã o M a t e m á t i c a / C i ê n c i a s d a N a -
t u r e z a 11 
Ano 
M e i o s e T é c n i c a s p a r a a Acçf lo E d u c a t i v a IV 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a VI * M a t e m á t i c a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a VI • C i ê n c i a s d a N a -
t u r e z a 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o d a s C i ê n c i a s da N a -
t u r e z a e da M a t e m á t i c a 1 
M a t e m á t i c a VI 
C i ê n c i a s da N a t u r e z a VI 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o IV 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a VI I - M a t e m á t i c a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a V I I - C i ê n c i a s da N a -
t u r e z a 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o d a s C i ê n c i a s d a N a -
t u r e z a e da M a t e m á t i c a I I 
M a t e m á t i c a V I l 
C i ê n c i a s d a N a t u r e z a V I I 
KliUIMli 
IB S e m e s t r e 
IB 
Ifi 
IB 
1 B 
l » 
s e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
SemeS t r e 
l a S e m e s t r e 
2B S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2B S e p i e s t r e 
I B 
I B 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
IB S e m e s t r e 
18 
18 
18 
28 
28 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2 8 
28 
2 8 
S e m e s t r e 
S e m c s t r e 
S e m e s t r e 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE LE IR IA - ESCOU SUPERIOR DE EDUCAÇAQ 
C u r s a : PROFESSORES DO ENSINO BAS1CÛ 
V a r i a n t e : PORTUGUÊS / FRANCES 
ÛIJUi : B a c h a r e l a t o ^ L i c e n c i a t u r a e . E n s i n o 
|B Ano^  
l: 
' ^ ^ ^ V c í ^ Ç f i o e E x p r e s s ã o em L í n g u a P o r t u 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o Não V e r b a i s 
C o r p o f v â l . M u s i c a l . P l á s t i c a 
C i ê n c i a s \ J o M e i o F í s i c o e S o c i a l I 
M a t e u i á t i c a \ l 
H i s t ó r i a e ^ c i o l o g i a da E d u c a ç ã o I 
O p ç S o : 
L í n g u a F r a n c e s a 
L í n g u a P o r t u g u e s ^ I , 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o NSo V e / b a i s I I 
C o r p o r a l » M u s i c a l \ P l á s t i c a / 
C i ê n c i a s d o M e i o F í s W o S o c i / l I I 
M a t e m á t i c a I I > 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l \ \ o e / t o I 
H i s t ó r i a e S o c i o l o g i a d a V / d u c a ç ã o I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I 
O p ç ã o : 
L í n g u a F r a n c e s a 
2a Aiio 
L í n g u a P o r t u g u ê s ^ 11 
C o m u n i c a ç ã o e E / f r e s s f i o Não V e r b a i K l I I 
C o r p o r a l , M u / i c a l . P l á s t i c a 
C i ê n c i a s d o M / i o F í s i c o S o c i a l I I I 
M a t e m á t i c a l / l 
P s i c o l o g i a / o D e s e n v o l v i m e n t o I I 
M e i o s e T é / n i c a s p a r a a A c ç ã o E d u c a t i v a 
P r á t i c a P / d a g ó g i c a I I 
O p ç f l o : 
L í n g u a F r a n c e s a 111 
L i t ^ a t u r a p a r a a I n f â n c i a 
C o i ^ n i c a ç ã o e E x p r e s s ã o Não V e r b a i s 
. o r p o r a l . M u s i c a l . P l á s t i c a 
l ê n c i a s d o M e i o F í s i c o e S o c i a l IV 
M a t e m á t i c a IV 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o 111 
M e i o s e T é c n i c a s p a r a a A c ç ã o E d u c a t i v a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I I 
O p ç ã o : 
H i s t ó r i a da l.fniM«n P o r n i o i i . « « o 
IV 
11 
16 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2B S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
IA S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 s e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
28 NScmes t r e 
2a S e t ç e s t r e 
28 S e m e s t r e 
2B S e m e s t r e 
2a S c m e ^ ^ r e 
2 8 S e m e s i \ - e 
28 S e m e s t r e 
ITISX^ITUTO POL I TECH I CO DE LISBOA - ESCOU SUPERIOR DE EDUCAÇAQ^ INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA - ESCOU SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
C u r s o : PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO 
V a r i a n t e : kATEMATICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA 
C r a i i ' fiacharülato*Licenciatura e o E n s i n o 
l a Ano 
L i n g u í s t i c a e A a u i s i ç a o d e L i n g u a g e m 
E x p r e s s õ e s D r a m á t i c a s , M u s i c a l . P l á s t i c a 
c E d u c a ç ã o F í s i c a 
D e s e n v o l v i m e n t o e A p r e n d i z a g e m I 
M o d e l o s e P r o c e s s o s P e d a g ó g i c o s 
I n t e r v e n ç ã o E d u c a t i v a 1 
M a t e m á t i c a 
C i ê n c i a s S o c i a i s e da N a t u r e z a 
B i o l o g i a 
E l e m e n t o s d e A n á l i s e M a t e m á t i c a 
I. í i t g u a E s t r a n g e i r a 
2 a Ano 
E d u c a ç ã o M a t e m á t i c a I 
M e i o F í s i c o e S o c i a l 
O f i c i n a de E x p r e s s õ e s I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I 
L i t e r a t u r a p a r a a I n f â n c i a 
O r g a n i z a ç ã o C u r r i c u l a r 
D e s e n v o l v i m e n t o e A p r e n d i z a g e m I I 
S o c i o l o g i a d a E d u c a ç ã o 
F í s i c a c Q u í m i c a 
M o d e l o s M a t e m á t i c o s I 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o do P o r t u g u ê s 
REG IMF, 
A n u a l 
A n u a l 
Anua l 
Anua 1 
Anua 1 
Seme s t r a 1 
Semes t r a i 
Semes t r a 1 
S e m e s t r a l 
S e m e s i r a i 
A n u a l 
Anua 1 
A n u a l 
Anua 1 
SemeS t r a l 
S e m e s t r u 1 
S e m e s t r a i 
S e m e s t r a 1 
S e m e s t r a 1 
S e m e s t r a l 
S e m e s t r a l 
3 a Ano 
M e t o d o l o g i a s d o E n s i n o do P o r t u g u ê s e da 
M a t e m á t i c a A n u a l 
I n t e r v e n ç ã o E d u c a t i v a 11 A n u a l 
P r o b l e m á t i c a s I n t e g r a d a s d a s C i ê n c i a s da 
E d u c a ç ã o I S e m e s t r a l 
N e c e s s i d a d e s E d u c a t i v a s E s p e c i a i s I S e m e s t r a l 
T e c n o l o g i a s d a I n f o r m a ç ã o S e m e s t r a l 
G e s t ã o I n s t i t u c i o n a l S e m e s t r a l 
O f i c i n a de E x p r e s s õ e s I I S e m e s t r a l 
B i o q u í m i c a S e m e s t r a l 
S e m e s t r a l 
M o d e l o s M a t e m á t i c o s I I S e m e s t r a l 
I n f o r m a ç ã o E s t a t í s t i c a S e m e s t r a l 
UlSTlTUTQ POLlTFCtllCO DE LISBOA - ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
C u r s o : HKOFESSOR UO UNSiNO BÁSICO 
V a r i a n t e : HATI-HATICA G CinNCIAS UA NATUKliZA 
ililiUi: B a c h a r e l a t o ^ L i c c n c i a t u r a em U n s i n o 
ELHNCQ PI SCI PI I NAS 
4 8 Ano 
P r o b l e m á t i c a s I n t e g r a d a s d a s C i ê n c i a s da 
E d u c a ç ã o I I 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o d a s C i ê n c i a s da N a t u 
r e z a 
B i o l o g i a Humana e G e n é t i c a 
E d u c a ç ã o M a t e m á t i c a I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I 
N e c e s s i d a d e s E d u c a t i v a s E s p e c i a i s I I 
E c o l o g i a 
As t r o n o m i a 
K£ÍUll i l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua l 
Anua 1 
Semes t r a l 
Semes t r a l 
Semes t r a 1 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA - ESCOU SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
C u r s o : PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO 
V a r i a n t e : PORTUGUÊS C FRANCES 
G r a u : B a c h a r e l a t o » L i c e n c i a t u r a e n E n s i n o 
U Ki\ 
M u s i c a l . P l á s t i c a E x p r e s s õ e s D r a m á t i c a 
E d u c a ç ã o F í s i c a 
D e s e n v o l v i m e n t o e A p r e n d i z a g e m J 
M o d e l a s e P r o c e s s o s P e d a g ó g i c o s 
I n t e r v e n ç ã o E d u c a t i v a I 
t . í n g u a V C u l l u r a F r a n c e s a I 
L í n g u a p \ r t u g u e s a 
C i ê n c i a s ^ c i a i s e da N a t u r e z a 
M a t e m á t i c a 
L i n g u í s t i c a A & q u i s i ç a o da L i n g u / g 
2« Ano 
Ed-JcaçSo M a t e m á t 
Me io F í s i c o e S o c N i l 
O f i c i n a d e E x p r e s ^ â e s 
L í n g u a e C u l t u r a F r a V c ^ a I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I 
L i t e r a t u r a F r a n c e s a 
M e t o d o l o g i a do E n s i u í ) d o X p o r t u g u ê s 
L i t e r a t u r a p a r a a ^ » f â n c i 
O r g a n i z a ç ã o C u r r i ^ l a r 
D e s e n v o l v i m e n t o </ A p r e n d i z a ^ m I I 
S o c i o l o g i a da E d u c a ç ã o 
3tt AJ)0 
M e t o d o l o g i ^ d o E n s i n o do P o r t u g u ê á v e da 
Ma t e m á t ^ a 
I n t e r v e n o a o E d u c a t i v a I I 
L í n g u a ^ C u l t u r a F r a n c e s a I I I 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o da L í n g u a F r a n c e ^ 
P r o b l / m á t i c a s I n t e g r a d a s d a s C i ê n c i a s di^ 
í c a ç ã o I 
N e ^ s s i d a d e s E d u c a t i v a s E s p e c i a i s I 
l y r n o l o g i a s da I n f o r m a ç ã o 
rc-s t ã o I n s t i t u c i o n a l 
' ' O f i c i n a s de E x p r e s s õ e s I I 
L i t e r a t u r a F r a n c e s a 11 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua 1 
Anua 1 
Semes t r a 1 
Semes t r a l 
S e m e s t r a l 
S e m e s t r a l 
Anua 1 
Anua 1 
Anua l 
A n u a l 
A n u a l 
Semes t r a 1 
S e m e s t r a l 
S e m e s t r a l 
Semes t r a l 
Semes t r a l 
S e m e s t r a l 
A n u a l 
A n u a l 
An u a 1 
A n u a l 
Semes t r a i 
S e m e s t r a l 
lemes t r a l 
f ines t r a l 
S e m e s t r a l 
Sem^ trai 
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a S e m e s t r e 
a S e m e s t r e 
a S e m e s t r e 
a S e m e s t r e 
2e S e m e s t r e 
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O x i m : B a c l i a r e l a t o • L i c e n c i a t u r a e a E n s i n o 
t a Ano 
. ' i n d a a e n t o s d a E d u c a ç ã o 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o 
M o d e l o s M a t e m á t i c o s 
C i ê n c i a s d a N a t u r e z a 
L ó g i c a e T e o r i a d o s C o n j u n t o s 
O f i c i n a d a s E x p r e s s õ e s 
L í n g u a P o r t u g u e s a 
F í s i c a 
E d u c a ç ã o F í s i c a 
O p ç ã o 
2 « AJIO 
S o c i o l o g i a d a E d u c a ç ã o 
A d m i n i s t r a ç ã o E s c o l a r 
P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l 
S i s t e m a s d e N u m e r a ç ã o e O p e r a ç õ e s 
S e m i n á r i o I n t e r d i s c i p l i n a r 
Q u í m i c a 
H i s t ó r i a e G e o g r a f i a d e P o r t u g a l 
E x p r e s s ã o P l á s t i c a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I 
3a Ano 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I 
A p l i c a ç õ e s d e M a t e m á t i c a 
P r o b a l l d a d e s e E s t a t í s t i c a s 
B i o l o g i a Humana 
B i o q u í m i c a 
D e s e n v o l v i m e n t o C u r r i c u l a r 
E d u c a ç ã o M u s i c a l 
S w - m i n á r i o d e M e t o d o l o g i a I 
RFC IMF 
A n u a l 
A n u a l 
Anua 1 
A n u a l 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
2e S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
Anua l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
Anua l 
18 S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
2fi S e m e s t r e 
4a Ano 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I I A n u a l 
Cu ISO : PHOl-USSOKl-S DO HMSINO UASICO, 
VAKIANTU MATUKIATICA l: C i n H C l A S DA NATUKliZA 
lixiiii- tiachurclato * L i c u a c i a l u r a e u t i i i s i i i o 
4 8 Ano 
A n á l i s e M a t e m á t i c a 
A n á l i s e N u m é r i c a 
C i ê n c i a s d a T e r r a 
C i ê n c i a s da V i d a 
E c o l o g i a l a c r a i 
O p ç ã o 
S e m i n á r i o de M e t o d o l o g i a I 
mnm 
1« S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
1« S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
?M 
Cursil- i'uoFii.ssoKES no HNSINO HASICO. 
VARIANTE PORTUGUÊS E FRANCES 
G r a u ; b a c h a r e l a t o * L i c e n c i a t u r a c a E n s i n o 
HFGLMË 
Ano 
F u n d a m e n t o s da E d u c a ç ã o 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o 
n g u a P o r t u g u e s a 
L N j g u a F r a n c e s a I 
I n t r o d u ç ã o à L i n g u i s t i c a 
O f i c i S i a d a s E x p r e s s õ e s 
Mu t e m á M c a 
A q u i s . e N i l e s e n v . da L i n g u a g e m 
C i ê n c i a s tKi N a t u r e z a 
O p ç á o 
28 Ano 
S o c i o l o g i a d a E ^ c a ç õ o 
A d m i n i s t r a ç ã o E s c \ l a r 
P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l 
L í n g u a F r a n c e s a I I 
S e m i n á r i o I n t e r d i s c i > 
T e o r i a do T e x t o 
E x p r e s s ã o D r a m á t ^ a 
H i s t ó r i a e G e o g / a f i a de P o \ t u g a l 
P r á t i c a P e d a g í M i i c a I 
3 8 Ano 
P r á t i c a P ^ a g ó g i c a I I 
T e o r i a s / r a m á t i c a i s e E n s i n o d a s 
L í n g u a / - r a n c e s a I I I 
Li t e r / t u r a I n f a n t i l 
L i t y r a t u r a d e E x p r e s s ã o F r a n c e s a 
D e / e n v o l v i m e n t o C u r r i c u l a r 
^ u c a ç f l o F í s i c a 
' s e m i n á r i o d e M e t o d o l o g i a 1 
An 1 ^ 1 
M ^ a l 
A n u a 1 
Anua 1 
18 S e m é s t r e 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
4 8 Ano 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a 11 l 
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r a n : B a c h a r e l a t o * L i c e n c i a t u r a em E n s i n o 
U Ano 
C i ê n c i a s da E d u c a ç ã o I 
P o r t u g u ê s - E n s i n o do P o r t u g u ê s 1 
M a t e m á t i c a * E n s i n o da M a t e m á t i c a I ( p a -
r a a v a r i a n t e de M a t e m á t i c a e C i ê n c i a s 
da N a t u r e z a ) 
Me io F í s i c o e S o c i a l I ( p a r a a v a r i a n t e 
de M a t e m á t i c a e C i ê n c i a s da N a t u r e z a ) 
E x p r e s s õ e s e M o t r i c i d a d e Humana I 
L í n g u a E s t r a n g e i r a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I 
I n f o r m á t i c a E d u c a t i v a I 
RI-niMI-
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua l 
Anua l 
Anua l 
Anua 1 
S e m e s t r a l 
2fi Ano 
C i ê n c i a s da E d u c a ç ã o 11 
P o r t u g u ê s - E n s i n o do P o r t u g u ê s I I 
M a t e m á t i c a - E n s i n o da M a t e m á t i c a I I ( p a -
r a a v a r i a n t e de M a t e m á t i c a e C i ê n c i a s 
da N a t u r e z a ) 
M e i o F í s i c o e S o c i a l I I ( p a r a a v a r i a n t e 
de M a t e m á t i c a e C i ê i t c i a s da N a t u r e z a ) 
E x p r e s s õ e s e M o t r i c i d a d e Humana I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I 
3« Ki\Q 
C i ê n c i a s da E d u c a ç ã o 111 
M a t e m á t i c a • E n s i n o de M a t e m á t i c a I I I ( p a 
r a a v a r i a n t e de M a t e m á t i c a e C i ê n c i a s 
da N a t u r e z a ) 
M e i o F í s i c o e S o c i a l I I I ( p a r a a v a r i a n t e 
de M a t e m á t i c a e C i ê n c i a s d a N a t u r e z a ) 
E x p r e s s õ e s e M o t r i c i d a d e Humana 1 1 1 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a 111 
P o r t u g u ê s - E n s i n o do P o r t u g u ê s I I I 
I n c o r m á t i c a E d u c a t i v a I I 
4 a Ano 
A l g e b r a 
E p i s t o m o l o g i a e M e t o d o l o g i a d o E n s i n o 
da M a t e m á t i c a 
C e o m e t r i a 
C i ê n c i a s da N a t u r e z a 
M e t o d . do E n s . d a s C i ê n c i a s d a N a t u r e z a 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a IV 
Anua l 
Anua l 
A n u a l 
Anua l 
A n u a l 
Anua 
A n u a l 
Anua l 
A n u a l 
A n u a l 
S e m e s t r a l 
S e m e s t r a l 
Anua l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua 1 
A j i u a l 
A n u a l 
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G r a u » B a c h a r e l a t o • L i c e n c i a t u r a e a E n s i n o 
R H f í m e 
l a Ai 
\ ê n c i a s d a E d u c a ç ã o I 
P o r t u g u ê s - E n s i n o do P o r t u g u ê s 1 ( p a r a 
a V a r i a n t e de P o r t u g u ê s e F r a n c ê s ) 
M a t e m á t i c a - E n s i n o d e M a t e m á t i c a 1 
M e i o F ^ i c o e S o c i a l 
E x p r e s s i v a s e M o t r i c i d a d e Humana I 
F r a n c ê s \ E n s i n o do F r a n c ê s l 
P r á t i c a P ^ a g ó g i c a I 
I n f o r m â t i c a X E d u c a t i va 
2 a Ano 
C i ê n c i a s da E d u c V ç ã o 11 
P o r t u g u ê s • E n s i n a d o P o r t u g u ê s I I ( p a r a 
a v a r i a n t e dc P o V t u g u ê s e / r a n c ê s ) 
M a t e m á t i c a • E n s i n o V l a M a t e > i í á t i c a I I 
M e i o F í s i c o e S o c i a l \ l 
E x p r e s s õ e s e M o t r i c i d í > l e / l u m a n a I I 
F r a n c ê s - E n s i n o do F r a V c ê s I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a 11 
3a Ano 
C i ê n c i a s d a E d u c a ç ã o I I I 
P o r t u g u ê s - E n s i n f c do P o r t u g u i 
r a a v a r i a n t e / á e P o r t u g u ê s 
E x p r e s s õ e s e • t / t r i c i d a d e Humana 
F r a n c ê s - E n s a i o do F r a n c ê s I I I 
P r á t i c a P e d a / ó g i c a I I I 
I n f o r m á t i c a / E d u c a t i va 
I l K p a -
F r a n c ê s ) 
11 
4 a Ano 
H i s i ó r ^ da L í n g u a P o r t u g u e s a 
L i n g u L é t i c a A p l i c a d a a o P o r t u g u ê s 
L i t e r a t u r a P o r t u g u e s a 
M e t o d o l o g i a do E n s i n o do P o r t u g u ê s 
C u ^ u r a F r a n c e s a 
L L a e r a t u r a F r a n c e s a 
U l n g u í s t i c a A p l i c a d a do F r a n c ê s 
M e t o d o l o g i a do E n s i j i o do F r a n c ê s 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a IV 
Anj 
i n u a l 
A n u a l 
Anua 1 
Anua 1 
A n u a l 
Anua l 
Semcs t r a i 
A n u a l 
Anua l 
Anua l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua l 
Anua 1 
A n u a l 
Anua l 
Semes t r a l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua l 
^Anual 
Lnua l 
A \ u a l 
A i \ j a l 
Ani \ i l 
Aiiua^ 
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V a r i a n t e : MATI-HATICA H C I E H C I A S DA NATUREZA 
^ p r a u : B a c h a r e l a t o • L i c e n c i a t u r a e n E n s i n o 
Y ^ f ^ r n H A S n i s r i P L i N A S 
l a Aiio 
I n t r o d u ç ã o à s C i ê n c i a s d a E d u c a ç ã o 
L í n g u a P o r t u g u e s a 
A b o r d a g e n s do R e a l 
O r g a n i z a ç ã o d o Mundo V i v o 
F o r m a e N ú m e r o 
E x p r e s s õ e s A r t í s t i c a s I 
i n t r o d u ç ã o a o s C o m p u t a d o r e s 
L í n g u a E s t r a n g e i r a 
P r á t i c a e R e f l e x ã o P e d a g ó g i c a 
2a Ano 
P s i c . d o D e s e n v . e d a A p r e n d i z a g e m 
F í s i c a e Q u í m i c a , ^ , , , 
P r á t i c a e R e f l e x i o P e d a g ó g i c a I I 
E x p r e s s õ e s A r t í s t i c a s 11 
E d u c a ç ã o M a t e m á t i c a I , , 
I n t r o d u ç ã o á C o m u n i c a ç ã o E d u c a c i o n a l 
H i s t ó r i a , C u l t u r a e S o c i e d a d e s 
P s i c o p e d a g o g i a d a L í n g u a M a t e r n a 
E d u c a ç ã o F í s i c a 
C i ê n c i a s d a T e r r a 
P r o b a l i d a d e s e E s t a t í s t i c a 
38 Ano 
S a ú d e 
E d u c a ç ã o M a t e m á t i c a 11 . , , , 
P r á t i c a e R e f l e x ã o P e d a g ó g i c a I I I 
S o c i o l o g i a d a E d u c a ç à o , 
N e c e s s i d a d e s E d u c a t i v a s E s p e c i a i s 
T é o r i a e P r á t i c a d o C u r r í c u l o 
E v o l u ç ã o d o P e n s a m e n t o C i e n t i f i c o 
B i o q u í m i c a 
A l g e b r a 
4 a Ano 
RFC!ME 
A n u a l 
A n u a 1 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
2 8 S e m e s t r e 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a 1 
i a S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r o 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
18 
l a 
l a 
2 a 
2 a 
2a 
2 8 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
18 S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e S t r e 
18 
l a 
18 
2a 
28 
2 f i 
H e t o d . d o E n s . / A p r e n d i z , d a s C i ê n . N a t 
E d u c a ç ã o M a t e m á t i c a 1 1 1 
P r á t i c a e R e f l e x f l o P e d a g ó g i c a IV 
A n á l i s e S o c i a l d a E d u c a ç ã o 
C i ê n c i a s T e c n o l o g i a e D e s e n v o l v i m e n t o 
E c o l o g i a 
A n á l i s e M a t e m á t i c a 
O p ç ã o 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
18 S e m e s t r e 
l e S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
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ÍLLAU'* B a c h a r e l a t o t L i c e n c i a t u r a e s E n s i n o 
C i ê n c i a s d a E d u c a ç ã o 
V L í n g u a e C u l t u r a F r a n c e s a 
^ ^ x p r e s s õ e s A r t í s t i c a s 
L ( n g u a P o r t u g u e s a 
I n t r o d u ç ã o á C o m u n i c a ç ã o E d u c a c i o n a l 
T e x t o L i t e r á r i o 
d o R e a l 
a o P e n s a m e n t o C i ê n t i f í c o 
d o R e a l 
D e s e n v o l v i m e n t o d a L i n g u a / e m 
R e f l e x ã o P e d a g ó g i c a I 
r a d o 
A b o r d a g e n s 
I n t r o d u ç ã o 
M a t e m á v i c a 
A q u i s 
P r á t i c a 
2a A n o 
P s i c . d o D e s e N i v o l v i m e n t o d a 1 / í n g u a g e m 
L í n g u a e C u l t i J i ; a F r a n c e s a 1 
A p r e n d i z a g e m d a \ M a t e m á t i c a 
L i t e r a t u r a e C u l i u r a s C o m r ^ r a d a s 
P r á t i c a e R e f l e x ã V P e d a g ( ^ i c a I I 
T e c n o l o g i a d a E d u c à c f l o 
L i n g u i s t i c a P o r i u g u ^ ^ a 
C o n t e x t o s E d u c . d o MeVo F í s i c o e S o c i a l 
A p r e n d i z a g e m d a L í n g i / i \ M a t e r n a 
3 a Ajío 
S o c i o l o g i a d a E ^ c a ç ã o 
L í n g u a e C u l t u ^ F r a n c e s a I 
P r á t i c a e R e f l / x â o P e d a g ó g i c a 
L i t e r a t u r a e / n f f l n c i a 
D e s e n v o l v i m ^ t o C u r r i c u l a r I 
H i s t ó r i a e y c u l t u r a P o r t u g u e s a s 
L i n g u a g e m y C o g n i ç f l o e C u l t u r a 
A p r e n d i z y P r e c o s e d a L í n g u a E s t r a n g e \ r a 
N e c e s s i ^ d e s E d u c a t i v a s E s p e c i a i s 
O p ç ã o 
4 a A n o 
A n M i s e S o c i a l d a E d u c a ç ã o 
M ^ o d o l o g i a d o E n s i n o d a s L í n g u a s 
T á t i c a e R e f l e x ã o P e d a g ó g i c a IV 
• í n g u í s t i c a F r a n c e s a 
L i t e r a t u r a T r a d i c i o n a l 
G e s t ã o d e R e c u r s o s E d u c a t i v o s 
D e s e n v o l v i m e n t o C u r r i c u l a r I I 
A K u a l 
( n u a 1 
' A n u a l 
A n u a l 
l a S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
l a S e m e s t r e 
l a S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
A n u a l 
Anua 1 
A n u a l 
a S e m e s t r e 
a S e m e s t r e 
a S e m e s t r e 
a S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
m a l 
A n W l 
Anui 
l a S e m ^ t r e 
l a S e m e ^ r e 
l a . S e m e s t 
18 S e m e s t r « 
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C u r s o : PROFESSORES UO ENSINO BÁSICO 
V a r i a n t e ; kATEMATICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA 
G r a u : B a c h a r e l a c o * L i c e n c i a t u r a e a E n s i n o 
Ifi Ano 
C i ê n c i a s d o M e i o F í s i c o e S o c i a l 
C o m u n i c a ç ã o e E x p r e s s õ e s Não V e r b a i s 
P o r t u g u ê s 
M a t e m á t i c a 
P s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o 
S o c i e d a d e s e C u l t u r a s C o n t e m p o r â n e a s 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I C ) 
M o d e l o s e T é c n i c a s de O b s e r v a ç ã o 
Q u í m i c a 
A o u i s i ç ã o e D e s e n v o l v i m e n t o da L i n g u a g e m 
F í s i c a I 
M e i o s I n f o r m á t i c o s n o E n s i n o 
REGIME 
A n u a l 
A n u a l 
Anua 1 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
Ift 
U 
2 8 
28 
2 8 
S e m e s t r e 
Semes t r c 
SeiAcs t r e 
Scfflcs t r e 
Sumes t re -
) - A P r á t i c a P e d a g ó g i c a d e c o r r e r á d u r a n t e 
2 s e m a n a s c o n s e c u t i v a s com i n t e r r u p ç ã o d a s 
d e m a i s a c t i v i d a d e s l e c t i v a s . T e r á n e s s a s 2 
s e m a n a s » a c a r g a h o r á r i a t o t a l de 28 h o r a s 
de a u l a s p r á t i c a s . 
2 a Ano 
P s i c o l o g i a d a A p r e n d i z a g e m 
P r o c e s s o s d e E n s i n o / A p r e n d i z a g e m d a s Ex> 
p r e s s õ e s n ã o V e r b a i s 
P r o c e s s o s d e E n s i n o / A p r e n d i z a g e m do P o r t u 
g u ê s 
d e E n s i n o / A p r e n d i z a g e m da M a t ^ P r o c e s s o s 
m á t i c a 
P r o c e s s o s 
c i f s do 
T e o r i a e 
de E n s i n o / A p r e n d i z a g e m d a s C i ê n 
M e i o F í s i c o e S o c i a l 
D e s e n v o l v i m e n t o C u r r i c u l a r 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I l ( * ) 
B i o l o g i a C e l u l a r e M i c r o b i o l o g i a 
G e o m e t r i a n o E s p a ç o 
G e n é t i c a 
P r o b a b i l i d a d e s e E s t a t í s t i c a 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua 1 
18 S e m e s t r e 
18 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
28 S e m e s t r e 
) - A P r á t i c a P e d a g ó g i c a d e c o r r e r á com a i a 
t e r r u p ç ã o d a s d e m a i s a c t i v i d a d e s l e c t i v a s . 
T e r á a c a r g a h o r á r i a t o t a l p o r s e m e s t r e de 
60 h o r a s de a u l a s p r á t i c a s 45 d a s q u a i s em 
2 s e m a n a s c o n s e c u t i v a s . 
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C u r s o : PRÛFKSSORl-S UO t N S l N O BÁSICO 
V u r i a n i c : HATt-HATICA l: CIÊNCIAS DA NATUREZA 
GriiU • B a c h a r e l a t o ^ L i c e n c i a t u r u c a E n s i n o 
Ano 
E s c u d o s e A n i m a ç ã o de C o m u n i d a d e s 
L i i c r a i u r a p a r a I n f â n c i a e J u v e n t u d e 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I I 
F i l o s o f i a e H i s t ó r i a da E d u c a ç ã o 
F í s i c a I I 
G e s t ã o e A d m i n i s t r a ç ã o E s c o l a r 
T r a n s f o r m a ç ó e s Geomé t r i c a s 
Geo l o g i a 
I n t r o d u ç ã o à s D i f i c u l d a d e s da A p r e n d i z a g e m 
T e o r i a d o s N ú m e r o s 
O p ç ã o 
4 a Ano 
P r o c e s s o s de E n s i n o / A p r e n d i z a g e m d a s C i ê n -
c i a s da N a t u r e z a 
P r o c e s s o s de E n s i n o / A p r e n d i z a g e m da M a t e -
m á t i c a I I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a IV 
Û p ç â o 
A l g e b r a L i n e a r 
B i o l o g i a A n i m a l e V e g e t a l 
D i n â m i c a de G r u p o s 
A n á l i s e M a t e m á t i c a 
E c o l o g i a 
G e s t ã o e A d m i n i s t r a ç ã o E s c o l a r n o 2a C i c l o 
O p ç ã o 
fimiiUi 
Anua 1 
Anua l 
Aitua 1 
a S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
Semes t r e 
S e m e s t r e 
Seme s t r e 
S e m e S t r e 
Anua 1 
Anua 1 
Anua 1 
l a S e m e s t r e 
S e m e â t r e 
SemeS t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
S e m e s t r e 
Sème s t r e 
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S a u ^ : PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO 
V a r i a n t e : PORTUGUÊS E FRANCES 
£ u u : fiacharelato«LicenciaCura e a E n s i n o 
\ 
U A 
i a s d o M e i o F í s i c o e S o c i a l 
^ . . i c a ç ã o e E x p r e s s õ e s Nào V e r b a i s 
I n t r \ < d u ç â o a o s E s t u d o s L i n g u í s t i c o s e^  
t e r \ r l o s 
Ma t e m á t i c a 
L í n g u a f r a n c e s a 1 
P s i c o l o g n i do D e s e n v o l v i m e n t o 
S o c i e d a d e s \ e C u l t u r a s C o n t e m p o r ^ i e a s 
P r á t i c a P c d \ f i ó g i c a I ( " ) 
M o d e l o s e T é ^ i c a s de O b s e r v & ^ ã o 
A q u i s i ç ã o e D ^ e n v o l v i m e n t o .da L i n g u a g e m 
lEGIME 
Anua 1 
A n u a l 
A n u a l 
Anua l 
Anua 1 
Anua 1 
A n u a l 
A n u a l 
l a S e m e s t r e 
2a S e m e s t r e 
) - A P r á t i c a K e d a g ó g ^ a d e c o r r e r á d u r a n t e 
2 s e m a n a s c o n s e c u t i v a s com i n t e r r u p ç ã o d a s 
d s m a i s a c t i v i d a d ^ / e c t i v a s . T e r á n e s s a s 2 
s e m a n a s , a c a r g a h X r á r i a t o t a l de 28 h o r a s 
d e a u l a s p r á t i c a s > 
2 a Ano 
L í n g u a F r a n c e s a 
P s i c o l o g i a d a ^ r e n d i z a g e o 
P r o c e s s o s d e Bris i n o / A p r e n d i z a g 
g u ê s 1 
P r o c e s s o s d / E n s i n o / A p r e n d i z a g e 
p r e s s õ e s / N ã o V e r b a i s 
P r o c e s s o s / d e E n s i n o / A p r e n d i z a g e m da 
n á t i c a 
P r o c e s o s 
c i a y d o 
T e o r i a e 
P r á 
Of 
m do P o r t u 
d a s Ex-
t e -
d e E n s i n o / A p r e n d i z a g e m d a s 
M e i o F í s i c o e S o c i a l 
D e s e n v o l v i m e n t o C u r r i c u l a r 
c a P e d a g ó g i c a I I ( * ) 
i n a d a L í n g u a P o r t u g u e s a 
A n u a l 
Aitua 1 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
S e m e s t r e 
) • A P r á t i c a P e d a g ó g i c a d e c o r r e r á c o n a i a 
t e r r u p ç ã o d a s d e m a i s a c t i v i d a d e s l e c t i v a s . 
T e r á a c a r g a h o r á r i a t o t a l p o r s e m e s t r e de 
6U h o r a s d e a u l a s p r á t i c a s Ai d a s q u a i s e u 
2 s e m a n a s c o n s e c u t i v a s . 
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C u r s p : PkOFHSSOkKS UO ENSINO BASlCO 
V a r i a n t e : MATEMÁTICA t CIÊNCIAS DA NATUREZA 
G r a u : B a c h a r e l a t o • L i c e n c i a t u r a e a E n s i n o 
l a Ano 
RPfilMF 
P s i c o l o g i a d o D e s e n v o l v i í o e n t o e 
da A p r e n d i z a g e m A n u a l 
Fundame n t o s d a E d u c a ç ã o A n u a l 
E d u c a ç ã o F í s i c a A n u a l 
E x p r e s s ã o e C r i a t i v i d a d e A n u a l 
T é c n i c a s d e C o m u n i c a ç ã o em P o r t u g u ê s A n u a l 
M a t e m á t i c a I A n u a l 
F u n d a m e n t o s d a Q u í m i c a A n u a l 
M i c r o b i o l o g i a 2a S e m e s t r e 
O p ç ã o ( M a t e m á t i c a ) u S c m u s t r e 
P r o g r a m a ç ã o 
S o f t w a r e u t i l i z á v e l em E d u c . 
M a t e m á t i c a 
O p ç ã o : A n t r o p o l o g i a C u l t u r a l 
G e o g r a f i a A m b i e n t a l 
T e n d ê n c . A c t u a i s da C u l t u r a 
d a s I l h a s B r i t â n i c a s 
2« Ano 
D e s e n v o l v i m e n t o C u r r i c u l a r 
I n v e s t i g a ç ã o O p e r a c i o n a l 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I - T e o r i a e P r á t i c a 
M a t e m á t i c a I I 
P r o b a b i l i d a d e s e E s t a t í s t i c a 
F u n d a m e n t o s d e F í s i c a 
G e o l o g i a G e r a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua 1 
A n u a l 
A n u a l 
Anua 1 
38 Ano 
n t e g r a ç ã o 
E d u c a ç ã o 
P r o b l e m a s d e 
S o c i o l o g i a da 
M a t e m á t i c a I I 
M é t o d o s N u m é r i c o s 
F i s i o l o g i a G e r a l 
P e t r o l o g i a 
D i d á c t i c a s E s p e c í f i c a s 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a 11 
e A p r e n d i z a g e m 
e P r o g r a m a ç ã o 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
Anua l 
A n u a l 
Anua 1 
Anua l 
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C u r s o : PROl-liSSOHUS UO ENSINO BÁSICO 
V a r i a n t e : MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA NATUKEZA 
G r a u : B a c h a r e l a t o * L i c e n c i a t u r a em E n s i n o 
4 8 Ano 
M a t e m á t i c a IV 
Eco l u g i a 
D i d á c t i c a s E s p e c i f i c a s 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a 1 I I 
mam 
Anua 1 
Anua 1 
Anua l 
Anua l 
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.LFNCO DAS n i S r i P l I N A S 
l â N A n o 
' s i c o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o 
A p r e n d i z a g e m / A n u a l 
F C ^ i d a m e n t o s d a E d u c a ç ã o / A n u a l 
E d a c a ç à o F í s i c a / A n u a l 
E x p r e s s ã o e C r i a t i v i d a d e / A n u a l 
L i n g u i s t i c a P o r t u g u e s a I / A n u a l 
I n t r o d y ç á o a o s E s t u d o s L i t e r á r i c ^ A n u a l 
L í n g u a V r a n c e s a 1 / A n u a l 
O p ç ã o : ^ t r o p o l o g i a C u l t u r a l / A n u a l 
G ^ g r a f i a A m b i e n t a l / A n u a l 
L i í iV . F r a . : A s p e c t . ífa F o n é t . 
e d ^ P r o s ó d i a 
T e n d è u c i a s A c t u a i s / d a C u l t u r a 
d a s I l \ a s B r i t â n i / a s 
28 Ano 
D e s e n v o l v i m e n t o C y í - N c u l a r A n u a l 
I n v e s t i g a ç ã o E d u c a c i o n a l A n u a l 
P r á t i c a P e d a g ó g / c a I A T e o r i a e P r á t i c a A n u a l 
L i n g u í s t i c a P c ^ t u g u e s a KJ A n u a l 
L i t e r a t u r a M o / e r n a e C o n t e m p o r â n e a A n u a l 
L í n g u a F r a n ^ s a 11 \ A n u a l 
Li t e r a t u r a / r a n c e s a \ A n u a l 
38 Ano 
P r o b U m a s d e I n t e g r a ç ã o 
d e ^ r e n d i z a g e m 
S o ^ o l o g i a da E d u c a ç ã o 
L i / í e r a t u r a I n f a n t o - J u v e n i l 
i n & t ó r i a d a L í n g u a P o r t u g u e s a 
L í n g u a u C u l t u r a F r a n c e s a i 
D i d á c t i c a s E s p e c í f i c a s I 
P r á t i c a P e d a g ó g i c a I I 
O p ç ã o ( P o r t / F r a n c ê s ) 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
A n u a l 
^Ànual 
A \ u a l 
A n b a l 
Anua> 
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Instituto Politécnico de Beja 
Escola Superior de Educação 
BEJA* 
Disciplina de INFORMÁTICA 
Cursos de Professores 
do Ensino Básico 
Variantes: 
Educação Visual 
Matemática - Ciências da Natureza 
Português - Francês 
Português - Inglês 
PROGRAMA 
António Júlio Toucinho da Silva 
A disciplina de INFORMÁTICA para os cursos de professores é uma 
disciplina de iniciação e tem como principal objectivo introduzir os alunos 
no mundo dos uti l izadores das novas tecnologias . Esta abordagem da 
informática, que para muitos alunos poderá ser a primeira, deverá ocorrer 
segundo duas perspectivas: a do utilizador pessoal e a do educador que 
recorre às Novas Tecnologias de Informação (NTI) com fins educat ivos . 
Ass im, o programa é composto por três partes distintas. A primeira, 
formada pelas unidades Introdução à Informática e aos Computadores e 
Sistemas Operativos, é uma primeira abordagem da temática da disciplina. 
A segunda. Sof tware Utilitário, tem por finalidade assegurar a formação 
pessoal dos alunos, ao nível do utilizador comum. A terceira. Apl icações 
P e d a g ó g i c a s , pretende preencher a f o r m a ç ã o pedagóg ica do futuro 
professor ao nível da utilização pedagógica das NTI. 
Uma v e z que este programa se destina a alunos de d i ferentes 
variantes, para além de um tratamento comum dos temas principais, prevê 
ainda uma abordagem de acordo com a especi f ic idade de cada uma das 
variantes em causa. 
O b j e c t i v o s G e r a i s : 
1 - Reflectir sobre as implicações da utilização da informática na 
sociedade em geral e na educação em particular; 
2 - Atenuar algumas barreiras que, a nível pessoal, os alunos ainda 
possam colocar à utilização das NTI na educação; 
3 - Dotar os alunos de competências ao nível da utilização de um 
microcomputador pessoal; 
4 - Incentivar a utilização de meios informáticos com fins educativos; 
5 - Proporcionar linhas orientadoras para a utilização correcta em 
situações educativas dos meios informáticos existentes nas escolas; 
6 - Desenvolver nos alunos a capacidade de apreciação crítica e de 
avaliação do potencial educativo do software existente 
I n d i c a ç õ e s m e t o d o l ó g i c a s 
Em face das limitações existentes ao nível do espaço e do número de 
computadores existentes, o trabalho poderá decorrer em grupos de dois ou 
três alunos. As expl icações dos docentes deverão ser sempre seguidas de 
um período de trabalho prático por parte dos alunos, período esse que 
1 
poderá prolongar-se em sessões de trabalho individuais, para além do 
horário lectivo, sempre que as instalações e os equipamentos estejam 
disponíve is . 
Para a reflexão sobre lemas como as implicações da informática nos 
nossos dias ou a avaliação do valor educativo do software, os alunos 
deverão proceder a consultas bibliográficas, recorrendo, entre outros, aos 
livros constantes da bibliografia anexa e que estão disponíveis na 
biblioteca da ESEB. 
Avaliação 
Sendo uma disciplina com características muito práticas, a avaliação 
deverá ser contínua, através de trabalhos que os alunos irão realizando de 
forma individual ou em gvupo^ di!^  y ^yU^vJCl • 
C o n t e ú d o s 
1. INTRODUÇÃO À liNFORMÁTICA E AOS COMPUTADORES (3horas) 
1.1. Noções gerais sobre a disciplina. 
1.2. Breve referência à evolução dos equipamentos informáticos. 
1.3. Arquitectura básica de um computador: RAM, ROM, CPU. periféricos. 
1.4. Questões actuais sobre a unlização das NTI. 
2. SISTEMAS OPERATIVOS (10 horas) 
2.1. Sistemas operativos MS DOS: comandos principais necessários à 
utilização de ambientes DOS por utilizadores comuns. 
2.2. Breve referência a outros sistemas operativos. 
2.3. Ambientes gráficos: WINDOWS e Macintosh. 
3. SOFTWARE UTILITÁRIO (16 horas) 
3.1. Processador de texto: definição, capacidades e utilização em 
trabalhos práticos. 
3.2. Programa de gráficos: definição, capacidades e utilização em 
trabalhos práticos. 
3.3. Programa de desenho: definição, capacidades e utilização em 
trabalhos práticos. 
3.4. Definição, capacidades e utilização de suportes lógicos adequados às 
diferentes áreas específicas: 
Matemát ica -C Iênc ias da Natureza- fo lha de cálculo, programas de 
matemática, gestores de bases de dados, periféricos para recolha de 
dados em laboratórios, etc. 
Português-Francês e Português- Ing lês -p r o g r a m a s de u-atamento 
de texto, paginadores electrónicos, d igi ta l izadores de imagens 
{scanners}, programas de reconhecimento óptico de caractéres, etc. 
E d u c a ç ã o U l sua l - programas de desenho, de ilustração e de 
tratamento de imagem, digitalizadores de imagens {scanners), 
técnicas de impressão e de definição de cores , impressoras 
policromáticas, etc. 
4. APLICAÇÕES PEDAGÓGICAS (16 horas) 
4.1. S o f t w a r e educa t ivo : t en ta t iva de de f in i ção , c a r a c t e r í s t i c a s , 
vantagens e desvantagens. 
4.2. Aplicação pedagógica de software utilitário. 
4.3. Aplicação educativa das NTI nas áreas específicas: 
M a t e m á t i c a - C i è n c i a s da Natureza- possíveis utilizações em 
situações de aula de folhas de cálculo, programas de matemática, 
atlas ou enciclopédias em CD. jogos didácticos, pequenos programas 
educativos específicos (nomeadamente os editados pelo GEP). etc. 
Temas curr iculares cu jo ensino e aprendizagem p o d e m ser 
valorizados pelo recurso às NTI: geometria plana e do espaço, 
transformações geométricas, meio físico, etc. 
Português -Francês e Português- Ing lês -poss íve i s utilizações em 
s i tuações de aula de processadores de texto , p a g i n a d o r e s 
e l e c t r ó n i c o s . p e q u e n o s p r o g r a m a s e d u c a t i v o s e s p e c í f i c o s 
(nomeadamente os editados pelo GEP). etc. Trabalhos escolares que 
podem ser enriquecidos pelo recurso às NTI: jornais escolares , 
posters, redacção de notícias, poemas, análise gramatical, estudo do 
vocabulário, correcção ortográfica, etc. 
E d u c a ç ã o Uisual- possíveis utilizações em situações de aula de 
p rog ramas de desenho, i lus t radores , concepção ass i t ida por 
computador, etc. 
4.4. Projecto pedagógico: planificação de uma unidade didáctica fazendo 
uso das NTI como instrumento de ensino e de aprendizagem. 
O b j e c t i v o s específ icos: 
Pretende-se que o aluno 
- realize correctamente as principais operações de utilização de um 
computador ; 
- utilize correctamente os periféricos mais frequentes; 
- se movimente com à-vontade num ambiente MS DOS; 
- adquira competências para se movimentar em diversos ambientes 
gráficos; 
- produza trabalhos escritos recorrendo a programas de processamento 
de texto; 
- produza gráficos ou ilustrações com programas adequados; 
- conheça os principais tipos de programas e equipamentos susceptíveis 
de aplicação na sua área específica; 
- conheça os principais tipos de programas e equipamentos susceptíveis 
de aplicação pedagógica na sua área específica; 
- planifique uma aula tirando correctamente partido das NTI; 
- seja sensível a questões deontológicas na utilização das NTI; 
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PRGRAMA DA DISCIPLINA 
DE 
CÁLCULO NUMÉRICO E COMPUTADORES 
GAP I 
1. Introdução à análise numérica. Erros. Instabilidade numérica 
l . I - Os objectivos da análise numérica 
L 2 - Erros 
1.2.1 - Erros absolutos 
1.2.2 - Erros relativos 
1.2.3 - Erros inerentes 
1.2.4 - Erros de truncatura 
1.2.5 - Erros de arredondamento 
1.2.5.1 - Representação de números em vírgula flutuante 
1.2.5.1.1 - Adição em vírgula flutuante 
1.2.5.1.2. - Multiplicação em vírgula flutuante 
1.2.5.2 - Limite superior do erro de arredondamento 
a) Por corte 
b) Por arredondamento simétrico 
1.2.5.3.1 - Exemplos de casos próximos dos extremos 
a) Erro de arredondamento muito inferior ou valor 
m á x i m o 
b) Erro de arredondamento muito próximo do valor 
m á x i m o 
1.2.6 - Propagação de Erros 
1.2.6.1 - Erro Absoluto na Adição 
1.2.6.2.- Erro Absoluto na Subu-acção 
1.2.6.3 - Erro Absoluto na Multiplicação 
1.2.6.4 - Erro Absoluto na Divisão 
1.2.6.5 - Erro Relativo na Adição 
1.2.6.6. - Erro Relativo na Subtracção 
1 2.6.7 - Erro Relativo na Multiplicação 
1.2.6.8 - Erro Relativo na Divisão 
1.2.7 - Cálculo da Propagação de Erros por meio de grafos 
1.2.7.1 - Adição de números positivos 
1.2.7.1.1 - Influência da ordenação dos números na 
propagação dos Erros e Arredondamento 
1.2.7.1.2. - Propagação dos Erros na Adição de números 
posit ivos aproximadamente iguais . 
1.2.8 - Propagação dos erros no cálculo de Polinómios 
a) - Método de Horner 
b) Efectuando as operações pela ordem indicada 
c) Minimizando os erros 
1.2.9 - Propagação de erros no cálculo de funções 
CAPITULO II 
2.1. - Definição do problema 
2.2. Método da bissecí^ção. Separação das raízes 
Algoritmo Bissecção 2 
Algoritmo Bissecção 3 
2.2.1. - Um método para a determinação do número de 
i t e r a ç õ e s 
Algoritmo Bissecação 3 
2.3. - Separação das raízes de F(x) = O pelos números de Rolle 
2.4. - Método das aproximações sucessivas 
2.4.1. - Condição suficiente de convergência do método 
Algoritmo aproximações sucessivas 
2.5. - Método de Newton-Raphson 
2.5.1 - Interpretação geométrica do método. 
Algoritmo NEWTON-RAPHSON I 
Algoritmo NEWTON-RAPHSON 2 
2.6 - Método da secante 
Algoritmo Secante 
2.7. Método da falsa posição ou 'Regula Falsi' 
Algoritmo Regula Falsi 
2.8. - Comparação dos vários métodos expostos 
CAPITULO III 
SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES 
3.1 - Existência e unicidade de solução. Sistemas instáveis 
3.1.1. - Existência de solução 
3 .2 . - Instabilidade 
3.3 - Métodos de resolução de sistemas de Equações Lineares 
3.3.1 - Métodos directos 
3.3.1.1. Inversão de matizes 
3.3.1.2. Método de eliminação de Gauss 
Algoritmo eliminação de graus 
3.3.1.3. - 'Parcial pivoting' 
3.3.1.4 - 'scaling' 
3.3.2 - Métodos indirectos - iterativos 
3.3.2.1 - Método de Jacobi 
3.3.2.2 - Método de Gauss -Seidel 
Algoritmo Gauss-Seidel 
3.3.2.2.1 - Convergência do método Gauss-Seidel 
3.3.2.2.2 - Exemplo de interpretação geométrica do método 
3.4. - Comparação dos métodos 
3.5 - Aplicações 
Bragança, 1989 /1990 
O Professon 
Alcínio Soeiro'-iVrtguel 
UNIDADE DE MATEMÁTICA INFORMÁTICA 
Disciplina: Algoritmos e ComputaçSo 
2o Semestre Ano: 2o/3o 
I. INTRODUÇÃO 
A formaçSo especifica em Tecnologias de Informaçao dos futuros 
professores do 2o Ciclo do Ensino Básico torna-se . pertinente, 
acendendo a: 
1. a organização e funçSo do saber está cada vez mais dependente 
das novas tecnologias. 
2. a aquisição do saber está dependente de novas formas de 
apresentação deste, sendo necessário recorrer aos instrumentos de 
trabalho criados pelas novas tecnologias, como faci1itadores da 
criação de situações de aprendizagem. 
3. A formação do Professor de Matemática deve prespectivar o 
a utilização do computador como auxiliar do ensino na construção 
do conhecimento. 
4. A formação em Matemática não pode negligenciar o papel desta, 
quer na construção do computador, do qual se serve para gerar 
rr.ais conhecimento, quer ainda na construção de programas como 
SL-.portes de aprendizagem para a própria Matemática. 
w. A aprendizagem de uma linguagem de programação torna-se 
necessária, atendendo a que o futuro professor deverá, não so 
Sí=?r c utilizador de programas mas também ser capaz de criar os 
próprios programas. 
í i . OBJECTIVOS 
1. Conhecer as funçues das Tecnologias de Informação em Educação 
: . Adquirir conhecimentos sobre Hardware e Software 
. Conhecer o modo de funcionamento de um computador 
Conhecer a evolução dos computadores em termos de evolução da 
tecnologia. 
. Conhecer o papel dos algoritmos na construção de programas 
6. Elaborar programas para exploração de conceitos (natsmãticos 
numa linguagem de programação 
7. Conhecer os principios básicos de elaboração de software 
c:. Conhecer as funções de um sistema de organização e tratamento 
da imformação 
. Conhecer os princípios de programação em DBASE III 
•iíI. CONTEÚDOS 
1.História da concepção e evolução dos computadores 
.. .I*'odo de r une ionarne-n tc do computador • 
.1. ^iEtemas nun'éricos do comoutador 
.-.2. A Lc-gica e 1 ec trcn ic-:-. 
. .3. Componente>= pri"cipais dp uni sistsma. Unidade ceni.riil cie 
f-' r o c: e s = a it- e to, s e u "fri c i c n • n ^ n t*. o 
.. .4. Uijii::açãc e tunc j to d-3 pe-r j. f ^r" i.c os 
3. Introdução ao sistema operativo hS-DQS 
3.1. Componentes principais: sistema de e;<plQraçSo, papel do 
interpretador, regras para a gestão de comandos e de instruçcíes. 
3.2. Organização de ficheiros e dirsctorias. Esquema em árvore. 
3-3. Comandos internos e comandos esternos 
3.4. Função e utilização dos comandos: format,dir, copy e 
Kcopy , comp backup ^  d is kcopy , d iskcomp , attr ib , chkdsk . i abe 1 , rename , 
del e erase , mkdir,chdisk (cd), rmd ir, ty peprompt,path e mode, 
4. Algoritmos 
4.1. NoçSo de algoritmo e construçSo de organogramas 
4.2. Algoritmos e construçcío de programas para computadores 
5. E;<ploraçSo de uma Linguagem de Programação 
í?. 1. Introdução ao QuikBasic 
5.2. Construção de programas sobre: 
- funçOes e equaçSes 
- matrizes e s'ectores 
- gráficos 
- eMploraçSes geométricas 
- noçBes de probabi1 idade e estatística 
- sucessâes e limites 
- métodos numéricos e apro;<imaçffes de funçffes 
c. Introdução a um programa de Bases de Dados 
c.1. Comandos principais e construção de ficheiros 
•r . 2 . Gestão de ficheiros 
c.3. Introdução à Programação em DBASE III 
xV. METODGLOGIA 
H apresentação e desenvolvimento dos conteúdos programáticos 
•rentrar—se-ão numa metodologia de resolução de problemas sendo 
•iecorrsnte a utilização sistemática dos equipamentos informèticos 
c isponíveis . 
V. AVAL IAuAO 
avaliação desta disciplina será decorrente de: 
j . trabalho prático desenvolvido pelos alunos 
. realização de um trabalho individual ds concepção e 
desenvolvimento de uma peça de software sobre um conteúdo 
matemático, com possível aplicaç-^o ao ensino da Matemíitica 
no 2(3. Ciclo dc Ensino Básico. 
VI . B IBL IGGRAFIH 
...on rad . . (1969). MS-DOS Mode D'Empici., versions 3.3 et 4.0. 
Sybex, Paris 
.-'•d w(-3 j i . r . (J.9&4 ) . GL'.ia do Computador Pescai. Editorial Verbo, 
Lisboa 
'jldknow.H. , Smith,D. (l'-7S3) . Learninç I'iathematics '.-jith ''iic ros . 
Ei ii= Horwoc-d Limitsc, Chichester. Enclano, 
ci'Juce.tional Technolocy Center (198S). Ma.king Sense of The FMture. 
Harvard Graduate School of Education. Harvard, MA. 
Korfhaqe,R. Cl*?66). Logic and Algori thms . John Wiley 
i:Son= , Inc . ,New VQrk,USA. 
^"rnssmims m mjsimws 
ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO 
Disciplina: INFORMATICA NO ENSINO 
Destinatários: alunos do P ano do curso de Professores do Ensino Básico 
Variante Matemática e Ciências da Natureza • 
Ano lectivo 1991/1992 
PROGRAMA 
I - Intxoduçio 
Dado que as novas tecnologias de informação estáo presentes em quase 
todas as esferas da actividade social, a Escola, de acordo com a teoria 
funcional is ta da Educação, deve providenciar no sentido de fornecer aos 
futuros cidadãos, a formação necessária para enfrentar tal desafio. 
Deste modo, a Escola Superior de Educação como entidade formadora de 
professores, deve fornecer formaçio nas Novas Tecnologias de Informação de 
acordo com as necessidades actuais e futuras dos seus alunos, bem como. 
perspect ivar uma v i s io alargada de âmbito técnico e essenc ia lmente 
pedagógico 
O programa da disciplina "Informática no Ensino" foi pensado de forma 
a poder corresponder aos problemas gerais do professor enquanto utilizador, 
náo descurando no entanto alguns aspectos técnicos, sem a aquisição dos 
quais o professor pode ser obrigado a parar o seu trabalho ou v i r a 
desmotivar-se prematuramente. 
£ importante referir que as tendências actuais do mundo científico 
apostam na cooperação e no trabalho de projecto, pelo que as sessões 
decorrerão nesta perspectiva. 
II - Fin&lidades e Objectivos 
As grandes finalidades desta disciplina são dotar os alunos de a lguns 
conhec imentos gerais de informática, essencialmente na óptica do utilizador, 
capacidades para desenvolver e orientar trabalho de projecto, bem como 
analisar as implicações educativas do computador e a sua aplicação à. sala de 
aula. 
De acordo com as tarefas, conhecimentos e atitudes que sâo requeridas 
aos futuros professores utilizadores das Novas Tecnologias de I n f o r m a ç ã o , 
def inem-se os seguintes objectivos, em função do aluno: 
. Conhecer os esquemas operacionais básicos das N.T.I. mais utilizadas: 
. Conhecer e ser capaz de utilizar alguns programas utilitários; 
. Desenvolver capacidades de relacionamento lógico-dedutivo; 
. Analisar as implicações educativas das N.T.I.; 
. Confrontar o uso das N.T.I. na sala de aula com o uso de uma pedagogia 
tradicional; 
. Desenvolver projectos educativos aplicáveis á prática pedagógica, 
utilizando as N.T.I. como alguns dos recursos. 
III - Conteúdos 
. Novas tecnolog ias de Informação na Educaçio: p a n o r â m i c a e 
aplicações; 
. Visão evolutiva do computador e seus componentes; 
. Noções básicas do sistema operativo MS-DOS; 
. Os programas utilitários: estudo teórico-prático de programas de 
tratamento de texto (Vord4). bases de dados (Dbase III plus), fo lhas de 
cálculo (Sc4); 
. Estudo de uma linguagem de programação aplicada á Educação: a LOGO 
(Logovri ter) : 
. Análise das implicações educativas do computador e sua aplicarão na 
sala de aula. 
l Y - M e t o d o l o g i a . 
As a u l a s i ráo d e c o r r e r e m r e g i m e t e ó r i c o - p r á t i c o . b a s e a d o s n u m a 
a p r e s e n t a ç ã o g e n é r i c a do programa, resolução de a l g u n s e x e r c í c i o s p r o p o s t o s 
e conso l idação com tarefas auto propostas . 
Os c o n t e ú d o s serão estudados s e g u n d o uma p e r s p e c t i v a de m ó d u l o s , 
mas s e m p r e que p o s s í v e l s erá f e i t a uma inter l igação e n t r e e l e s . . 
O a m b i e n t e de t r a b a l h o de g r u p o s e r i u m a c o n s t a n t e e s e r á 
e n c a m i n h a d o no sent ido do trabalho de projecto. 
Os c o n t e ú d o s serão distr ibuídos pelas sessões de acordo c o m o quadro 
s e g u i n t e : 
Sess2o Conteúdos 
1» Novas Tecnologias de Informação na Educaçio: 
Noções de "hardware"; 
2» Noções de "software"; 
0 sistema ooerativo MS-DOS: 
3» 0 processamento de texto no ensino - utilização do programa "word 4 
"(versão oortutíuesa); 
4» 0 processamento de texto no ensino - continuação da sess io anter ior ; 
As bases de dados na Educaçio - utilização do programa "Dbase III 
plus": 
6» As bases de dados na Educaçio - continuação da sessão anter ior ; 
7» As bases de dados na Educação - continuação da sessão anter ior; 
8» As folhas de cálculo aplicadas ao ensino - ut i l ização do p r o g r a m a 
"Supercalc 4": 
9» As folhas de cálculo aplicadas ao ensino - continuação da sessão 
anter ior : 
10» As folhas de cálculo aplicadas ao ensino - continuação da sessão 
anter ior : 
• - • •• ... •• . 
11» A linguagem de programação LOGO - u t i l ização do p r o g r a m a 
"Logowriter": 
12» A linguagem de programação LOGO - continuação da sessão anterior: 
13» A linguagem de programação LOGO - continuação da sessão anterior: 
H » Visita de estudo a uma escola que u t i l ize o computador na sala de 
aula ou ext ra-sa la de aula: 
15» Teste sumativo. 
V - Recursos 
Os recursos necessários para o bom funcionamento das sessões e para 
o apoio extra-lectivo são: 
. material informático do centro de informática da E.S.E.: 
. 7 equipamentos MS-DOS compatíveis, com impressora e rato; 
. diskettes de 5 " com os programas necessários; 
. diskettes de 5 " para guardar dados; 
. papel contínuo e papel formato A4: 
. fitas de impressora. 
. apoio do Centro de Recursos; 
. apoio do Projecto MINERVA; 
YI - A v ^ a ç l o 
O processo de aval iação eng loba dois t ipos dist intos , m a s 
complementares: 
. um processo formativo, baseado na apreciação directa das actividades 
da sala de aula; 
. um processo sumativo, baseado num teste teórico-prático no f im do 
semestre e um trabalho, elaborado em grupos nâo superiores a três alunos. 
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ASSUNTO: 
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A Presidente da Comissão Instaladora 
Q 
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INSTITUTO 
POLITÉCNICO 0 0 PORTO 
Cur so : Prof. Ensino Básico 
Ano : r 
Discipl ina: Informática Educativa I 
Variante: Mat/CN 
Ano lectivo: 1992/93 
Docente: António Alberto Silva 
OBJECTIVOS^ METODOLOGIAS. CONTEÚDOS E MEIOS 
I - Objectivos 
1 - Facilitar a realização de actividades extra-lectivas correntes onde se revele 
adequado o uso do computador, nomeadamente as relativas à gestão 
pedagógica de turmas, assim como outras que impliquem a elaboração de 
documentos e o tratamento de dados. 
2 - Promover a percepção de potencialidades dos meios informáticos no sistema 
de ensino no que respeita a aplicaçóes de carácter didáctico-pedagógico e 
desenvolver capacidades e atitudes relacionadas com a criação e a utilização 
de tais aplicações. 
II - A spec to s metodológicos 
A disciplina tratará mais da "utilização de meies informáticos" do que do "estudo de 
informática". 
Terá um carácter essencialmente prático. 
Tratará essencialmente do uso de ferramentas abertas com potencialidades no 
ensino. 
. J 
f ' 
INSTITUTO 
POLITÉCNICO DO PORTO 
Os diversos tópicos nâo serão focados necessariamente do modo sequencial como 
estão referidos a seguir. O ponto 1. (Aspectos gerais), nomeadamente, Irá sendo 
retomado ao longo do curso. 
III - Conteúdos Programáticos 
1 - Aspectos gerais 
- Suportes lógicos e materiais (a nível de sistema) 
- Organização da informação 
- Ambientes de trabalho" (interfaces gráficas e ambientes integradores) 
2 - Processamento de texto 
3 - Desenho 
4 - Introdução à Folha de Cálculo 
IV - Meios informáticos utilizados 
1 - Rede Novell de computadores tipo AT(286 e 386x) e periféricos diversos. 2 
Sistema de exploração MS-DOS em Ambiente WINDOWS 
3 - Os utilitários usados serão, em princípio, essencialmente os seguintes; 
- Processadores de texto: Write e WinWord 
- Programas de Desenho: Paintbrush e Designer 
- Folha de cálculo: Excel 
INSTITUTO 
POLITÉCNICO 0 0 PORTO 
Curso: Prof. Ensino Básico 
Ano: 3® 
Disciplina: Informática Educativa 
c. \ ^ . Z f ^ 
Variante: Mat / CN 
Ano lectivo: 1992/93 
Docente: António Alberto Silva 
OBJECTIVOS. METODOLOGIAS. CONTEÚDOS E MEIOS - J 
I - Objectivos 
1 - Desenvolver capacidades e atitudes relacionadas com a criação e a utilização 
de aplicações informatizadas de carácter didáctico-pedagógico 
2 - Facilitar a realização de actividades extra-lectivas correntes onde se revele 
adequado o uso do computador, nomeadamente as relativas à gestão 
pedagógica de turmas, assim como outras que impliquem a elaboração de 
documentos e o tratamento de dados. 
II - Aspectos metodológicos 
A disciplina tratará mais da "utilização de meios informáticos" do que do "estudo de 
informática". 
Terá um carácter essencialmente prático. 
Tratará do uso de ferramentas abertas com potencialidades no ensino e do uso de 
aplicações didáticas específicas já construídas. 
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INSTITUTO 
POLITÉCNICO DO PORTO 
III - Conteúdos Programáticos 
1 - Aspectos gerais (revisão e aprofundamento de Informática Educativa I) 
- Suportes lógicos e materiais (a nível de sistema) 
- Organização da informação 
- Ambientes de trabalho (interfaces gráficas e ambientes integradores) 
2 - Outros aspectos gerais 
- Situações de utilização de aplicações didácticas 
- Avaliação de aplicações didácticas 
2 - Processamento de texto 
- Criação e uso de aplicações didácticas em línguas. 
4 - Folha de Cálculo 
- Criação e uso de aplicaçõers didácticas em línguas 
- Criação e uso de aplicaçõers didácticas em Matemática 
- Criação e uso de aplicaçõers didácticas em Física 
- Criação e uso de aplicaçõers didácticas em Ciências Sociais 
5 - Aplicações específicas já construídas 
- Uso e avaliação de aplicações no domínio da Física 
- Uso e avaliação de aplicações no domínio da Matemática 
iV - Meios informáticos utilizados 
1 - Rede Novell de computadores tipo AT(286 e 386x) e periféricos diversos. 
2 - Sistema de exploração MS-DOS em Ambiente WINDOWS 
3 - Os utilitários usados serão, em principio, essencialmente os seguintes: 
- Processadores de texto: WinWord 
- Programas de Desenho: Paintbrush e Designer 
- Folha de cálculo: Excel 
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POUTÉCNICO DO PORTO 
4 - Aplicações específicas; 
- diversas, existente no mercado 
- diversas, criadas pelo docente da disciplina 
/ O / 
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INSTITUTO POUTSCNICO 
Ex-""'^  Sr. 
Dr. Henrique C-il 
Escola Superior de Educação de 
Castelo Branco 
Rua Prof. Dr. Faria de Vasconcelos 
SOOO Castelo Branco 
Sua ^««rtncia .Soua f*«(«4r>ca 
ESE/ 1 4 4 6 V: • ; : ti5 
Programa da cadeira 
Venho oor este meio enviar o programa da disciplina de 
Introdução aos Computadores do ano de Variante de 
Matemática/Ciências da ESE de Setúbal. 
No ano, partilho com duas professoras do Núcleo de 
Matemática, duas cadeiras: 
- Probabilidades e Estatística (intervenção de 60 horas 
com a Folha de Cálculo e um programa de tratamento 
estatístico de dados). 
- Educação Matemática I (intervenção de cerca de 3C 
horas com o LogoWriter). 
• - • ' . ' 
Com.ôs melhores cumprimentos, 
O Coordenador do Núcleo de 
. - Tecnologias 
O Coordenador da Comissão 
Instaladora 
JD/ME 
SSCCLk SUPÇfliCfl 0£ éCUCACAO 
íswanuia aoaSimuol .»onuoai 
-•í.;»s»75i7ts ?ii.;o«s> r jms 
4. Metodologia. 
O irabalho realiza-se em grupos de (iois alunos por computador e 
assume um carácter c inineniemeiue prático, com base em propostas de 
aciivitlades, ilcsafios e situações problemáiicas. 
5. Avaliação. 
A avaliaçào será contínua, realizada ao longo do semestre , e 
incitlirá sobre as propostas que vão sendo feitas nas aulas sobre o 
processamcnio de texto e a folha de cálculo. 
Cons t a r áa indadeumpro j ec tode irabalho. t endopor base si tuações 
problcmáiicas a serem resolvidas c o m o auxílio da fo lha de cálculo. 
Será valorizada a utilização do computador no âmbito de o u u a s 
cadeiras relaiivamenie aos programas utilitários referidos. 
6. Responsável da cadeira 
Professor José Duaj ie. 
92.Julho.18 
V. 
Fsçola SuppHor úa Kíluc.íçao de Sotub.U 
(1992-93 , 
Variante de Malemáíica/Ciências 
Cadeira: lulroduÇ(~io aos conipii(ad(»res 
Variante de Matemálica/Ciências 
Cadeira: Introdução aos computadores 
Programa 
1. Introdução. 
A sociedade de informação trás para primeiro plano a importância 
de lidar com grandes quantidades de informação de diferentes tipos desde 
o texto, à numérica e gráfica.. 
Hoje valorizam-se as capacidades dc nível superior como, gerir, 
seleccionar e decidir sobre a informação considerada pertinente, em 
detrimento das capacidades de memorização. 
O computador desempenha neste contexto um papel importante 
na medida em que permite o armazenamento de grande quantidade de 
inforinação e o tratamento flexível e diversificado da mesma. 
Neste sentido abordaremos nesta cadeira o computador como 
ferramenta indispensável na formação de qualquer jovem e profissional nos 
anos 90. 
2. Objectivos. 
Com esta cadeira pretende-se: 
- familiarizar os alunos com os computadores. 
- introduzir o sisiema operativo MS-DOS. 
- fazer a iniciação ao processamento de texto. 
- fazer a iniciação à folha de cálculo. ^ 
3. Conteúdos. 
3.1. As Novas Tecnologias de Infonnação na sociedade. 
Utilizações diversificadas do computador na educação. 
(3 horas) 
3.2. Sisiema informático e sistema operativo MS-DOS. 
Hardware e software. 
Principais comandos do sistema. 
Operações de cópia e criação de direclorias. 
(6 horas) 
3.3. Processamento dc texto. 
Edição de texto. Correcção. 
Fonnatação de texto. Definição dc leuas e parágrafos. 
Gravação e impressão. 
Movimentação de blocos. 
(18 horas) 
3.4. Folha dc Cálculo. 
Números, texto e fónnulas. 
Utilização de blocos. Cópia e ínovimentação. 
Utilização dc fónnulas especiais. 
Simulação e resolução dc problemas. 
Elaboração de gráficos. 
(18 horas) 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA DO CASTELO 
ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO 
UNIDADE DE MATEMÁTICA E INFORMÁTICA 
Carga Horária: 2 horas/semana 
Semestre: 2-
Ano: 
Variante: Matemática e Ciências da Natureza 
Responsável: José Portela 
I n t r o d u ç ã o 
Com a cadeira de. Meios Informáncos no Ensino pretende-se 
que os alunos da variante de Matemática e Ciências da Natureza 
dominem a terminologia das Tecnologias de Informação e de 
Comunicação (TIC), conheçam e utilizem as potencialidades 
educativas dos computadores. Assim, os alunos estudarão o seguinte 
sofiv^are de aplicação: um processador de texto, um sistema de 
gestão de bases de dados, uma folha de cálculo electrónica e um 
C ' 
programa gerador de gráficos. 
O b j e c t i v o s 
• Compreendera terminologia associada aos computadores. 
• Conhecer e aplicar as potencialidades dos computadores, na 
produção de documentos. 
• Analisar e seleccionar o meios informáticos mais 
adequados ao desenvolvimento de projectos e actividades 
educativas. 
Conteúdos 
• O Computador pessoal- o que é e como funciona 
Módulos do computador (hardware) 
Organização do computador (arquitectura) 
Processamento da Informação 
Organização dos dados na memória e nos discos 
Conceito de arquivo e suas operações 
• Sistemas Operativos (MS-DOS, Windows) 
Descrição de alguns comandos fundamentais: formatar 
disquetes; criar, listar, percorrer e remover 
directorias; copiar ficheiros e disquetes; executar 
programas; comunicação com periféricos. Uso do rato 
no DOS ShelL 
• Processamento de Texto 
Criar ou abrir texto; reformular, corrigir e paginar 
textos; seleccionar, copiar ou mover um bloco de texto; 
formatar caracteres e parágrafos; tabulação e 
indentação; Localizar e substituir texto; guardar 
documentos; formatação da página e impressão do 
texto; divisão da janela em duas secções; notas de 
rodapé; correcção da ortografia; utilizar o dicionário. 
• Folha de Cálculo 
Entradas de uma célula (número, fórmula ou texto). 
Cálculo dos valores das fórmulas, referências relativas 
e absolutas. Edição do conteúdo de uma célula. Selecção 
de células. Nomeação de células e faixas. Formatação 
de células. Cópia, movimentação, preenchimento e 
exclusão de células. Impressão da folha de trabalho. 
Gráficos. Criação de modelos na resolução de 
problemas simples. Simulações. 
• Sistema de Gestão de uma Base de Dados 
Criação de uma base de dados. Pesquisa numa base de 
dados existente obedecendo a um critério selectivo. 
Elaboração de relatórios. 
A v a l i a ç ã o 
A avaliação, para além da participação e da qualidade das 
intervenções durante as sessões práticas, constará da realização 
de um teste individual a realizar no computador. 
B i b l i o g r a f i a 
Manual do sistema operativo iVlS-DOS 
Campos, R.(1991). M.S-WORKS PC's: integração de 
nplicacões: versão 2.0. São Paulo: Makron, McGraw-Hill. 
Portela, J. (1992). Textos de apnio à cadeira de Meios 
Tnfnrmáricos no Ensino. ESE de Viana do Castelo (Textos não 
publicados). 
A N E X O 7 
GUIÃO PARA A ENTREVISTA 
- Há quantos anos este Pólo tem vindo a desenvolver actividades? 
- Quais foram as primeiras linhas orientadoras do seu 
funcionamento e acção? 
* Promoção de projectos 
* Sensibilização de professores 
* Introdução do computador em actividades lectivas e 
não lectivas 
* Envolvimento dos alunos 
* Utilização do computador 
* Razões das utilizações 
- Tem havido alterações significativas? 
Quais? Porquê? 
* Hardware/Equipamentos 
* Software 
* Projectos 
* Acções de formação 
* Organização 
- Ao nível da Formação de Professores quais as acções levadas a 
cabo? 
Acções teóricas? 
Acções práticas (Programação, exploração de programas 
utilitários, projectos...) 
* Conteúdos 
* Metodologia 
- Esse plano de formação era comum a todos os grupos 
disciplinares? 
Sim, porquê? Não, porquê? 
* Destinatários 
- Houve a criação de planos de formação só para alguns grupos 
disciplinares? 
- Esta ideia partiu do Pólo ou dos professores participantes? 
* Razões 
- Quais os conteúdos e as metodologias que foram implantadas? 
* Conteúdos 
- Houve muitas reformulações? Porquê? Estas partiram dos 
professores? 
* Reformulações 
* Posição dos professores 
* Necessidades de formação 
* Professores de C.Natureza/Biologia 
- Que tipo de propostas foram" dadas pelos professores? Que 
necessidades de formação? Investimento pessoal mais aprofundado? 
Abandono? Trabalhos com alunos na sala de aula? Trabalhos de 
reflexão (sem envolvimento de alunos)? 
- Como se tem vindo a realizar a evolução deste plano de 
formação? 
- Valeu a pena? 
- Principais aspectos positivos? E negativos? 
* Expectativas 
* Propostas 
* adesão dos professores 
- Perspectivas futuras? 
* Equipamentos 
* Espaços 
* Professores 
A N E X O 8 
ENTREVISTA 1 
(E l ) 
PROTOCOLO DA ENTREVISTA 
E l 
1992.09.25 
BIL4GA 
DRA iVIARIA JOSÉ M\CK\DO: SUB-COORDENADCK^ DO 
PÓLO DE BRAGA DA UNIVERSIDADE DO MINHO DO 
PROJECTO MINERVA 1991/92; PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE PROFESSORES DE 
BIOLOGIA E GE0L0GL4 DE BR.AGA 
P - Desde já lhe venho agradecer a amabilidade em me proporcionar esta 
entrevista. A primeira das várias questões que lhe vou colocar prende-
se com as actividades do Pólo do Projecto MINERVA de que 
foi Sub-Coordenadora até ao ano lectivo findo de 1991/92. 
Vou desde já perguntar-lhe há quantos anos este Pólo tem vindo a 
desenvolver actividades? 
R - Este Pólo está a funcionar há seis anos, funcionou logo desde o início, 
foi dos primeiros desde o aparecimento do Projecto MINERVA ... 
P - E quais foram as suas primeiras linhas orientadoras?... 
R - As suas primeiras linhas orientadoras foram, efectivamente, 
tentar convencer os professores nas escolas quer no Primário 
quer no Preparatório e Secundário que tivessem um Projecto ... 
ou inserido na sua própria disciplina ou na escola em 
actividades curriculares ou extra-curriculares mas que tivessem um 
projecto onde tentassem envolver os alunos. 
P - O fim em vista era envolver os alunos com o computador? 
R - Sim, o fim em vista era envolver os alunos e introduzir 
gradualmente e muito simplesmente o computador. Podia ser um 
simples processamento de texto e nos primeiros anos, ... 
digamos que havia outras aplicações mas pode-se dizer que a 
grande percentagem de aplicações quase que era aqueles programas 
muito simples de desenho e de processamento de texto. 
P - Eram aqueles que quase imediatamente aplicavam-.. 
R - Que aplicavam ... E portanto, o computador tinha o seu papel mas 
não era o papel que hoje em dia a gente começa a ver com 
outras apUcações a nivel do Supercard, a nível de Bases de 
Dados com uma certa complexidade ou mesmo a Folha de 
Cálculo. Portanto, eram programas que também estavam 
dependentes dos equipamentos porque aquilo que a gente 
pode fazer "correr" hoje nos equipamentos que tem uma certa 
capacidade não se podia há seis anos com um Amstrad de 
duas drives com muito pouca capacidade. Realmente foi esse 
enfoque nos Projectos antes de mais nada e o computador 
aparecia como mais um elemento que participava no projecto. Os 
professores... 
P - Ao longo deste período houve alterações mais ao nível dos 
equipamentos... 
R - A o nível de equipamentos porque de resto continua exactamente 
a mesma linha de acção. Não é por acaso que nós ganhámos todos os 
concursos do PRODEP quando se pede para apresentar projectos, não é 
por acidente. 
P - Porque a vossa política foi nesse sentido, não é? 
R - Quer dizer no 1° Concuro do PRODEP nós apanhámos 80% do 
dinheiro, no 2° 75% e no 3° 55%. Portanto, um Pólo único a apanhar 
do país inteiro é consequência de se incentivar os professores a 
apresentarem projectos e a tê-los a f\mcionar, utihzando o 
computador nesses projectos. Portanto, naturalmente que eles estão 
motivados e preparados para o fazer. 
P - E esses projectos abarcaram todos os níveis de ensino ou houve 
grandes distinções? 
R-Não, pediu-se para isso a todos os níveis de ensino. 
Agora, realmente, todos responderam ... mas no Primário às vezes 
esses projectos eram mais simples sobretudo de envolver a 
escola toda. Mas a nível de escolas Preparatórias e Secundárias quando 
começou a haver aquele Plano de Formação Global da Escola 
os projectos também começaram a aparecer como parte 
integrante desse plano global de formação da escola. As 
alterações a este nível, efectivamente, não têm sido muito 
grandes. Têm sido a nível de equipamentos e de novos programas com 
novas potencialidades e de software que são inseridos nesses 
projectos e que os valorizam. Não há dúvida que se notam 
diferenças imensas de qualidade entre os projectos que apareciam 
no primeiro ano e nos projectos que apareciam agora. 
P - E ao nível da formação de professores? 
R - Ao nível da formação de professores as primeiras acções foram 
sobretudo orientadas para aqueles programas muito simples de 
desenho, de pintura e de processamento de texto. 
P - Portanto, eram sessões práticas?... 
R - Eram sessões fundamentalmente práticas em que se davam 
uns conceitos teóricos para as pessoas saberem minimamente o 
que era computador, aquelas coisas muito simples sobre o 
ftmcionamento porque também acho que estar-se a tentar dar a 
professores que nao têm formação nenhuma, que vêm dos ramos 
mais variados do saber estar-lhes a impingir, entre aspas, conhecimentos 
muito sérios sobre o funcionamento da máquina, se calhar era 
mais desmotivador ... e eu, não era eu que dirigia noas dou um 
exemplo: eu aprendi a guiar sem aprender nada de mecânica de 
automóveis. Também é possível aprender a trabalhar 
com o computador sem se saber muito bem como é que 
ele funciona e isso agora é cada vez mais fácil tanto a 
nível do Windows quer a nível do Macintosh a pessoa 
cada vez... 
P - São cada vez mais fáceis... 
R - Sim, sem se saber muita coisa sobre o funcionamento da máquina. 
P - As teóricas apontavam nesse sentido... 
R - Havia uma teórica muito simples, muito reduzida... 
P - Nâo havia sessões teóricas para planeamento de construção de 
materiais ou de fichas... 
R - Isso acho que entrava... eu tenho um certo receio de 
estar a falar nisso para os primeiros anos isso entrava depois de 
um indivíduo aprender os rudimentos de um processamento de 
texto, de um programa de desenho, de um de pintura, o que se 
fazia era envolvê-lo em aplicações práticas desses mesmos 
programas. Portanto, nessa altura o indivíduo tinha que saber 
para que é que fazia aquilo e para que é que aquilo lhe interessava, isso 
também era uma segunda fase da utilizaçao. Eu penso que era assim 
porque eu não estava. 
P - Mas ultimamente tem sido assim, dentro dessa linha? 
R - Dá-se sempre fonnação visando uma aplicação prática. 
P - Uma concretização. 
R - Uma concretização a qualquer nível. Por exemplo, aqui há 
um projecto que tem estado a ser desenvolvido a nível das 
Línguas e que concerteza que tem uma determinada orientação 
pedagógica, mesmo, da utilização do computador. Este ano o da 
Música está um pouco, isto é ... morreu um pouco porque as pessoas 
que estavam aqui destacadas, neste momento estão nas Escolas 
Superiores de Educação ou noutros lados e, portanto, não há 
ninguém aqui da Música mas também havia um plano de actuação muito 
interessante e que concerteza havia. São coisas tão específicas 
que tem de haver uma preparação para a parte pedagógica e 
uma utilização muito particular do computador. Claro que depois 
havia acções de formação pontuais para grupos disciplinares específicos. 
P - Eni isso que eu queria saber, se essa formação era para grupos 
disciplinares ... 
R - Ora bem, a partir de uma determinada altura, portanto... Houve uma 
fase em que a formação era geral e depois houve uma segunda fase em 
que começou a haver imia fonnação específica para grupos 
disciplinares que solicitavam, nos quais se notava mais interesse. 
Isto é, nunca fomos muito de tentar forçar grupos a aceitar o 
computador, mas a responder a problemas de grupos que estavam 
muito interessados a trabalhar. 
P - Essa especialização em grupos disciplinares partiu do Pólo ou dos 
professores ou, afinal, foi dos dois lados? 
R - Eu penso que estas coisas são sempre bilaterais. Quer dizer havia no 
Pólo, sei lá ... a Biologia andou para a frente porque no Pólo havia um 
grande grupo Hgado à Biologia e é natural que se puxem professores 
dessa área. É claro, havia sessões de motivação e tudo isso ... houve uma 
altura em que havia gente de Matemática e também tentou puxar 
a Matemática, houve das Línguas sempre e, também se puxou por ai 
... lembro-me, por exemplo, que a História era um parente pobre 
até que a dada altura se juntaram duas pessoas bastante 
interessadas no Pólo na História e que começaram a fazer um 
trabalho que acho que até atingiu certa dimensão a nível nacional. 
Acho que isso é bilateral. 
P - Em termos de conteúdos, a nível das Ciências da Natureza e da 
Biologia... 
R - Em termos de conteúdos o que se tentou fazer era usar os pro.gramas, 
aquele software que mais se adaptava à disciplina. Foram as Bases de 
Dados, no caso da Biologia, a Folha de Cálculo, aqueles problemas da 
nutrição... 
P - ...da dieta... 
R - e apücações da dieta e tudo isso. na História foram as Bases de 
Dados, sobretudo e nas L i n g u a s e r a mais Processamento de Texto e 
os programas especiais Ugados ao ensino das Línguas. Claro que 
entretanto, à medida que foram aparecendo programas de software 
específico para a utilização em cada disciplina, nós também ía-mos 
fazendo a apologia deles e a divulgá-los, aqueles programas do G.E.P., 
por exemplo... 
P - E houve um aumento da utihzação por paite dos professores com os 
alunos com esses novos programas?... 
R - Houve, houve. Quero dizer, o problema foi também mais uma vez, ... 
primeiro os tais dinheiros que começaram a vir do PRODEP e que 
permitiram escolas com niveis de equipamento muito superiores aos que 
tinham anteriormente, não é. Primeiro tinham aquela gama de 
computadores que tinham sido postos nas escolas pelo Projecto 
MINERVA e depois muitas escolas da nossa zona tiveram imenso 
dinheiro e compraram uma gama de computadores que já permitia 
uma utilização de programas mais pesados. Portanto, tudo isso e ... como 
havia equipamento já era possível introduzir outros programas 
e acho que isto é tal história, não é, não se sabe quem 
nasceu primeiro, se a galinha se o ovo. Uma coisa está intimamente 
ligada à outra. 
P - E os professores empenharam-se cada vez mais, houve abandonos ou 
aqueles que começaram mantiveram-se?... 
R - Há uns que são os professores que desde o início foram entusiastas e 
esses mantiveram-se e esses não precisam de motivação. Sempre que 
tentámos uma motivação ... nós ontem aqui falámos de motivação 
intrínseca, de acordo com Piaget ... sempre que a motivação não é 
intrínseca nós constatámos que os níveis de adesão eram baixíssimos, as 
pessoas entusiamavam-se mo primeiro impacto mas depois começavam a 
desistir muito cedo. 
P - Para além disso, houve alguma proposta muito concreta emteraios de 
necessidades de formação dos professores ou não? 
R - Nós nestes últimos anos uma das coisas era reuniimo-nos com os 
indivíduos dos Centros Escolares Mineiva, logo no início do ano, e pedir-
lhas que na Escola fizessem um inquérito acerca das necessidades dos 
professores em termos de formação. E, eu lembro-me paiticulannente há 
três anos aqui no Centro de Apoio de Braga e, penso que era mais ou 
menos uma filosofia geral dos outros Centro de Apoio do Projecto 
MINERVA, começou-se a dar formação conforme a soücitação dos 
professores. Lembro-me perfeitamente do Centro de Apoio Local de Fafe, 
era exactamente a mesma linha e penso que os outros, estou a 
falar nestes porque os conheço melhor, mas penso que os outros eram 
mais ou menos semelhantes no que diz respeito a estes aspectos. 
P - E, em termos das Ciências da Naturezay^iologia, tem alguma ideia 
das principais necessidades que esses professores mais apontavam? 
R - No caso da Biologia o que aconteceu foi que, toda a gente sentiu que 
havia facíHdade de utüização de Bases de Dados, de fimcionamento 
muito simples, tipo Superbase e ... aceitaram muito bem as apücações já 
feitas em Folha de Cálculo mas penso que não tivémos 
ninguém muito interessado em desenvolver outras aplicações. 
isto nas escolas, claro. Os alunos de Mestrado, esses já estão 
vocacionados para desenvolver aplicações desse estilo, e .... 
de resto era a aplicação de programas educativos, os do 
G.E.P. 
P - Assim, em termos de balanço, pensa que esta evolução foi no sentido 
positivo? O que é que gostaria de destacar pela positiva ao longo destes 
anos, em particular com os professores de Biologia? 
R - Ora bem, acho que os problemas nestas coisas ... isto demora muito 
tempo. Em Educação é tudo muito lento e o computador não foge à regra 
dos problemas da Educação. Quer dizer, quando se vem com uma nova 
teoria de aprendizagem, a teoria da aprendizagem não entra 
imediatamente nas escolas e o computador vai ser uma coisa que, se 
calhar, vai entrar seriamente com a mudança de gerações. Isto é, quando 
nas escolas estiverem indivíduos destes muito jovens que já pertencem a 
esta camada de professores que na própria Universidade já foram 
motivados para usar o computador, que já vêm com alguma formação, 
que sentem segurança na sua utilização ... isso vai acontecer, a utilização 
vai ser uma coisa natural. Com os que já estavam, eu acho que é 
exactamente, eu posso estar a ser muito radical, como acontece com outro 
qualquer elemento inovador, há sempre uns que vão à frente e, há aquelas 
curvas muito características, muito curiosas da inovação. Os indivíduos 
mais jovens, da casa dos vinte anos, até aos vinte e cinco anos, são os 
indivíduos com uma taxa, com um poder de inovação maior. E aí que se 
situam os inovadores e depois, á medida que a idade vai aumentando a 
capacidade de inovação parece que vai diminuindo, não é a capacidade de 
inovação, o número de inovadores vai decrescendo e esses já estão 
preparados mas é para usar as inovações que os outros já começaram a 
usar e por aí fora. Há uma curva muito engraçada que eu costumo usar 
quando estou em acções e que dá uma visão muito curiosa da inovação e 
da idade dos inovadores. 
P - Digamos então que é de defender na fomiação inicial dos professores 
a utilização das novas tecnologias. Será aí o ponto chave?... 
R - Eu acho que era fundamental que as Universidades se 
compenetrasssem de uma vez por todas que se fazem professores... hoje 
em dia formarem-se professores que não sejam capazes de utilizar o 
computador ou outras tecnologias avançadas é qualquer coisa que é 
aberrante porque os miúdos que estão na escola utilizam-nas e, portanto, 
é mais uma vez e ternamente a escola divorciada da sociedade. Só que 
isso nos anos vinte não tinha grandes problemas nem grandes 
consequências porque as mudanças ainda eram relativamente 
lentas. No nosso tempo as mudanças estão a ser a uma 
velocidade de tal ordem que efectivamente ou os professores têm a 
capacidade de se ir adaptando a elas ou, eu pessoalmente acredito, 
que a escola entra mesmo em ruptura. Nem sei como é que ainda não 
entrou. 
P - Ao nível da formação contínua pensa que é mais difícil implementar o 
uso das novas tecnologias, em princípio? 
R - Só para aqueles professores com um alto grau de motivação intrínseca 
porque senão eu acho que é quase «malhar em ferro frio», sinceramente. 
A gente gasta tempo, esforça-se e depois os resultados são extremamente 
reduzidos ou então tem que se estar psicologicamente preparado como 
uma colega aqui disse ontem que se pegar em vinte professores se um 
continuar a utilizar tem que ficar satisfeita com esse resultado. 
P - Acha que esses resultados de adesão, a taxa de adesão é muito baixa... 
R - A taxa de adesão é muito baixa. Ou os professores têm algum 
interesse que os motiva a andar para a frente ou tem problemas muito 
sérios. 
P - Penso que todos os aspectos foram abordados e quanto a perspectivas 
futuras temos a aposta nos jovens professores... 
R - Eu penso que neste momento o Projecto MINERVA a nível nacional 
já deu fonnação a milhares e milhares de professores. Se calhar as 
pessoas não têm muitas vezes a noção da quantidade de pessoas que já 
fonun atingidas por acções de fonnação e nós já contabilizámos a que 
fízémos aqui e já atingimos milhares. Se nós multiplicarmos isto por vinte 
e três Pólos, concerteza que é muita gente. Portanto, isto tem que ter 
alguma influência nas escolas e tem. Mas o número só será significativo 
se os novos professores começarem naturalmente a vir com apetencia 
para a utilização. Sei lá, eu que a dada altura convenci-me que o 
retroprojector era uma femunente fundamental e efectivamente não podia 
passar sem o retroprojector. Portanto, o que tem que se criar nos 
professores é a necessidade de utilizar determinado tipo de equipamento. 
P - Mais como suporte do que como material de exploração de conteúdos, 
de investigação?... 
R - Eu acho que isso pode ser...quem vê as e.xperiências de escolas 
inglesas e vê miúdos de catorze, quinze e dezasseis anos a ter projectos 
de investigação curiosíssimos e interessantes em que o computador lhe 
serve de suporte e aqueles casos de programas como, por exemplo, 
Dataloging, Softlab em que fora da sala de aula eles podem ter o 
computador a apoiar, isso dá um aspecto verdadeiramente interessante da 
vida escolar. Ele pode ftmcionar aí com pequenos projectos de 
investigação dentro de uma escola. Nas escolas inglesas isso vê-se, . não 
quero dizer que as escolas inglesas são todas uma maravilha, mas a gente 
vê coisas espantosas e escolas horrorosas. As que são boas são 
efectivamente muito boas e têm coisas muito interessantes a fimcionar. 
Há escolas nossas que têm coisas muito interessantes a 
funcionar e a gente se quiser percorrer o pais também 
encontra disso. Agora ... eu não restrinjo a utihzação do 
computador a um aspecto só da sala de aula, acho que dentro da 
sala de aula o computador é mais um, tal como o vídeo, o 
projector de slides ou o retroprojector, nunca usado abusivamente é 
mais qualquer coisa que vem ajudar o professor a ser mais um faciUtador 
de aprendizagem do que mais um transmissor de conhecimentos no 
sentido clássico. 
P - Só para terminarmos, ao nivel das Ciências da Natureza/Biologia o 
futuro é negro?... 
R-Não, eu não vejo um futuro negro em coisa nenhuma. 
Agora o que me parece é que nós estamos com muita vontade de ver 
resultados e as coisas não se possam processar à velocidade que nós 
queremos. 
P - Temos que dar tempo ao tempo, não é? 
R - Acho que sim. 
P - Muito obrigado pela sua colaboração! 
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P - Para começannos a nossa entrevista gostava que me referisse há 
quantos anos é que o Pólo da ESE de Setúbal tem vindo a desenvolver 
actividades no âmbito do Projecto MINERVA? 
R - Bem, o Pólo da ESE de Setúbal começou a desenvolver actividades 
há seis anos, nessa altura ainda ligado à Faculdade de Ciências de Lisboa 
e nós funcionávamos de certa forma como um Núcleo e, posteriormente, 
como todos os Núcleos passaram a Pólo passámos a funcionar como tal 
Essas actividades datam de 86, ou seja, há seis anos. 
P - E quais foram as primeiras linhas orientadoras e de acção desse Pólo? 
R - Bom, relativamente às primeiras linhas orientadoras situaria 
fimdamentalmente o papel nessa altura dos «Timex» numa sensibilização 
aos professores paia as potencialidades educativas que o computador 
podia ter. A nossa acção centrava-se muito ao nível de divulgação, de 
pequenas acções de formação, eu diria de pequenas acções de formação, 
acções de um dia ou de um dia e meio...de sensibilização em tomo de 
alguns utilitários para os «Timex» nomeadamente ao nível de Bases de 
Dados e de Folha de Cálculo, ao nível da Linguagem LOGO e alguns 
Jogos Educativos e isto começou assim. 
P - De então para cá que tipo de alterações significativas poderia referir e 
que gostaria de destacar? 
R - De então para cá o grande saho foi com os compatíveis, com o 
aparecimento dos computadores pessoais trouxe os PCs para primeiro 
plano, começámos a fazer um investimento quer em termos das acções de 
formação que começaram a ter um carácter mais prolongado quer ... a sua 
incidência continuou a centrar-se nos programas utilitários, nos 
processadores de texto, nas bases de dados e nas folhas de cálculo, 
programas de desenho. Continuámos a trabalhar no LOGO ... as 
alterações que se deram foram a este nível. 
P - As acções tinham um carácter teórico, teórico/prático ?... 
R - As acções ao nível da formação de professores...nós apostámos muito 
nas acções de carácter teórico/prático, ou seja, uma certa articulação entre 
acções de formação nos programas utihtários, um espaço para 
experimentação nas escolas, um regressar de novo à formação. Era uma 
formação de «vai-vem» entre a aprendizagem do programa e as suas 
apUcações educativas que esse programa...contextualizadas na prática. 
Houve e existiram sempre momentos de seminários de reflexão sobre o 
papel das Novas Tecnologias, sobre avaliação, sobre metodologias e 
métodos... 
P - Essas acções práticas tinham já incluídas projectos de trabalho com os 
alunos nas escolas ou eram projectos que se resumiam a essas acções e 
ficavam por aí? 
R - Nós tentámos sempre que as nossas acções de fomiação adquirissem 
a dimensão de projecto, se transformassem em projectos educativos quer 
para serem desenvolvidos com os alunos em sala de aula quer em 
ambientes de interesse extia-curricular, nos Clubes ao nível do ensino 
preparatório, a ideia era um pouco esta: haver uma fomiação que iria dar 
à execução de um pequeno projecto que seria depois implementado na 
escola em contexto educativo com os alunos. 
P - E esse plano de formação...na mesma sala de formação tinham 
professores de diversos gmpos disciplinares ou tentavam reunir no 
mesmo momento de fonnação professores de um ou outro grupo 
disciplinar ou disciplina? 
R - Isto evoluiu muito ao longo dos anos e dependeu das equipas de 
professores que tivémos destacados quer em quantidade quer na 
diversidade de áreas o que quer dizer que no início a formação era uma 
fomiação generalista. Era uma fonnação em que estavam os professores 
independentemente das áreas a que pertencianL.,depois começou 
progressivamente a diversificar-se, ou seja, por um lado existia uma 
formação inicial que era dada para todos os professores, 
independentemente das áreas a que pertenciam e existiam três áreas que 
priviligiámos por condicionantes que têm a ver com os recursos humanos 
da equipa de professores destacados no Pólo que eram as áreas das 
Línguas, da Matemática e da História. Para além disso nós temos ainda a 
funcionar e já de há três anos para cá mais direccionadas para os 
coordenadores dos Centros Escolares Minerva e que têm uma perspectiva 
muito mais interdisciplinar, de perspectivas de apoio a projectos. 
P - Dos professores participantes não sentiram uma necessidade, uma 
pressão para criarem grupos por disciplina? 
R - Sentimos de certa maneira porque havia sempre da parte dos cursos 
mais generalistas...havia sempre a ideia de os professores das várias 
disciplinas perguntarem no final do curso um bocado: "-Eu agora na 
Matemática ou na minha área disciplinar o que é que posso fazer com 
isto?" Bom, isso, realmente, ajudou-nos um bocado a começarmo-nos nós 
próprios a questionarmo-nos e a reflectir um pouco mais sobre isso. É 
evidente que a capacidade de resposta que temos a esta situação só é 
possivel se nós tivemios professores dessas áreas disciplinares na equipa 
porque se não a tivermos essa reflexão terá que ser feita pelos 
professores, com o nosso apoio, mas que será sempre um apoio mais 
generalista em termos de programa do que na didáctica da sua disciplina 
que nós desconhecemos se não tivermos essa valência na equipa. 
P - Em principio esta particularização de conteúdos das acções foi mais 
rentável?... 
R - Sim, eu penso que sim. Primeiro eu diria que permitiu avançar com 
programas e responder aquüo a que as pessoas esperavam do IvIINERVA, 
é que lhes dêem algum conhecimento num conjunto de programas 
utilitários que lhes sirvam para alguma coisa. Por outro lado, permitiu-
lhes questionar e reflectir sobre a sua própria prática com a introdução 
disto que é um instrumento que nos parece ser importante dentro das 
metodologias de várias áreas disciplinares. 
P - Em termos de conteúdos e das metodologias levadas a cabo nessas 
acções de formação houve no decorrer do processo muitas reformulações. 
sentiram que essas reformulações vinham dos professores ou foi a vossa 
<ananeira de estan> que vos fez sentir que tinham que modificar algo? 
R - Em termos dos conteúdos, como já referi, centraram-se ao nível dos 
programas utiütários, na Unguagem LOGO e essas têm sido 
principalmente as nossas apostas. À medida que vai aparecendo novo 
software, mais adequado do ponto de vista educativo, mais virado para 
determinadas áreas temos vindo também a aprofundar essa área, 
nomeadamente a área das Línguas hoje, a área da Matemática também 
dispõe já de um conjunto de programas que não sendo programas 
fechados completamente são programas susceptíveis de criarem 
ambientes de trabalho interessantes na sala de aula. Daí termos vindo a 
dar a esta componente uma certa atenção. Portanto...quanto às 
metodologias de abordagem elas dependem muito do tipo de curso. Se é 
um curso curricular nós partimos das situações da disciplina, da área 
disciplinar e o computador aparece contextualizado. Se é um curso de 
formação inicial nós procuramos aí, fundamentalmente, dar uma 
formação que parte um bocado do programa e é evidente que depois 
permite uma certa reflexão sobre a validade ou não desse programa, mas 
já não parte da área, parte do programa e da vaUdade dele. 
P - Em termos dos professores participantes essa pressão não foi muito 
sentida... 
R - Pressão de?... 
P - Essa pressão de se reformular, de se adequar mais a este ou a outro 
aspecto? 
R - Eu acho que há sempre uma certa pressão. Nós como fazemos uma 
formação que vai sendo feita ao longo do tempo e que também fazemos 
isso e vamos acompanhando as escolas, há sempre este feed-back que 
vamos recebendo e nos vai pennitir introduzir algumas correcções na 
própria formação, porque nós não estamos com os professores num 
momento e depois largamo-os e nunca mais os vemos. Nós vamos 
estando com eles em diferentes momentos e em diferentes contextos, na 
formação e depois também nas escolas, embora esta situação esteja cada 
vez mais distante uma vez que temos recursos humanos cada vez menores 
e a situação de estarmos com os professores nas escolas é já neste 
momento uma situação muito difícil de conseguir. 
P - Tanto quanto me lembro das suas palavras em termos de professores 
de Biologia não tiveram experiências de formação, assim algo de mais 
concreto?... 
R - Nós tivemos a nível de professores de Ciências, Biologia algumas 
acções que foram acções ligadas, portanto, acções de um dia e acções que 
tiveram como apoio professores dos Centros Escolares MINERVA dessas 
áreas aos quais nós pedíamos a sua intervenção nessas sessões e como 
moderadores de um ceito debate e pessoas que levantassem questões para 
a reflexão na sua área específica. 
P - E neste grupo, em particular, houve algo que realçasse em termos de 
melhor qualidade quando comparado com outros grupos...esse grupo de 
professores distinguiu-se dos restantes ou o esquema era muito idêntico? 
R - Não, não consigo identificar neste momento nenhuma questão 
relevante que me permitisse distinguir os professores de Biologia ou de 
Ciências da Natureza dos restantes grupos disciplinares...talvez por não 
estarmos com demasiada atenção e por não termos ninguém dessa área 
disciplinar na nossa equipa, daí não estarmos tão atentos. 
P - Para terminarmos a nossa conversa, em termo de fiiniro, o que é que 
acha? O computador no ensino terá um «bom futuro» ou um «mau 
futuro»? Ou será que podemos colocar assim esta questão? 
R - Em termos de futuro é assim um bocado complicado, fazer 
futurologia... O que me parece é o seguinte, as coisas tenderão ou deverão 
tender para existir uma diversidade de equipamentos estarem dispersos 
por diferentes espaços e, portanto, isso facilitará ... terá que facilitar o 
acesso aos professores aos computadores, primeira questão que é uma 
questão importante. O computador não pode estar numa aula-laboratório 
onde até decorrem aulas às vezes que não têm nada a ver com os 
computadores, não poderá estar tudo concentrado aí. Terá de passar por 
uma diversidade de equipamentos que poderão ser um, dois, três, quatro 
dispersos por diferentes sítios que pemiitam aos professores apropriarem-
se um bocado desse instrumento. Isso vai permitir-lhes ganhar confiança 
e virem a ser potenciais utilizadores dos computadores. De resto a 
fomiação terá que seguir, quanto a mim, um modelo que seja um modelo 
deste tipo que eu tenho defendido um pouco, que é um modelo com uma 
fonnação inicial, deixar os professores percorrer um espaço e 
experimentarem, voltar de novo e reforçar essa formação e ter isto, ser 
intervalado, com reflexões acerca da validade deste instrumento no 
contexto da área disciplinar em que o professor lecciona. 
P - Pelos vistos, na sua opinião, o futuro vai ser risonho. Pode não sorrir 
muito mas... 
R - É, com um sorriso um pouco «amarelo» mas tenderá a ser risonho. 
P - Muito obrigado pela sua disponibilidade no relato das suas 
experiências e opiniões. 
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P - Vou começar por lhe perguntar há quanto tempo é que o Pólo do Porto 
do Projecto MINERVA tem vindo a desenvolver actividades? 
R - Desde o princípio do Projecto MINERVA, embora a essência do Pólo 
tenha vindo a ser alterada. O Pólo da Universidade do Porto do Projecto 
MINERVA resultou do Pólo do Porto do Projecto MINERVA que 
entretanto teve a sua origem numa equipa já existente de Ensino Assistido 
por Computador na Universidade do Porto, no seu centro de informática, 
que era coordenada pelo Prof. Madureira. Quando se instituiu o Projecto 
MINERVA o Prof Madureira integrou a coordenação desse Pólo, deu-lhe 
nesse primeiro ano uma orientação de formação em informática. 
Estabeleceu um curso que já vinha a ser feito no centro EAC, Ensino 
Assistido por Computador, e formou uma série de professores durante 
esse ano. Teve uma outra iniciativa, é que embora o Pólo, como todos os 
Pólos do Projecto MINERVA, no seu início foram sediados nas cinco 
Universidades, embora dependesse da universidade esteve sediado na 
Escola Superior de Educação do Porto que entretanto era uma instituição 
recente e a única que integrava o Instituto Politécnico do Porto. Tinha 
muitas instalações, tinha, digamos, não tinha vícios das instituições 
antigas. Enfim. Foi uma opção do Prof. Madureira ... 
P - Positiva. 
R - Positiva, creio que sim, e que eu tive de aceitar. 
P - Em teraios de linhas orientadoras iniciais o que é que pode referir? 
R - O que acontece como Uie disse foi a preparação de um lote de 
formação de informática, não de inforaiática «pura», é preciso pensar que 
estamos em 85, um curso de introdução à infomiática que foi ministrado 
aos professores. 
P - Essas acções foram do tipo teórico/prático, só práticas?... 
R - Eram de Ensino Assistido por Computador, mesmo. O que tinha sido 
feito era um cureo do Prof Madureira, com ajuda de algumas outras 
pessoas, inclusivamente uma equipa que integrava um consultor de 
Ciências da Educação, de que eu me posso condiderar, e havia um perito 
informático...era de facto uma peça de Ensino Assistido por Computador 
e que foi utilizada nesse primeiro ano. 
P - E de então para cá, houve alguma alteração significativa? 
R - A partir do 2° ano por razões várias o Prof. Madureira não pode 
continuar à frente do Projecto ívHNERVA e eu a partir do 2° ano, em 86, 
creio eu...passei a coordenar o Pólo do Porto e nessa altura entendi que 
deveria haver não só essa componente como devia haver uma tentativa de 
ir ao encontro das outras iniciativas que eram um bocado diferentes dos 
outros Pólos das outras quatro universidades e entretanto procedeu-se a 
um concurso de equipamento e começámos a montar o primeiro 
equipamento do MINERVA nas escolas. Começou-se a proceder a acções 
de fonnação para, nessa primeira parte para fonnadores e depois 
generalizadas a professores. Houve necessidade de definir duas funções e 
criaram-se dois núcleos, um com sede na ... no Instituto PoUtécnico, na 
Escola Superior de Educação. Agora esse Núcleo transfonnou-se em Pólo 
e está situado na antiga Escola Nonnal, porque entretanto as exigências 
de espaço da ESE foiam aumentando, para os seus cursos próprios, mas 
digamos esse era o Pólo de implementação, ou núcleo de implementação 
do Projecto MINERVA e havia um núcleo de investigação dentro da 
Universidade, particularmente sediado entre a Faculdade de Ciências e a 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação que levou a seu cargo 
também acções especializadas com professores de ciências e, 
especialmente, para além de ter acções de investigação, levou a seu cargo 
a fonnação que entretanto nos pareceu ... que não estava muito integrada 
dentro do MINERVA mas que nos pareceu ser importante para o sistema 
educativo de uma maneira geral que era a formação de professores, 
particulannente de Ciências, que foi no primeiro ano a única coisa que 
fízémos...numa fase em que estavam especiahnente receptivos em 
inovação, na fase do estágio. Apanhámos os estagiários, fízémos uma 
fonnação para informática educativa, dessa vez já com os programas 
utilitários e com programas adequados ao ensino das respectivas ciências. 
Enfmi, começámos com um modelo de fonnação que acabou por...depois 
daí a uns anos quando se foi, quando foi exigido pelas necessidades 
tácticas de cobertura da quadricula do sistema educativo acabamos, o 
Pólo do Porto acabou por transfonnar-se em dois Pólos e o Núcleo da 
Universidade do porto acabou por ter responsabilidades também de 
formação e de generalização do projecto no terreno e acabámos por 
coexistir com o Pólo do Instituto Politécnico mas mantendo sempre essa 
formação dos estagiários e acumulando com os professores das escolas 
para onde o Projecto se foi estendendo. 
P - Esses planos mais específicos para grupos disciplinares surgiram mais 
da coordenação do Pólo ou sentiram que os próprios professores 
requeriam esse tratamento mais especializado, mais específico? 
R - Fomos tanto quanto possível, quer dizer...recebendo o feed-back dos 
professores mas creio que a iniciativa foi partindo do Pólo e foi sendo 
moderada por esses feed-backs. Talvez a coisa mais interessante ... 
tivemos, claro que nos ajustar às reduzidas, aos reduzidos recursos 
principalmente houve dois momentos em que se estava a pensar que o 
projecto MINERVA aumentaria muito e acabou por não aumentar em 
matéria de recursos mas fomo-nos adaptando a não ... mantivemos 
sempre os aspectos essenciais, mantivemos, por exemplo, uma 
componente dentro do nosso Pólo de utilização da informática para 
indivíduos com necessidades educativas especiais, para deficientes... isso 
veio de um protocolo que foi assinado com o Centro de Paralizia Cerebral 
do Porto e mantivémos também outros projectos um pouco mais 
ambiciosos...mostrando que a educação não se liga só à escola, fizémos 
um projecto com a Câmara Municipal do Porto para levar, digamos a 
informática educativa aos museus, instalar terminais nos museus da 
cidade, etc. Portanto, esse ponto mantivemo-lo e fizémos...fomentamos 
também outros protocolos com a Comissão Nacional dos 
Descobrimentos, etc, com a colaboração do Pólo da Universidade de 
Aveiro, com o Prof Armando Oliveira, a fazer um programa que esteve 
patente em Sevilha no Pavilhão Português e, enfim, foi fruto de uma 
equipa, que não se limitou ao IVIINERVA mas que teve uma fase dentro 
do MINERVA. Ultimamente, se me permite, quando houve a última 
redução, no ano passado, que de facto houve linhas estratégicas mesmo 
mudadas como sendo o fornecimento do equipamento ser feito através do 
Projecto FORJA...portanto não haver equipamento próprio do MINERVA 
e haver uma redução substancial do número de destacados, passamos para 
cerca de metade, e ainda mais grave do que isso os professores 
acompanhantes nas escolas as vinte horas passaram para cinco, nós 
tivemos que nos readaptar completamente. Deixámos a formação inicial 
que também já o mercado, chamemos-lhe assim entre aspas, já se vinha 
saturando disso e passamos a uma formação especializada. Este ano tem 
estado este ano em curso sobre questões agora dirigidas mesmo aos 
vários grupos disciplinares e que tem tido muito sucesso. Sessões curtas, 
eu posso dar-lhe os detalhes mas aqui seria um bocado... 
P - Em tennos de trabalho, os professores implementavam trabalhos na 
sala de aula, actividades curriculares, extra-curriculares? Como é que essa 
concretização foi feita? 
R - Dentro dos centros de Recursos os professores têm orientado de 
formas diferentes, quer dizer, mas essencialmente...a tónica é que, 
infelizmente, são actividades fora da sala de aula, extra-curriculares. No 
entanto há excepções notórias, estou a lembrar-me da Escola de 
Matosinhos, enfim várias excepções... Se me pede uma opinião geral as 
coisas têm-se limitado mais aos Centros de Recursos e até, por vezes, nós 
temos que ser criticos das nossas próprias obras, há uma certa ideia dos 
alunos que os computadores dentro dos Centros de Recursos são uma 
brincadeira para os próprios professores que eles próprios não têm um 
acesso que desejariam. Portanto, são criticas que tenho que entender 
como consistentes e que às vezes resultam da impossibilidade dos 
professores estarem lá tanto tempo como podiam. Agora temos só cinco 
horas e só facultarem a entrada a outros colegas não há a possibilidade de 
um acesso desejável. Isso também acontece porque também não há 
pessoas nas escolas vigilantes, etc, e às vezes pode dar um bocadinho 
essa impressão. No entanto, tem-se feito o que se pode e penso que em 
muitos casos as experiências foram positivas. Houve uma questão 
importante que o Pólo do MINERVA do Porto foi sempre uma certa 
originahdade nas experiências pedagógicas, tma certa ... e procurou 
aprender com as suas próprias experiências e com a que outros Pólos iam 
fazendo. Nesta fase e neste momento essa originalidade experimental 
não cessou completamente mas mantem-se uma certa flexibilidade 
embora haja, de facto, uma manuteção da rotina que é a componente mais 
importante. 
P - Mas houve um aumento de qualidade quando se adequou essa 
formação aos grupos diciplinares? Isso é evidente e é positivo... 
R - É positivo. Relativamente ... desde o princípio essa...para além dos 
alunos de estágio entre a Química e a Física, pelo menos feito acções 
preliminares aos alunos do 4° ano, o ano de pré-estágio, integrado nas 
disciplinas de Metodologia da Física e da Química da Faculdade de 
Ciências. 
P - Tem alguiis dados que lhe permitam dizer que houve muitos 
abandonos desses professores, que abandonaram a informática?... 
R - Não tenho dados, de facto. Penso que pelas ... quero dizer, muito 
quaUtativamente pelas visitas que fazem, pelas referências que vou tendo 
e pela...pelo facto de aparecerem em acções, etc, não terá havido muito 
abandono. Quer falar-me acerca daquela ideia do entusiasmo inicial e 
depois... 
P - Exacto... 
R - Eu creio que não. As pessoas foram compreendendo que a informática 
educativa é um ... sem dramatizar é um instrumento muito importante 
para as suas próprias vidas profissionais. O novo paradigma, e este é um 
aspecto importante, o novo paradigma de ensino para uma nova escola, 
digamos assim, exige de facto qaue se tire partido desses instrumentos 
sem os estar a endeusar, muito antes pelo contrário...que o professor deve 
entender que deve adquirir um papel diferente não é menos importante, 
mas diferente no sistema de ensino, na aula, na sua postura na aula, na 
escola,etc, e em que o computador será uma grande ajuda para ele. 
P - Mas, para terminar era mesmo essa perspectiva que eu gostava de 
saber. Palas suas palavras tem uma atitude bastante positiva no futuro. 
Pensa que no futuro, realmente, a informática se instalará de uma forma 
bastante mais natural e consegue concerteza modificar muito as 
competências dos professores, muitas atitudes e também dos próprios 
alunos. Bem, está de acordo com esta perspectiva? 
R - Eu estou de acordo não porque qure isso seja querido pelos 
professores, que isso seja o mérito do Projecto MINERVA, nem que isso 
seja nada, é uma necessidade absoluta da sociedade. A sociedade de 
facto, e isso desenvolvi...ainda ontem no painel da formação contínua que 
a sociedade impõe, sem dúvida, uns novos padrões de trabalho, de 
conhecimentos, etc, que forçosamente terão que ir reflectir na escola. Não 
será necessariamente uma das muitas reformas falhadas que a escola vem 
tentando fazer, há mais de duzentos anos a esta parte, mas eu creio de 
facto que nós, a sociedade vai impor ao sistema educativo um modelo de 
funcionamento em que inevitavelmente, porque aa revolução que agora é 
... é uma revolução de informação, enquanto que aquela que impôs a 
escola que mantemos foi a revolução industrial, portanto a habilitação 
para o emprego, a predominância dessa coisa, dos diplomas, era 
fundamental a selecção de pessoas aptas ou não aptas a trabalhar com 
máquinas. Neste caso aqui nós temos um modelo muito diferente, quer 
dizer, que ... como nos disse a ProP Teresa Ambrósio, ainda ...de facto o 
modelo em que se tem que aprender toda a vida, digamos, que de facto a 
postura tem que ter mais peraieabilidade aos valores sociais mas ao 
mesmo tempo isso implica também uma organização diferente na sala de 
aula. Isso penso que vai ser facilitado pelos professores que tiverem 
compreendido e que acabará por eles compreenderem e acabará por 
facilitar a introdução, digamos da ... do instrumento, das Novas 
Tecnologias, que é o computador mas não só também de instrumentos 
como...digamos que...veículos hiperaiedia dentro das práticas educativas 
o que facilitará a vida a todos. Penso que será ... se tem alguma razão de 
ser ou a formação contínua ou o Projecto FORJA, o Projecto MINERVA, 
serão instrumentos de suavização, de adaptação a uma realidade 
inevitável, nova que os professores terão que enfrentar. 
P - Muito obrigado pela sua colaboração. 
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R - A fonnação em Coimbra, pelo que sei, pelo que sei... foi o LOGO, na 
altura o LOGOP, que era traduzido em Coimbra... 
P- . . . uma versão portuguesa... 
R .. . . o LOGOP, deram uma pitada de Pascal e deram uma pitada de 
mais quê?... de Prolog, de Software Educativo. Foi basicamente isso. 
P - Para além do LOGO e de programas educativos houve algum 
programa utilitário? 
R - Nesse primeiro ano foram os programas educativos «AQUAE» e 
«HEREDIT». 
P - Só programas educativos?... 
R - Sim só esses dois. No entanto, também trabalhamos com o 
processador de texto que era o «EDT». 
P - Esta formação foi dirigida para os professores destacados aqui no 
Pólo, que nessa altura era Núcleo... 
R - Era Núcleo do Pólo de Coimbra e quem nos dava foraiação era 
Coimbra. 
P - E depois? Houve desdobramento para as escolas? O que fizeram a 
seguir? 
R - Estas quatro escolas que foram integradas apresentando um projecto e 
onde os professores pudessem dar respostas com os destacados que cá 
estavam. Bem numa primeira fase atendeu-se mais à soHcitação dos 
professores e numa segunda foi requerido um projecto de trabalho. 
P - E esse projecto tinha uma preocupação de trabalhar com os alunos em 
actividades lectiva, não lectivas ... ou não havia essa preocupação?... 
R - Era em Clubes, principalmente na Preparatória, nos primeiros anos foi 
sempre assim enquanto que no Primário já era a nivel de sala de aula. 
P - E as alterações?... 
R - Sensibilização de professores... nesse ano os professores receberam 
formação em Coimbra no primeiro período e no segundo começaram já a 
desdobrar a formação para estas pessoas que estavam envolvidas ao nível 
do LOGO e do «EDT». 
P - De então para cá a linha de orientação modificou-se muito?... Houve 
alterações de equipamento?... 
R - Com o alargamento do número de escolas também houve 
necessariamente novos equipamentos e aquilo que se pensou fazer foi... a 
formação a dar às escolas, o material que se fomecesse «corresse» nos 
equipamentos, nos computadores que tinham. A opção a partir do 2° e do 
3° ano foi o «WORKS», o pacote integrado, foram bases de dados, 
processamento de texto... 
P - E os projectos? Eram mais ou menos idênticos? Houve alterações 
qualitativas, quantitativas. 
R - Os projectos das escolas, portanto aí as pessoas optavam por mandar 
entendiam de acordo com a reaUdade de cada escola, rião é"^  o que 
p - Mas houve grandes alterações ou eram idênticos uns aos outros? 
R- Sei lá... 
P - Algum que vos tivesse marcado... 
R - Eu penso que houve ah nos primeiros anos em que houve um grande 
envolvimento dos CEM (Centros Escolares MINERVA) e várias pessoas 
... houve projectos muito engraçados que surgiram. Depois, no ano 
passado houve muito a viragem para os jornais escolares. Talvez no ano 
passado fosse aí o enfoque mas nos outros anos houve muitos projectos 
de trabalho... sei lá, estou-me a lembrar na Marinha grande que houve mn 
trabalho sobre o vidro e, inclusivamente chegaram à construção de uma 
maquetas ... o de Porto de Mós foi muito virado para o ambiente, ao 
estudo do Parque Natural de Seira d^ Aire. Houve realmente a existência 
de alguns projectos diferentes do jomal escolar. No ano passado houve 
um número de escolas que fizeram isso para aproveitar o material que se 
produzia na escola. 
P - E as acções que esses professores aqui frequentaram eram de tipo 
teórico, teórico-prático, essencialmente práticas... 
R - A intenção era sempre fazer uma abordagem dos utilitários mas 
sempre com uma preocupação da sua inserção pedagógica. Não dar o 
utilitário por si mas tentar ver em que contextos é que aquilo ía ser 
utilizado. Fizemos um pouco ... as actividades e as propostas, portanto, os 
manuais que acompanhariam, etc, uma perspectiva de depois levar as 
pessoas a trabalharem com os alunos de uma forma, entre aspas, mais 
correcta. 
P - E tiveram feed-back desse trabalho? 
R - Sim, sim. 
P - De que forma? 
R - No ano passado não porque já havia muitas escolas. Nos outros anos 
nós fazíamos o acompanhamento, e estou a falar ao nível do preparatório 
e do secimdário, o acompanhamento semanal ou quinzenal às escolas, 
íamos lá, trabalhávamos com os professores, acompanhávamos os 
projectos. No ano passado havia mais escolas e isto já não foi possível 
esse acompanhamento. De qualquer dos modos, penso que houve sempre 
a preocupação de deixar muito bem claro que não pretendíamos que a 
pessoas soubessem programar lindamente mas que fosse uma tentativa 
dos miúdos, principalmente que todos os alunos ... saberem utilizar aquilo 
para os tais projectos das escolas. 
P - E essa formação dos professores foi feita de uma forma geral, para 
professores de vários grupos disciplinares ou começaram a distinguir o 
tipo de formação. Por exemplo, para os professores de línguas a fonnação 
era neste sentido, para os de ciências era noutro ou foi indiscriminada? 
R - Houve ali uma altura em que siírgiu o quê? Começou a surgir muita 
novidade e os professores começaram a solicitar muita coisa. Havia 
sempre uma primeira parte de fonnação de trabalho de projecto, uma 
formação inteiramente pedagógico-didáctica, depois disso é que então 
passávamos aos utilitários. Depois aqui, no ano passado começou-se a 
tentar especificar ao nível de disciplinas. Houve fonnação para a área das 
línguas, obviamente aí não iam os outros, houve para a área de 
Matemática, etc. Começou a haver uma especialização mas houve uma 
determinada altura em que toda a gente queria saber o que era uma base 
de dados, queria saber o que era uma folha de cálculo e aí a formação foi 
geral. 
P - Ao nível mais particular dos professores de Ciências da 
Natureza/Biologia que tipo de conteúdos foram por eles requisitados ou, 
por outro lado, não houve nenhum tipo de conteúdos particulares por eles 
solicitados? 
R - Ora bem, ... conteúdos especiais, nós estávamos sempre hmitados 
pelo tipo de software que «corria» nas escolas. Portanto, a nossa 
preocupação foi um bocado ... pegar nas fenamentas, nas bases de dados 
e tentar ver se aquilo era aplicado. É evidente que depois houve aqui uma 
mostra de software educativo ... mas aqui o Pólo não tinha material para 
essas áreas específicas das Ciências da Natureza e da Biologia. 
P - Mas foram os professores que exerceram uma certa pressão para que a 
formação fosse de um tipo ou de outro ou foi o Pólo que fez essa... 
R - Não, eu penso que se tentou chegar a um consenso. Nós tínhamos 
uma ideia e, de qualquer das formas tivemos de ir ao encontro daquilo 
que era a expectativa das pessoas. 
P - E dentro desta orgânica de formação sentiram o aparecimento de 
algum tipo concreto de necessidades de fomaação? Sentiram algum tipo 
de carências de formação para poderem implementar projectos na sala de 
aula com os seus alunos? 
R - Eu não penso que fosse necessariamente necessidades de formação, 
não me parece isso. Eu penso é que os contextos em que depois as 
pessoas funcionavam nas escolas limitou a que determinados tipos de 
trabalhos fosse melhor ou fosse pior, tivessem a colaboração de outros 
ou não. Não me pareceu que fosse a falta de formação ou que nós 
pudéssemos dar outro tipo de fomiação que levasse à conclusão de 
trabalhos de outra forma, não me parece, cada pessoa é o que é, portanto, 
acaba por ter a sua prática de trabalho e acaba por ser ... a trabalhar de 
uma determinada forma... Embora me pareça, pelo menos pelas 
avaUações de final de ano, etc, que houve gente que conseguiu perceber a 
intenção que estava por detrás da nossa formação... 
P - E as razões que os professores invocavam tinham a ver com espaços 
físicos, era o número de equipamentos, o número de alunos por turma... 
R - Sim, sim. Eram aquelas queixas normais, não? Dois equipamentos 
para tanta gente é impossível. A maioria das escolas tinha computadores 
de duas drives, só no ano passado é que fez uma nova afectação de 
equipamentos e passou a haver computadores com um disco rígido, mas, 
pronto, normahnente são essas as limitações. 
P - E em temios de trabalhos com alunos, para além daqueles que me 
referiram ou algum trabalho mais específico em temios de apoio a 
conteúdos curriculares? 
R - Houve algumas experiências. Estou-me a lembrar do Bombarral em 
que se fez uma aplicação em Matemática com o LOGOWRITER, houve 
experiências na área das línguas na sala de aulas, na Marinha Grande ao 
nível da História e de Estudos Sociais. Cada escola optou por avançar por 
aí, não foi imposição nossa. Havia escolas que funcionavam em clube e 
que tinham, por exemplo, uma turma ou duas, havia outras que tinham 
feito, em função das disponibilidades dos horários dos alunos eram 
recolhidos alunos de diferentes turmas os alunos faziam uma utilização 
mais ... mais alargada. No entanto houve ainda outros professores que 
«saltaram» logo para a utilização do computador na sala de aula. As 
experiências em que situações de sala de aula foram em escolas que já 
tinham equipamento por outras vias e aproveitaram essa circunstância 
para conseguir, para experimentar para ver se corria bem. Penso que foi 
um bocado isso,.. 
P - Em termos globais, em termos de balanço. Que aspectos mais 
positivos podem referir e que aspectos mais negativos? 
R - Isso agora... 
P - É difícil 
R - Eu, para mim, em termos mais positivos sinceramente foi o facto de 
conseguirmos motivar as pessoas a trabalhar com os miúdos e aqui neste 
Pólo, penso que, efectivamente, as escolas não têm apenas os professores 
a dominar aquilo mas são os miúdos que vão lá fazem e mexem, melhor 
ou pior. Efectivamente o trabalho é dos alunos e muitos dos trabalhos 
que aí estiveram e que foram apresentados, os projectos... houve um 
grande envolvimento dos alunos. Penso que isso foi bom. Criou u m 
determinado tipo de trabalho que já há muito tempo que não se via. 
Lembro-me de falarmos que a nossa profissionalização em serviço criou 
esse ambiente e que agora se voltou a notar com o Projecto tMINERVA. 
Isso para mim é o positivo. Agora o negativo posso referir o facto de não 
nos ser possível este ano e já no ano passado acompanhar dircctamente 
as escolas, as coisas acabam por se perder. As pessoas que estavam muito 
motivadas avançam, as pessoas que estavam talvez menos motivadas, 
mais inseguras retraem-se um pouco e este ano eu não sei muito bem o 
que se está a passar no terreno, ao nível das escolas. 
P - Isso tem a ver com a política de redução dos destacamentos? 
R - Sim, foi isso. 
P - E, em termos de futuro? O que é que irá acontecer com a informática 
no ensino? 
R - . . . 
P - Será que isto vai para a frente? vai para trás? Fica na mesma? 
R - Paia mim isto está claro. O que aconteceu até agora ... quem está 
mesmo motivado e quem tem já um certo espírito de abertura e de gostar 
de avançar avança. As outras pessoas vão deixar de utilizar, ou vão 
utilizar para uso próprio, para fazer umas fichas... 
P - Mais para uso pessoal do que uma utilização com os alunos? 
R - Cada vez mais se vai aumentar o número de alimos, os 
equipamentos são os mesmos e estão cada vez a ficar mais atrasados e as 
pessoas vão limitar ao mínimo a utilização em sala de aula. Mas isso .... 
quem tiver mesmo o «bichinho» de mexer e uma certa vontade de inovar, 
seja com o computador seja com o que for vai continuar a utilizar. 
P - Pensa que os novos programas utihtários poderão promover u m salto 
quahtativo e quantitativo na utilização do computador? 
R - Não me parece que seja esse o passo. Vai ser a motivação do 
professor e do ser capaz de ... pode ter um excelente programa e orientá-
lo de uma forma totalmente errada. 
P - Só me resta agradecer a sua disponibihdade para esta entrevista. 
Muito obrisado. 
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P - Gostava que me dissesse há quanto tempo este Pólo tem vindo a 
desenvolver actividades ? 
R - O Pólo começou a trabalhar no ano lectivo de 1988/89. Tinham 
havido algumas actividades anteriores mas levadas a cabo só por 
professores que tinham de certo modo uma certa sensibilidade ao Projecto 
iVnNERVA mas que ainda não havia integração directa do Pólo em 
termos do Projecto. Houve, realmente, um princípio de trabalho com o 
Pólo da Faculdade de Ciências de Lisboa e depois foi definida a 
autonomia do Pólo e começou a trabalhar e a desenvolver os seus planos 
de actividades a partir dessa altura. 
P - E quais foram as primeiras linhas orientadoras do Pólo ? 
R - Ora bem, o Pólo começou por defmir um plano de actividades para o 
seu desenvolvimento. Nesse plano de actividades contemplavam-se três 
linhas fundamentais, que eram a formaçao dos professores das escolas, a 
formaçao de fomiadores e a formação, e inclusivamente, a formação de 
professores na formação inicial. O Pólo sempre teve a preocupação de 
tentar que os professores que estavam a iniciar a sua formação inicial 
aqui na Escola Superior de Educaçao (ESE) também não passassem à 
margem do Projecto MINERVA de forma a que este projecto tivesse 
hipóteses de integrar esses professores. Isto não quer dizer que se tenha 
...que o Pólo se tenha dedicado a fazer a formação dos professores da 
formação inicial visto que essa formação inicial competia à ESE e não 
propriamente ao Projecto MINERVA mas foi sempre, atendendo a que os 
alunos da formação inicial iniciavam o seu trabalho nas escolas do 1° 
ciclo e nas escolas do 2° ciclo ainda dentro da sua formação do curso eles 
foram ... foi-se tentando começar por formar professores que davam apoio 
aos alunos da formação inicial nessa perspectiva. Não quer dizer que os 
resultados tenham sido grandes. A verdade é que houve uma tentativa de 
envolvimento das pessoas, fizeram-se acções de formação quer para os 
professores que acompanhavam a prática pedagógica desses alunos quer 
para os próprios alimos. Integrou-se também, porque estas coisas não 
vivem separadas, a disciplina de «Informática Aplicada à Educação» no 
curso de formação inicial e o Pólo do projecto MINERVA o que fez foi 
dar tanto quanto possível o apoio quer em termos humanos quer em 
termos materiais. 
P - De então para ca, considera que houve algum conjunto de alterações 
significativas que possa apontar ? 
R - É evidente que se foram modelando as actividades do Pólo de acordo 
com as solicitações e com as capacidades humanas que o Pólo conseguia 
disponibilizar. À partida houve um conjunto de professores da ESE que 
se prontificaram a colaborar no Projecto MINERVA. No entanto, veio a 
esvaziar-se essa bolsa de formadores na medida em que as soücitações da 
formação inicial e as ocupações das pessoas não permiüam um tempo 
disponível para esta causa visto que era uma causa um pouco, digamos, 
exigente no sentido de pedir muito tempo às pessoas, pedir muita 
persistência e, portanto, veio-se a esvaziar. O Pólo praticamente começou 
só a trabalhar com os professores destacados que havia. Esses 
professores é que realmente criaram uma força grande de trabalho e 
foram eles que dinamizaram todo o trabalho até agora. Em termos ainda 
de projecção de trabalho o que se tentou então fazer foi virar toda a 
actividade do Pólo para o apoio às escolas, para o desenvolvimento de 
projectos das escolas, para o desenvolvimento de trabalhos com os 
professores dessas escolas de forma a que esses alunos começassem 
também a trabalhar com os computadores. As coisas não foram tão fáceis 
assim, houve um grande investimento na formação de professores nas 
escolas, quer no Pólo quer nas escolas quer depois nos CAL (Centros de 
Apoio Local) e foi aí, realmente, que assentou a maior pressão do Pólo. 
Tentar, enfim, distribuir o equipamento da forma mais útil e...claro que 
isso tudo está nos relatórios se for necessário aprofundar mais alguns 
aspectos. 
P - Ao nível da formação dos professores que tipo de acções foram 
desenvolvidas ? Acções de carácter teórico, prático, teórico/prático ?... 
R - Nós desenvolvemos sempre acções de carácter teórico-prático na 
perspectiva quer na utilização do computador como ferramenta ao serviço 
do ensino quer na exploração e no conhecimento do computador e das 
formas de o utilizar. Nunca se separou e sempre se tentou dar uma 
fonnação com aspectos pedagógicos e didácticos. Houve sempre essa 
preocupação e isso está explícito nas documentações que se foram 
distribuindo. Fizeram-se várias tentativas de vários tipos de formação 
desde pequenos ciusos até projectos, a módulos de formação intensivos. 
Fizeram-se várias abordagens para se tentar ver o que é que poderia 
resultar melhor. Há e houve sempre dificuldades relativamente á 
formação na medida em que as escolas que integram o Pólo muitas delas 
ficam a grandes distâncias. No entanto, o Pólo tinha meios humanos 
mais ou menos suficientes, chegou a trabalhar com onze pessoas, 
portanto, nessa altura houve um apoio às escolas muito maior e, 
consequentemente, o trabalho produzido nas escolas também foi maior. 
Apresentaram-se projectos, projectos na área da Matemática, na área da 
Comunicação, no sentido da língua materna e das línguas estrangeiras e 
... um dos projectos e um dos resultados que podemos salientar é, 
reabnente, o nascimento dos jornais em todas as escolas Hgadas ao 
Projecto í/IINERVA. A concepção e a utilização do computador para 
fazer os jornais teve uma grande adesão das equipas dos professores das 
escolas a esse projecto. Penso que quase todas as escolas desenvolveram 
um trabalho relativamente ao jornal. Em relação às ; outras áreas isso 
dependeu mais dos interesses dos professores... 
•p - Era isso que eu gostava de saber... 
R - . . . 
P - Havia um tronco comum de fomiação ou se havia uma especialização 
na fomaação que era fornecida ? 
R - Nós tentámos fazer uma fomiação com um tronco comum e também 
com especialização. É evidente que nalguns casos centrámos ... essa 
especialização foi um bocado devida à fomiação dos próprios fomiadores 
no Projecto. Nós tínhamos pessoas na área da Matemática, pessoas na 
área das Ciências Sociais e pessoas na área das Línguas donde talvez a 
fomiação tivesse sido mais centrada nessas áreas. Também na área da 
Biologia se desenvolveu trabalho, não propriamente, não houve u m 
projecto, nunca se tentou elaborar um projecto a longo termo, mas foram 
desenvolvidas algumas actividades. 
P - Essa especialização em grupos disciplinares ou áreas disciplinares foi 
requerida pelos professores que a exigiram ou foi o próprio Pólo que 
achou por bem. . . 
R - O Pólo foi sempre muito sensível às questões dos professores. 
Normalmente fazia uma, digamos, um estudo de campo, levantamento de 
opiniões acerca do que é que interessaria ou não às pessoas que estavam 
nos Centros Escolas MINERVA (CEM) das escolas e, normalmente, ... 
não foi de forma formal, não se faziam inquéritos mas fizeram-se, 
digamos, convereou-se com as pessoas, perguntou-se em que é que 
estariam interessados. Nonnahnente como se arrancava com um projecto 
de trabalho ia de encontro às necessidades, enfim, às solicitações que as 
escolas tinham apresentado. Estivemos sempre muito atentos às questões 
que as escolas nos levantavam e, portanto, no ano lectivo seguinte nós 
tentávamos sempre dar resposta às necessidades que se iam encontrando, 
... de fomiação, de funcionamento de actividades ligadas á utilização dos 
computadores. Fizemos sempre uma tentativa de ponto-de-encontro. 
Claro que é capaz de nao ter satisfeito 100% das pessoas que vieram a 
frequentá-los^.. 
P - O que também é natural... 
R - Claro. 
P - Mas, no caso particular dos professores de Ciências da Natureza 
lembra-se de alguma exigência de formação que eles tenham 
sohcitado ?... 
R - Sim, sim. Houve sohcitações específicas e nessa altura organizaram-
se grupos e deu-se resposta a essas sohcitaçoes. Em estudo de peças de 
software para utilizar na sala de matemática, na sala de biologia ou de 
inglês, fizefam-se trabalhos nesse sentido. Organizaram-se grupos para 
trabalhar visando aplicações de software específico em sala de aula. 
Inclusivamente desenvolveram-se alguns projectos que envolveram ainda 
um grande número de alunos em que os professores experimentaram o 
software com os alunos. Depois fizeram as suas apreciações, voltaram a 
reformular alguns aspectos das actividades que tinham proposto e 
voltaram a utilizar. Desenvolveram-se, também, quer na área das línguas, 
neste caso o inglês e na área da matemática. 
P - Houve envolvimento de alunos?... 
R - Exacto. Pelo menos os professores que estavam ligados aos Centros 
Escolares VIINERVA tentaram sempre trabalhar com os seus 
alunos...desenvolver algumas actividades com os alunos utilizando o 
computador. 
P - E, ao longo de todo este tempo o plano de foraiação evoluiu em 
temios quantitativos, qualitativos ? Como é que pensa que se deu esta 
evolução ? 
R - Eu penso que as coisas evoluiram qualitativamente, mais do que 
quantitativamente. Mas aqui há uma questão dramática que é ... quando 
era preciso investir mais quer em termos humanos quer em temios 
materiais, quer dizer, quando a gente começa a ter possibilidade de 
começar a desenvolver trabalho há restrições a nível de recursos 
humanos. E, portanto, a partir dessa altura começamos a ficar limitados. 
Que resposta se tentou encontrar ? Foi concentrar as acções de formação, 
criar grupos de trabalho de maneira a que os professores no CAL 
pudessem ter a formação que depois levavam para as escolas. Quer dizer, 
enquanto que no princípio se conseguia dar formação até nas próprias 
escolas a gnipos de professores, depois com a diminuição de recuKos 
humanos tivemos que centralizar essa fonnação nos CAL. Eu penso que 
em termos qualitativos aumentou bastante porque houve um 
aprofundamento do trabalho a nível da utilização do computador a nível 
do próprio sofhvare, quer de apUcativos. A evolução foi muito grande. 
Por exemplo, em noventa e um, noventa e dois começámos a ter uma 
situação completamente diferente da situação que tínhamos até essa 
altura. Surgiu o ambiente Windows de uma forma generalizada com a 
possível utilização nos pc's e a partir daí foi realmente um salto enorme. É 
claro que o que acontece ... eu penso que, e o que deve ser dito, é que o 
Projecto N/ENERVA neste distrito minou. Pode não ter feito muito, ter 
grandes resultados digamos assim...do envolvimento de 50% dos 
professores das escolas ou de 70% dos professores das escolas explicito, 
mas reahnente o que é verdade é que minou as escolas todas e os 
professores. Porque houve uma corrida a acções de formação que 
envolviam inforaiática de uma forma extraordinária, coisa que não tinha 
acontecido antes. É preciso lembrar que em 1985 neste distrito acho que 
havia uma escola que tinha um Timex. Repare que neste momento todas 
as escolas têm quatro, cinco computadores do Projecto fvIINERVA e têm 
muitos mais porque entretanto houve outros programas que facHitaiam a 
chegada de computadores. Todas as escolas dispõem de computadores e 
pod im trabalhar com uma turma se os professores assim organizarem as 
snas actividades, é possível trabalhar. Penso que isto foi uma evolução 
Óptima. 
P - Quer dizer que valeu a pena todo este trabalho ? 
R - Eu acho que sim. Foi óptimo. 
P - Para terminamxos, refira quais os aspectos mais positivos e também 
quais os mais negativos que pode descrever... 
R - Eu penso que o Projecto teve aspectos muito positivos na medida em 
que começou a minar as pessoas e a fazer com que elas se 
entusiasmassem. No principio houve uma grande adesão, no sentido de 
boa adesão por parte dos professores do 1° ciclo. É evidente que depois o 
trabalho nas escolas não se refiectia..corriam muito à formação mas 
depois não reflectiam isso nos trabalhos nas escolas. É interessante 
também dizer que os alunos aqui da fonnação inicial da ESE começaram 
também a desenvolver actividades com os alunos nas escolas onde 
existiam computadores. Há mesmo uma escola que trabalha mais ou 
menos regulannente com o computador nas aulas, uma escola do 1° ciclo. 
Temos uma escola numa aldeia que no ano passado, os miúdos dessa 
escola foram os que melhor resultados obtiveram nas «Olimpíadas da 
Infomiática». Foi um concurso que se realizou ao nível do Pólo muito 
engraçado ... e é preciso ver que é uma escola de uma aldeia e que os 
miúdos adquirem uma maior competência na utilização do computador e 
nas respostas que constroem. A produção feita pelos miúdos dessa escola 
é tão boa quanto a dos miúdos feita aqui na cidade. Eu penso que estas 
coisas são muito importantes. Claro que nós podemos fazer um esmdo 
exaustivo de todo este trabalho porque temos estes materiais arquivados e 
recolhidos. 
P - Digamos que os pontos mais negativos, mais fracos... 
R - É claro que, por exemplo, uma questão negativa e que deve ser 
dita...havia uma força de fomiação, havia um conjunto de acções de 
formação que tiveram que ser centralizadas e que as pessoas nessas 
alturas frequentavam, não falhavam. Mas depois o passo para o trabalho 
nas escolas, o passo para o trabalho com os alunos é mais difícil. Quer 
dizer, havia uma adesão muito grande e depois havia u m amortecimento, 
havia assim uma queda. O que é que pode acontecer mais...os professores 
precisam de tempo para interiorizar esta questão. Como sabe, os estudos 
internacionais apontam para isso. Os professores precisam de muito 
tempo, mais tempo do que as crianças para interiorizarem para depois 
terem coragem para poderem trabalhar com o computador na sala de aula. 
Eu penso que isso... também um pouco a distância das escolas ao Pólo. O 
que é engraçado é que um dos trabalhos mais interessantes e uma grande 
adesão também aconteceu em escolas que não estavam perto do Pólo. As 
escolas que podemos dizer que estavam a 100 metros do Pólo foram 
aquelas que menos trabalho desenvolveram. Isso também é uma coisa que 
não percebo porquê, isso haverá outros factores associados de carácter ... 
um pouco bairrista que se associam a estas coisas. Mas foram as duas 
escolas mais próximas que distam uma a 100 metros e outra a 500 metros 
que menos adesão em termos globais mostraram ao Projecto. São escolas 
que ... uma delas pelo menos tem várias salas com computadores 
fechadas. Portanto, grande parte dos professores nem sequer procuram 
essa sala, o que é pena. 
P - E o futuro ? Será que o computador no ensino terá um futuro risonho 
ou será uma moda passageira ? Ou vamos dar tempo ao tempo ?... 
R - Eu penso que é preciso dar tempo ao tempo. Eu acho que vai ficar tal 
e qual como ficaram outros instrumentos que já foram introduzidos na 
escola há muito tempo. O retroprojector já foi introduzido há muito tempo 
e é evidente que há quem o utilize muito, pouco, porque se calhar nunca 
se estudaram todos os aspectos da utilização do retroprojector para se 
utilizar numa aula. Muitas vezes serve como auxihar de memória como 
muita gente lhe chama. Eu penso que também é importante, temos que 
reconhecer que as deixas, as dicas são importantes para a pessoa poder 
desenvolver um conteúdo, para poder analisar um conteúdo, saber 
promover uma discussão. Se uma pessoa prepara uma discussão e os 
escrever num acetato e os alunos estiverem a ver esses tópicos e o 
professor estar a trabalhar com eles, é evidente que se pode orientar 
melhor o seu trabalho do que se não os tiver, pode perder-se. Eu acho que 
com o computador vai acontecer a mesma coisa. A partir do momento 
que se começa a pensar que os alunos podem trabalhar de uma forma 
mais autónoma, e que existam lá os computadores... 
P - C l a r o . . . 
R - A pessoa tem que ter computadores na aula para os poder por a 
trabalhar de uma forma autónoma mas também tem que ensaiar esse 
trabalho, A gente sabe que ainda não é assim que se vê uma sala de aula. 
Isso também exige uma preparação de materiais muito maior do que a 
sala de aula normal. O professor chega lá e apresenta um conjunto de 
conhecimentos, pronto. Eu não digo que isso não tenha que ser feito. De 
vez em quando isso também tem que acontecer em sala de aula mas os 
alunos também têm que ter momentos de trabalho com a utilização do 
computador. É interessante também ver que há professores que já 
começam a tentar ver até que ponto o computador vai ajudar os alunos 
no desenvolvimento das aprendizagens. Por exemplo, já se fizeram aqui 
vários trabalhos Ugados a formação de professores nos DESES (Diplomas 
de Estudos Superiores Especializados) em que o trabalho de investigação 
que os professores quiseram fazer foi a utilização do computador na sala 
de aula. E, portanto, eles experimentaram programas específicos quer de 
História quer...muitos deles experimentaram o Toolbook quer programas 
de Matemática, e viram até que ponto os alunos reagiram bem ou mal, se 
preferiam fazer actividades com o computador ou outro tipo de 
actividades. Repare, analisar o Projecto iVflNERVA de forma fria a gente 
pode contar os números, quantos professores vieram às acções de 
formação, quantos faltaram, quantos professores trabalharam com alunos, 
quantos não trabalharam, etc. Se a gente vir que este trabalho todo minou 
os professores e nós vemos que temos reacções que vão acontecendo em 
cada escola e que depois se reflectem nos professores que vão fazer uma 
formação mais especializada, que começam a trabalhar com os 
computadores ou que compraram computadores. Há um colega nosso que 
diz com uma certa graça: «Ainda quer melhor resposta quando todos os 
professores compraram um computador neste distrito!» Eu acho que não 
há nenhum professor que ainda não tenha comprado um computador, isto 
aconteceu em três, quatro anos. Eu penso que isto é importante! 
P - Sim, é uma resposta altamente positiva. 
R - Agora é evidente que a gente pode e deve esmdar passo a passo o 
que aconteceu. O que se tentou aqui assim foi dar resposta...reformulou-
se sempre as propostas de actividades de uns anos para os outros, de 
envolver os professores. Umas mais próximas deles fazendo com que a 
formaçào chegasse na escola do professor. Outras vezes tentámos que os 
professores viessem receber formação ao Pólo. Isso tem a ver com 
disponibilidades económicas, com o orçamento do Projecto. Mas eu 
penso que se caminhou, que se deram grandes passos. Agora é preciso 
que esses passos se consolidem... 
P - Que cada imi crie asas próprias... 
R - Exacto. Toda a literatura aponta para que estas coisas demoram o seu 
tempo a acontecer em termos dos professores, principalmente. Sabemos 
que há uma faixa etária que rejeita porque já não está disposta a aprender 
coisas novas. Mas dentro dessa faixa encontram-se pessoas 
extraordinárias. Depois há uma faixa etária que, realmente, está 
acomodada, esses dizem que não é ter idade, estão acomodados. E há um 
conjunto de professores que eu penso que vão levar para as escolas e que 
vão utilizar o computador. Mas penso que a nossa formação inicial faüia 
um bocado. 
P - Porquê ? 
R - Porque não é uma disciplina de informática que vai por os alunos a 
utilizar o computador na sala de aula. Teriam que ser todas as disciplinas 
a utilizar a informática e eu aí também confesso que não utilizo nas 
minhas disciplinas a informática embora faça sempre um esforço de 
explorar um ou dois software específicos mas não é uma utilização 
sistemática na sala de aula. Mas eles têm é que sentir isso. Depois vão 
fazer o estágio e ninguém lhes solicita um trabalho no computador e isso 
quebra. Embora a gente fale nos objectivos gerais dos programas, nas 
considerações para as utilizações do computador, da calculadora, por 
exemplo na Matemática, mas nas outras disciplinas também, as novac 
tecnologias... Faz-se esta grande força mas o que é verdade é que os 
nossos alimos quando fazem o seu estágio nâo sâo solicitados a trabalhar 
nessas áreas. 
P - Muito obrigado pela sua colaboração. 
R - Nada. Se precisar de mais informações estarei ao dispor. 
A N E X O 9 
CATKGORIA 
IViíiieiras linhas 
oiieiítação 
üe 
SUBCATEGORIAS 
Promoção de projectos 
Sensibilização 
professores 
de 
IiUrodnçãu do 
computadur em 
actividades lectivas e 
ti«ão lectivas 
INDICADORES 
El : "As suas primeiras linhas orientadoras foram, efectivamente, tentar convencer os 
professores nas escolas quer no Primário quer no Preparatório e Secundário que 
tivessem um Projeclo 
m 
Ei 
E4 
E4 
". . .que tivessem um projecto onde tentassem envolver os alunos, 
"foi esse enfoque nos Projectos . . ." 
"quatro escolas que foram integradas apresentando um projecto... 
"numa segunda foi requerido um projeclo de trabalho. 
E2:"sensibilização aos professores para as potencialidades educativas que o computador podia 
ler." 
E2:"A nossa acção cenlrava-se muiio ao nível de divulgação..." 
E2:"sensil)ilização em torno de alguns utilitários..." 
E3:"a preparação de lun lote de formação de informática, não de informática «pura», é preciso 
pensar que estamos em 85, um curso de introdução à informática que foi ministrado aos 
professores." 
E4; "Sensibilização de professores... 
E5:". . .eram a formação dos professores das escolas,. . ." 
El:"inserido na sua própria disciplina ou na escola actividades curriculares ou 
exlra-curriculares mas que tivessem um projecto onde tentassem envolver os alunos." 
E l ; "o fim em vista era envolver os alunos e introduzir gradualmente e muito simplesmente o 
computador. 
E l : " . . . o computador aparecia como mais um elemento que participava no projecto." 
"Era em Clubes, principalmente na Preparatória,. . ." 
"no Primário já era a nível de sala de aula." 
"...frzeram-se acções de formação quer para os professores que acompanhavam a prática 
pedagógica desses alunos quer para os próprios alunos. " 
E4 
E4 
E5 
Kiivolviíiieiito dos 
alunos 
l^ l :" . . .que tivessem uin projecto onde tentassem envolver os alunos." 
E l : " . . . o fim em vista era envolver os alunos e introduzir gradualmente e muito 
simplesmente o computador." 
Utilí/açno do 
coiiipiitadur 
E l : " Podia ser um simples processamento de t ex to . . . " 
Ê2:"sensibilização em torno de alguns utilitários para os «Timex» nomeadamente ao nível de Bases 
de Dados e de Folha de Cálculo, ao nível da Linguagem LOGO e alguns Jogos Educativos..." 
E3:"Eram de Ensino Assistido por Computador.. ." 
E4: " . . .ao nível do LOGO e do «EDT>>." 
Razões das utilizações E1: "eram programas que também estavam dependentes dos equipamentos..." 
E3:"Estabeleceu lun curso que já vinha a ser feito no centro EAC, Ensino Assistido por 
Computador, . . ." 
E3:". . . teve a sua origem numa equipa já existente de Ensino Assistido por Computador 
E4: "nesse ano os professores receberam formação em Coimbra no primeiro período e no segundo 
começaram já a desdobrar a formação para estas pessoas " 
Fornia -^ão Inicial de 
professores 
E5:". . .a lormação de proíessores na formação inicial..." 
E5:" . . .os professores que estavam a iniciar a sua formação inicial aqui na Escola Superior de 
Educação (ESE) também não passassem à margem do Projecto MINERVA de forma a que este 
projecto tivesse hipóteses de integrar esses professores." 
E5:".. .lnlegrou-se também, porque estas coisas não vivem separadas, a disciplina de «Informática 
Aplicada à Educação» no curso de formação inicial e o Pólo do projecto MINERVA " 
CATEGORIA SUB-CATEGOKIAS INDICADORES 
Allenições significativas Ilardware/Equípaineiitos 12l:"Ao nível de equipamentos porque de resto continua exactamente a mesma linha 
de acção. 
El : "Têm sido a nível de equipamentos . . ." 
E2:" . . .o grande salto foi com os compatíveis, com o aparecimento dos computadores 
pessoais trouxe os PC 's . . . " 
134: "novos equipamentos..." 
125:"...Tentar, enfim, distribuir o equipamento da forma mais útil" 
Software n i : " . . . d e novos programas com novas potencialidades..." 
E3:". . . dessa vez já com os programas utilitários e com programas adequados ao ensino das 
respectivas ciências." 
E4: " 0 material que se fornecesse «corresse» nos equipamentos, nos computadores que 
tinham." ^ 
E4: "A opção a partir do 2" e do 3" ano foi o «WORKS», o pacote integrado, foram bases 
de dados, processamento de texto... 
Piojeclos l 2 l : "Nãohá dúvida que se noiam diferenças imensas de qualidade entre os 
projectos qi.e ai)arecian, no primeiro ano e nos projectos que apareciam 
HgOfii. 
E4: •• Os projectos das escolas, portanto aí as pessoas optavam por mandar o que entendiam 
de acordo com a realidade de cada escola.. ." 
P" '"eiros anos em que houve um grande envolvimento dos 
CLM (Centros hscolares MINERVA) e várias pessoas .. . houve projectos muito engraçados 
que surgiram. " • J e v ^ 
E4: "Depois, no ano passado houve muito a viragem para os jornais escolares " 
b4: "Houve realmente a existência de alguns projectos diferentes do jornal escolar No ano 
passado houve um mhnero de escolas que fizeram isso para aproveitar o material que se 
produzia na escola. ^ 
E4: " íamos lá, trabalhávamos com os professores, acompanhávamos os projectos " 
E4. preocupaçao de deixar muito bem claro que não pretendíamos que a pessoas soubessem 
programar lindamente mas que fosse uma tentativa dos miúdos, principalmente que todos os 
alunos ... saberem utilizar aquilo para os tais projectos das escolas " 
ip : " . . . f aze r foi virar toda a actividade do Pólo para o apoio às escolas para o 
desenvolvimento de projectos das escolas,. . ." 
ES:"...desenvolvimento de trabalhos com os professores dessas escolas de forma a que 
esses alunos começassem também a trabalhar com os computadores." 
Acções lie ronuação 
Organização 
E2:"acções de formação que começaram a ter mn carácler mais prolongado .. ." 
E3:" dessa vez já com os programas utilitários e com programas adequados ao ensino das 
respectivas ciências.. . ." 
E3:". . . dessa vez já com os programas utilitários e com programas adequados ao ensino das 
respectivas ciências. 
E3:". . .Apanhámos os estagiários, fizémos uma formação para informática educativa, 
E3:". . . mantendo sempre essa formação dos estagiários e acumulando com os professores 
das escolas para 
onde o Projecto se foi estendendo." 
E4: " A intenção era sempre fazer uma abordagem dos utilitários mas sempre com uma 
preocupação da sua inserção pedagógica." 
E4: "Não dar o utilitário por si mas tentar ver em que contextos é que aquilo ía ser 
utilizado. 
E4: "uma perspectiva de depois levar as pessoas a trabalharem com os alunos de uma 
forma, entre aspas, mais correcta. 
E3:". . .começámos a montar o primeiro equipamento do MINERVA nas escolas..." 
E3:". . . criaram-se dois núcleos..." 
CATEGORIA 
SUBCATEGORIAS INDICADORES 
Formação de 
Professores 
Conteúdos Eh 'Toram sobretudo orientadas para aqueles programas muito simples de desenho, de 
pintura e de processamento de texto." 
E2:"...cenirar-se nos programas utilitários, nos processadores de texto, nas bases de dados e 
nas folhas de cdlculo, programas de desenho. Continuámos a trabalhar no LOGO . . . " 
E3:"...utilização da informática para indivíduos com necessidades educativas especiais, para 
deficientes..." 
IE4: "Começou a surgir muita novidade e os professores começaram a solicitar muita coisa " 
Metodologia Gl:" . . . Eram sessões liinclanienlalmente prát icas. . ." 
E l : " . . . Havia uma leórica muito simples, muito reduzida..." 
E l : " . . . o que se fazia era envolvê-lo em aplicações práticas desses mesmos 
programas. 
EI:" . . .Dá-se sempre formação visando uma aplicação prática." 
EI :"Uma concretização a qualquer nível. " 
E2:"nós apostámos muito nas acções de carácter teórico/prático.. " 
E2:". . . ,una certa articulação entre acções de formação nos programas utilitários, um espaço 
para expermientação nas escolas, um regressar de novo à formação. 
E2:". . .Era uma formação de «vai-vem» entre a aprendizagem do programa a as suas aplicações 
educativas que esse programa.. .contextualizadas na prática. 
E2:"Houve e existiram sempre momentos de seminários de reflexão sobre o papel das Novas 
1 ecnologias. sobre avaliação, sobre metodologias e métodos... 
E2:" Nós tentá.nos sempre que as nossas acções de formação adquirissem a dimensão de 
a l u S ' " ' educativos quer para serem desenvolvidos com os 
E2:".. .haver uma formação que iria dar à execução de um pequeno projecto que seria depois 
implementado na escola em contexto educativo com os alunos. 
E3;"um protocolo que foi assinado com o Centro de Paralizia Cerebral do Porto 
h3:" . . t.zémos um projecto com a Câmara Municipal do Porto para levar, digamos a 
mlormát.ca educativa aos museus, instalar terminais nos museus da cidade 
b3:". fomentamos também outros protocolos com a Comissão Nacional dos 
Descobrnnentos..." 
E4:Havia sempre uma primeira parte de formação de trabalho de projecto, uma formação 
mleiramente pedagõg.co-didáctica, depois disso é que então passávamos aos utilitários 
b5: . . . Nós desenvolvemos sempre acções de carácter teórico-prálico na perspectiva quer na 
ut.l.zaçao do computador como ferramenta ao serviço do ensino quer na exploração e no 
conhecimento do computador e das formas de o utilizar." 
E.-S:"...sempre se tentou dar uma formação com aspectos pedagógicos e didácticos " 
E5 :"Fizeram-se várias tentativas de vários tipos de formação desde pequenos cursos até 
projectos, a módulos de formação intensivos, " 
CATEGORIA SUBCATEGORIAS INDICADORES 
IMaiio de formação Destinatários El:" . . .aqui há um projecto que tem estado a ser desenvolvido a 
nível das Línguas e que concerteza que tem uma determinada 
orientação pedagógica, mesmo, da utilização do computador." 
El :"Este ano o da Música está um pouco, isto é .. . morreu um pouco 
porque as |)essoas que estavam aqui destacadas, neste momento estão nas 
Escolas Superiores de Educação ou noutros lados..." 
El :"Claro que depois havia acções de formação pontuais para grupos 
disciplinares específicos." 
El :"Houve uma fase em que a formação era geral e depois houve uma segunda 
fase em que começou a haver uma formação específica para grupos disciplinares 
E2:"lsto evoluiu milito ao longo dos anos e dependeu das equipas de professores 
que tivémos destacados quer em quantidade quer na diversidade de áreas o que 
quer dizer que no início a formação era uma formação generalista." 
E2:"Era uma formação em que estavam os professores independentemente das 
áreas a que pertenciam...depois começou progressivamente a diversificar-se 
E2:"...existiam três áreas que priviligiámos por condicionantes que têm a ver com 
os recursos humanos da equipa de professores destacados no Pólo que eram as 
áreas das Línguas, da Matemática e da História." 
E2:" os coordenadores dos Centros Escolares Minerva e que têm uma perspectiva 
muito mais interdisciplinar, de perspectivas de apoio a projectos. 
ê3:"fonnação dos estagiários e acumulando com os professores das escolas para 
onde o Projecto se foi estendendo." 
E3:"a formação de professores, particularmente de Ciências..." 
E3:"Deixámos a formação inicial que também já o mercado, chamemos-lhe assim 
entre aspas, já se vinha saturando disso e passamos a uma formação especializada. 
E3:"Este ano tem estado este ano em curso sobre questões agora dirigidas mesmo 
aos vários grupos disciplinares e que tem tido muito sucesso." 
E4:"Depois aqui, no ano passado começou-se a tentar especificar, ao nível de 
disciplinas. 
E4: "Houve formação para a área das línguas, obviamente aí não iam os outros, 
houve para a área de Matemática, etc. " 
E5:".. .projectos na área da Matemática, na área da Comunicação, no sentido da 
língua materna e das línguas estrangeiras..." 
EíS:"Em relação ás outras áreas isso dependeu mais dos interesses dos 
EI:"São coisas ião específicas que lem de haver uma preparação para 
parle pedagógica e uma utilização muito particular do computador." 
El :"que concerteza que tem uma determinada orientação pedagógica, 
mesmo, da utilização do computador. " 
1: "nunca fomos muito de tentar forçar grr.upos a aceitar o computador, mas 
responder a problemas de grupos que estavam muito interessados a 
trabalhar..," 
Kl :" . , a Biologia andou para a frente porque no Pólo havia um grande grupo 
ligado à Biologia e é natural que se puxem professores dessa área." 
El :"houve uma altura em que havia genle de Matemática e também tentou 
puxar a Matemática..." 
E l : " . . . houve das Línguas sempre e, também se puxou por aí.. ." 
E l : " . . . lembro-me, por exemplo, que a História era um parente pobre 
até que a dada altura se juntaram duas pessoas bastante interessadas no 
Pólo na História e que começaram a fazer um trabalho que acho que até 
atingiu certa dimensão a nível nacional." 
E2:"a capacidade de resposta que temos a esta situação só é possível se nós 
tivermos professores dessas áreas disciplinares na equipa . . ." 
E2:"se não a tivermos essa reflexão terá que ser feita pelos professores, com o 
nosso apoio, mas que será sempre um apoio mais generalista ein lermos de 
programa do que na didáctica da sua disciplina que nós desconhecemos se não 
tivermos essa valência na equipa." 
E3:" haver uma redução substancial do número de destacados, passamos para 
cerca de metade, e ainda mais grave do que isso os professores acompanhantes nas 
escolas as vinte horas passaram para cinco, nós tivemos que nos readaptar 
completamente." 
E5:" ...essa especialização foi um bocado devida à formação dos próprios 
formadores no Projecto." 
E5:"Nós tínhamos pessoas na área da Matemática, pessoas na área das Ciências 
Sociais e pessoas na área das Línguas donde talvez a formação tivesse sido mais 
centrada nessas áreas." 
E%:" . . . quando a gente começa a ter possibilidade de começar a desenvolver 
trabalho há restrições a nível de recursos humanos." 
E l : " . . . o que se leniou fazer era usar os programas, aquele software que mais se 
adaptava à disciplina. Foram as Bases de Dados, no caso da Biologia, a Folha de 
Cálculo, aqueles problemas da nutrição... 
E l : " . . . , na História foram as Bases de Dados, . . ." 
E l : " . . . nas Línguas era mais Processamento de Texto e os programas especiais 
ligados ao ensino das Línguas." 
E2:". . . lhes dêem algum conhecimento num conjunto de programas utilitários que 
lhes sirvam para alguma coisa, "centraram-se ao nível dos programas utilitários, 
na linguagem LOGO.. ." 
E2:"À medida que vai aparecendo novo software, mais adequado do ponto de 
vista educativo, mais virado para determinadas áreas temos vindo também a 
aprofundar essa área, nomeadamente a área das Línguas hoje," 
E2:". . .a área da Matemática também , dispõe já de um conjunto de programas que 
não sendo programas fechados completamente são programas susceptíveis de 
criarem ambientes de trabalho interessantes na sala de aula." 
E2:"Se é um curso curricular nós partimos das situações da disciplina, da área 
disciplinar e o computador aparece contextualizado. " 
E4:"Começou a haver uma especialização mas houve uma determinada altura em 
que toda a gente queria saber o que era uma base de dados, queria saber o que era 
uma folha de cálculo e a a formação foi geral 
Ê4: "nós estávamos sempre limitados pelo tipo de software que «corria» nas 
escolas. Portanto, a nossa preocupação foi um bocado ... pegar nas ferramentas, 
nas bases de dados e tentar ver se aquilo era aplicado." 
E5:"Nós tentámos fazer uma formação com um tronco comum e também com 
especialização." 
E5:"Organizaram-se grupos para trabalhar visando aplicações de software 
específico em sala de aula." 
E5:"Surgiu o ambiente Windows de uma forma generalizada com a possível 
utilização nos pc's e a partir daí foi realmente um salto enorme." 
Ueforniiilações 
Posição dos professores 
El:". . .dinheiros que começaram a vir do PRODEP e que permiiirain escolas com 
níveis de equipamento muito superiores aos que tinham anteriormente" 
E l : " compraram uma gama de computadores que já permitia uma utilização de 
programas mais pesados. " 
E l : " . . . como havia equipamento já era possível introduzir outros programas 
M 
E2:". . .Nós como fazemos uma formação que vai sendo feita ao longo do tempo e 
que também fazemos isso e vamos acompanhando as escolas, há sempre este feed-
back que vamos recebendo e nos vai permitir introduzir algumas correcções na 
própria formação.. ." 
E2:"Nós vamos estando com eles em diferentes momentos e em diferentes 
contextos, na formação e depois também nas escolas, embora esta situação esteja 
cada vez mais distante uma vez que temos recursos humanos cada vez menores e a 
situação de estarmos com os professores nas escolas é já neste momento uma 
situação muito difícil de conseguir." 
E5:" Foi concentrar as acções de formação, criar grupos de trabalho de maneira a 
que os professores no CAL pudessem ter a formação que depois levavam para as 
escolas." 
E5:". . .com a diminuição de recursos humanos tivemos que centralizar essa 
formação nos CAL." . 
E l : "Há uns que são os professores que desde o início foram entusiastas e esses 
mantiveram-se e esses não precisam de motivação." 
E l : " .. . sempre que a motivação não é intrínseca nós constatámos que os níveis de 
adesão eram baixíssimos, as pessoas entusiamavam-se mo primeiro impacto mas 
depois começavam a desistir muito cedo. 
E2:".. .algumas acções que foram acções ligadas, portanto, acções de um dia e 
acções que tiveram como apoio professores dos Centros Escolares MINERVA 
dessas áreas aos quais nós pedíamos a sua intervenção nessas sessões e como 
moderadores de um certo debate e pessoas que levantassem questões |)ara a 
reflexão na sua área específica." 
E4: "Nós tínhamos uma ideia e, de qualquer das formas tivemos de ir ao encontro 
daquilo que era a expectativa das pessoas. 
E\ uma das coisas era reunirmo-nos com os indivíduos dos Centros Escolares 
Minerva, logo no início do ano, e pedir-lhas que na Escola tlzessem um inquérito 
acerca das necessidades dos professores em lermos de formação." 
E l : " . . . começou-se a dar formação conforme a solicitação dos professores." 
E4: "Eu não penso que fosse necessariamente necessidades de formação," 
E4: "Eu penso é que os contextos em que depois as pessoas funcionavam nas 
escolas limiiou a que determinados tipos de trabalhos fosse melhor ou fosse pior, 
tivessem a colaboração de outros ou não. Não me pareceu que fosse a falta de 
formação ou que nós pudéssemos dar oulro tipo de formação que levasse à 
conclusão de trabalhos de outra forma, não me parece, cada pessoa é o que é, 
portanto, acaba por ter a sua prática de trabalho e acaba por ser ... " 
E5:"Normalmente fazia uma, digamos, um estudo de campo, levantamento de 
opiniões acerca do que é que interessaria ou não às pessoas que estavam nos 
Centros Escolas MINERVA (CEM) das escolas..." 
E5:" Normalmente como se arrancava com um projecto de trabalho ía de encontro 
às necessidades, enfim, às solicitações que as escolas tinham apresentado." 
E5:"Estivemos sempre muito alentos às questões que as escolas nos levantavam e, 
portanto, no ano lectivo seguinte nós tentávamos sempre dar resposta às 
necessidades que se iam encontrando..." 
Professores 
C,Natureza/Biologia 
d e E l ; "No caso da Biologia o que aconteceu foi que, toda a gente sentiu que havia 
facilidade de utilização de Bases de Dados," 
E l : " . . . aceitaram muito bem as aplicações já feitas em Folha de Cálculo 
mas penso que não tivémos ninguém muito interessado em 
desenvolver outras aplicações, isto nas escolas, claro." 
E l : "Os alunos de Mestrado, esses já estão vocacionados para desenvolver 
aplicações desse estilo, e . . . . de resto era a aplicação de 
programas educativos, os do G. E. P." 
E2:"não consigo identificar neste momento nenhuma questão relevante que me 
permitisse distinguir os professores de Biologia ou de Ciências da Natureza dos 
restantes grupos disciplinares...talvez por não estarmos com demasiada atenção e 
por não lermos ninguém dessa área disciplinar na nossa equipa, daí não estarmos 
Ião alentos. 
E4:"aqui o Pólo não linha material para essas áreas específicas das Ciências da 
Natureza e da Biologia. 
E5: "Também na área da Biologia se desenvolveu trabalho, não propriamente, não 
houve um projecto, nunca se tentou elaborar um projecto a longo lermo, mas 
foram desenvolvidas algumas actividades." 
CATEGORIA SUBCATEGORIAS 
Uaiaiivo Expectativas 
INDICADORES 
ni ; " . . . acho que os problemas nestas coisas ... isto demora muito tempo. Em 
Educação é tudo muito lento e o computador não foge à regrados problemas da 
Educação." 
El :". . .o computador vai ser tuna coisa que, se calhar, vai entrar seriamente com a 
mudança de gerações. " 
El :" . . .quando nas escolas estiverem indivíduos destes muito jovens que já 
pertencem a esta camada de professores que na própria Universidade já foram 
motivados para usar o computador, que já vêm com alguma formação, que sentem 
segurança na sua utilização . . . " 
El :" . . .há sempre uns que vão à frente e, há aquelas curvas muito características, 
muito curiosas da inovação. Os indivíduos mais jovens, da casa dos vinte anos, até 
aos vinte e cinco anos, são os indivíduos com uma taxa, com um poder de 
inovação maior." 
E l : " . . . à medida que a idade vai aumentando a capacidade de inovação parece que 
vai diminuindo..." 
El :". . .o número de inovadores vai decrescendo e esses já estão preparados mas é 
para usar as inovações que os outros já começaram a usar e por aí fora. 
E4: "Criou um determinado tipo de trabalho que já há muito tempo que não se via. 
Lembro-me de faiarmos que a nossa profissionalização em serviço criou esse 
ambiente e que agora se voltou a notar com o Projecto MINERVA." 
E4:"Agora o negativo posso referir o facto de não nos ser possível esle ano e já no 
ano passado acompanhar directamente as escolas, as coisas acabam por se perder" 
E4:"As pessoas que estavam muito motivadas avançam, as pessoas que estavam 
talvez menos motivadas, mais inseguras retraem-se tim pouco . . / 
Bi:"era fiindainenta! que as Universidades se compenetrassseni de uma vez por 
iodas que se fazem professores... hoje em dia formarem-se professores que não 
sejam capazes de utilizar o computador ou outras tecnologias avançadas é qualquer 
coisa que é aberrante porque os miúdos que estão na escola utilizam-nas e, 
portanto, é mais uma vez e ternamente a escola divorciada da sociedade." 
n i : " N o nosso tempo as mudanças estão a ser a uma velocidade de tal 
ordem que efectivamente ou os professores têm a capacidade de se ir 
adaptando a elas ou, eu pessoalmente acredito, que a escola entra mesmo em 
ruptura." 
Adesão dos professores n i : " S ó para aqueles professores com um alto grau de motivação intrínseca porque 
senão eu acho que é quase «malhar em ferro frio«, sinceramente. A gente gasta 
tempo, esforça-se e depois os resultados são extremamente reduzidos ou então tem 
que se estar psicologicamente preparado como uma colega aqui disse ontem que se 
pegar em vinte professores se um continuar a utilizar tem que ficar satisfeita com 
esse resultado." 
El :"Só para aqueles professores com um alto grau de motivação intrínseca porque 
senão eu aclio que é quase «malhar em ferro frio», sinceramente. A gente gasta 
tempo, esforça-se e depois os resultados são extremamente reduzidos ou então tem 
que se estar psicologicamente preparado como uma colega aqui disse ontem que se 
pegar em vinte professores se um continuar a utilizar tem que ficar satisfeita com 
esse resultado." 
1H1:"A taxa de adesão é muito baixa." 
E3:"a tónica é que, infelizmente, são actividades fora da sala de aula, extra-
curriculares. 
E3:"No entanto há excepções notórias" 
E3:"há uma certa ideia dos alunos que os computadores dentro dos Centros de 
Recursos são uma brincadeira para os próprios professores que eles próprios nào 
têm um acesso que desejariam." 
E3:"às vezes resultam da impossibilidade dos professores estarem lá tanto tempo 
como podiam." 
E3:"para além dos alunos de estágio entre a Química e a Fisica, pelo menos feito 
acções preliminares aos alunos do 4" ano, o ano de pré-estágio, integrado nas 
disciplinas de Metodologia da Fisica e da Química da Faculdade de Ciências." 
E3:"pelas referências que vou tendo e pela...pelo facto de aparecerem em acções, 
etc, não lerá havido miúto abandono. 
" Pm lermos mais positivos sinceramente foi o facto de conset^uirmos motivar 
• 
l^or inavão inicial d e 
p r o l e s s o r e s 1.'.5. E laicessanie també.n dizer que os alunos aqui da lormação inicial da FíiE 
C / v r i : c o R i A SUBCATEGORIAS INDICADORES 
IVr spuc t i va s f i i l u r a s Equipainentos El:" eu não restrinjo a utilização do computador a um aspecto só da 
sala de aula, acho que dentro da sala de aula o computador é mais um, 
tal como o vídeo, o projector de slides ou o retroprojector, nunca 
usado abusivamente é mais qualquer coisa que vem ajudar o professor a ser mais 
um facilitador de aprendizagem do que mais um transmissor de conhecimentos no 
sentido clássico." 
E2:"deverão tender para existir uma diversidade de equipamentos..." 
E2:".. .Terá de passar por uma diversidade de equipamentos que poderão ser um, 
dois, três, quatro . . ." 
E3:"...facilitar a introdução, digamos da ... do instrumento, das Novas 
Tecnologias, que é o computador mas não só também de instrumentos 
como...digamos que...veículos hipermedia dentro das práticas educativas o que 
facilitará a vida a todos." 
E4; "Cada vez mais se vai aumentar o número de alunos, os equipamentos são os 
mesmos e estão cada vez a ficar mais atrasados e as pessoas vão limitar ao mínimo 
a utilização em sala de aula. 
Espaços 
Professores 
E?:"estarem dispersos por diferentes espaços..." 
Ii2:"facilitar o acesso aos professores aos computadores,..." 
E2:"...dispersos por diferentes sítios que permitam aos professores apropriarem-se 
um bocado desse instrumento." 
E3:". . . implica também uma organização diferente na sala de aula." 
E5:". . .a distância das escolas ao Pólo." 
E5:"A pessoa tem que ter computadores na aula para os poder por a trabalhar de 
uma forma autónoma mas também tem que ensaiar esse trabalho. " 
E5:"A gente sabe que ainda não é assim que se vê uma sala de aula. Isso também 
exige uma preparação de materiais muito maior do que a sala de aula normal." 
E l : " . . . que me parece é que nós estamos com muita vontade de ver resultados e as 
coisas não se possam processar à velocidade que nós queremos." 
E2:"ganhar confiança e virem a ser potenciais utilizadores dos computadores." 
E2:". . .uma formação inicial, deixar os professores percorrer um espaço e 
experimentarem, voltar de novo e reforçar essa formação e ter isto, ser 
intervalado, com reflexões acerca da validade deste instrumento no contexto da 
área disciplinar em que o professor lecciona." 
E3:"As pessoas foram compreendendo que a informática educativa é um ... sem 
dramat iza r é um ins t rumento mui to impor tante para as suas próprias vidas 
profissionais. " 
E3:" . . .o novo paradigma de ensino para uma nova escola, digamos assim, exige 
de facto que se tire partido desses instrumentos sem os estar a endeusar, muito 
antes pelo contrário..." 
E3:" . . .o professor deve entender que deve adquirir um papei diferente não é 
menos importante, mas diferente no sistema de ensino, na aula, na sua postura na 
aula, na escola,etc, e em que o computador será uma grande ajuda para ele. 
E4:"quem está mesmo motivado e quem tem já um certo espírito de abertura e 
de gostar de avançar avança. 
E4:"As outras pessoas vão deixar de utilizar, ou vão utilizar para uso próprio, 
para fazer umas fichas... 
E4: " quem tiver mesmo o «bichinho» de mexer e tuna certa vontade de inovar, 
seja com o computador seja com o que for vai continuar a utilizar. 
E4: "Vai ser a motivação do professor e do ser capaz de ... pode ter um excelente 
programa e orientá-lo de uma forma totalmente errada." 
E5:" . . .os professores precisam de tempo para interiorizar esta questão." 
_ r . 
l o r m a ç ã o inicial de 
professores 
E5:"Mas penso que a nossa formação inicial falha um bocado. " 
A N E X O 10 
Este inquérito destina-se a professores de Ciências da Natureza 
do 2° Ciclo do Ensino Básico que tenham tido, no decorrer da sua 
Licenciatura, da sua Profissionalização ou da Fonnação Continua 
frequentado disciplinas, seminários ou acções de formação em 
Informática, visando a sua utilização no processo de 
ensino/aprendizagem. 
Os dados recolhidos terão um carácter confidencial e 
serão utilizados na realização de uma Tese de Mestrado em Ciências 
da Educação. 
Assinale com uma cruz (X) a opção ou opções que achar 
convenientes. 
Obr igado pela sua colaboração a qual se toma imprescindível 
para a realização desta investigação! 
QUESTIONÁRIO A 
1. Sexo: Masculino Feminino 
2. Idade: 
3. Licenciatura em: 
4.1. Utilização do computador no decorrer da sua: 
4.1.1. Licenciatura 
4.1.2. Profissionalização 
4.1.3. Formação Continua 
4.2. Qual o valor que atribui a essa utilização no decorrer da (1 - Mau; 
2 - Insuficiente; 3 - Sufíciente; 4 - Bom; 5 - Muito Bom): 
4.2.1. Licenciatura 1 2 3 4 5 
4.2.2. Profissionalização 1 2 3 4 5 
4.2.3. Formação Contínua 1 2 3 4 5 
5. Quais os conteúdos Informáticos que foram tratados? 
6. Que tipo de utilização foi efectuada? 
6.1. Teórica Prática Teórica/Prática 
6.2. Planificação 
Construção de materiais (fichas de trabalho, jornal de escola...) 
Implementação de projectos 
Outras: 
7. Acha que foi fundamental a formação em informática para uma melhor 
prática docente? Sim Não 
7.1. Porquê? 
8. Se lhe fosse proposta a elaboração de um projecto de fomiação de 
professores de Ciências da Natureza no âmbito da informática procederia à sua 
elaboração? 
Sim Não 
8.1.Porquê? 
8.2. Que conteúdos? 
8.3. Que actividades a implementar? 
9. Que utilização tem realizado com o computador? 
9.1.1. Em actividades lectivas? Sim Não 
9.1.2. Porquê? 
9.1.3. Que tipo de actividades? ^ 
9.2.1. Actividades não-lectivas? Sim Não 
9.2.2. Porquê? 
9.2.3. Que tipo de actividades? 
10. Na sua opinião, a urilização do computador deve ser realizada; 
10.1. Como suporte da actividade do professor na sala de aula. 
10.2. Como suporte da actividade do professor fora da sala de aula. 
10.3. Outras: 
11. Na realidade actual do sistema de ensino do nosso país a utilização do 
computador é uma prioridade? Sim Não 
11.1. Porquê? 
12. Quais as prioridades de formação para os professores de Ciências da 
Natureza dos "anos 90"? 
Este inquérito destma-se a professores de Ciências da Natureza 
do T Ciclo do Ensino Básico que n ^ tenham tido no decorrer da sua 
Licenciatura, da sua Profissionalização ou da Formação Continua 
frequentado disciplinas, seminários ou acções de formação em 
Informática, visando a sua utilização no processo de 
ensino/aprendizagem. 
Os dados recolhidos terão um carácter confidencial e 
serão utilizados na realização de uma Tese de Mestrado em Ciências da 
Educação. 
Assinale com uma cruz (X) a opcão ou opções que achar 
convenientes. 
Obrigado pela sua colaboração uma vez que é imprescindível 
para a realização desta investigação! 
QUESTIONÁRIO B 
1. Sexo: Masculino Feminino 
2.Idade 
3. Licenciatura em: 
4. L A que nível da sua formação gostaria de ter levado a efeito a utilização do 
computador? 
4.1.1. Licenciatura 
4.1.2. Profissionalização 
4.1.3. Formação Contínua 
4.2. Porquê? ^ 
4.3. Qual o valor que atribui a esta ausência de formação? (1 - Mau; 
2 - Insuficiente; 3 - Suficiente; 4 - Bom; 5 - Muito Bom) 
4.2. L Licenciatura: 1 2 3 4 5 
4.2.2. Profissionalização: 1 2 3 4 5 
4.2.3. Formação Contínua: 1 2 3 4 5 
5. Que tipo de utilização gostaria de efectuar se frequentasse um curso de 
formação em infomiática? Teónca Prática Teórica/Prática _ 
5.1. Porquê? 
5.2. Que tipo de concretizações efectuaria? 
5.2.1. Planificação 
5.2.2. Construção de materiais (Fichas de trabalho Jornal ...) 
5.2.3. Utilização em actividades lectivas com os alunos 
5.2.4. Utilização em actividades não-lectivas 
5.2.5. Outras: 
6. Na sua opinião, é pertinente/importante o facto de o professor de Ciências da 
Natureza ter conhecimentos de informática? Sim Não 
6.1. Porquê? 
7. Nas condições de que dispõe pensa que é possível promover uma boa 
utilização do computador no ensino das Ciências da Natureza? 
Sim Não 
7.1. Porquê? 
8. Quais as prioridades de formação dos professores das Ciências da Natureza 
dos "anos 90"? 
Este inquérito destina-se a i^ l••nns da Formação Inicial do 
Curso de Professores do Ensino Primário, da Variante de 
Matemática/Ciências da Natureza das Escolas Superiores de Educação 
possuidores, na sua licenciatura, de uma disciplina de Informática que 
vise a utilização, no nfvel da disciplinn de Ciências da Natureza, do 
computador no processo de ensino/aprendizagem. 
Os dados recolhidos terão um carácter confidencial e 
serão utilizados na realização de uma Tese de Mestrado em Ciências da 
Educação. 
Assinale com uma cruz (X) a opção ou opções que achar 
convenientes. 
Ohriaado oe'n sim cnlahoracão uma vez que é imprescindível 
para a realização desta investigação! 
QUESTIONÁRIO C 
1. Sexo: Masculino Feminino 
2. Idade 
3. Acha importante/pertinente a existência de uma disciplina de Informática 
no decorrer da sua licenciatura? Sim Não 
3.1 .Porquê?^ — 
4. Quais os conteúdos que foram tratados nessa disciplina? 
5. Qual a forma de concretização desses conteúdos? 
5.1. Teórica Prática Teórica/Prática 
5.2. Indique qual o valor que lhe confere (1 - Mau; 2 - Insuficiente; 
3 - Suficiente; 4 - Bom; 5 - Muito Bom): 1 2 3 4 5 
5.3. Justifique a sua opção. 
5.4. Quais os aspectos mais positivos que pode referir? 
5.5. E os aspectos negativos 
6. O facto de ter frequentado uma disciplina de informática com fins 
educativos irá trazer consequências na docência da disciplina de Ciências da 
Natureza? 
Sim Não _ 
6.1. Porquê? 
7. Que possíveis utilizações do computador prevê que irá realizar no âmbito 
da disciplina de Ciências da Natureza? 
7.1. Na planificação? 
7.2. Construção de materiais (Fichas de trabalho, Jornal...) 
7.3. Utilização em actividades lectivas com os alunos 
7.4. Utilização em actividades extra-lectivas 
7.5. Outras: 
8. O facto de possuir no decorrer da sua licenciatura uma disciplina de 
informática, que visa aplicações no ensino vem conferir-lhe algum tipo de 
vantagens em relação a alunos de outras E.S.E's e da mesma licenciatura que 
não a possuem? 
Sim Não 
8.1.Porquê? 
9. No nosso sistema de ensino actual sente que a utilização do computador no 
ensino das Ciências da Natureza se reveste de grande importância? 
Sim Não 
9,1. Porquê? 
10. Na sua opinião, quais as prioridades de formação para os professores de 
Ciências da Natureza dos "anos 90"? 
A N E X O 11 
RESULTADOS DO PRÉ-QUESTIONÁRIO A 
Item n" 1 
SEXO Masculino Feminino 
Totais 10 23 
% 30.3 69.7 
Item n" 2 
roADE 21-25 26-30 j 1-J:) 36-40 41-45 46-50 +50 
Totais 6 5 5 7 5 j 2 
% 18.2 15.2 15.2 21.2 15.2 9.1 6.1 
Item n" 3 
LICENCUTUR.\ Totais % 
Prof.E.Básico Mat./C.Natureza 8 24.2 
Biolosia 4 12.1 
Farmácia 4 12.1 
Ciências Biolóaicas j 9.1 
Geoloeia 2 6.1 
Matemática 2 6.1 
Economia 2 6.1 
Bacharelato em Produção .Animai 1 3.0 
Ens.. Ouimica 1 3.0 
Ciências Fisico-Quimicas l 3.0 
Ene. Civil 1 3.0 
Ena. Mecânica 1 3.0 
Ene. Máquinas 1 3.0 
Aaronomia 1 3.0 
Bioloaia Marinha e Pescas l 3.0 
Item 11° 4.1.1. 
Utilização do computador Totais % 
Licenciatura 14 35 
Profissionalização 7 17.5 
Formação contínua 19 47.5 
Item n" 4.2. 
1 2 3 4 5 
Licenciatura 2 
(12.5%) 
5 
(3L3%) 
7 
(43.8%) 
2 
(12.5%) 
Profissionalização j 
(30%) 
2 
(20%) 
2 
(20%) 
j 
(30%) 
• 
Formação Continua - 7 
(33.3%) 
9 
(42.3%) 
4 
(19%) 
1 
(4.8%) 
Totais 5 14 18 9 1 
% 10.6 29.8 38.3 19.1 2.1 
Item n" 5 
CONTEÚDOS Totais % 
Processamento de Texto 16 22.2 
Sistemas Operativos 8 11.1 
Proeramação (Basic. Fortran) 8 11.1 
Bases de Dados 6 8.3 
Gráficos 6 8.3 
Folha de Cálculo 6 8.3 
LOGO 5 6.9 
Desenho 4 5.6 
Proarama de Estatística 1 1.4 
Ao nível da Vlatemáiica l 1.4 
Edição Electrónica l 1.4 
Planeamento 1 1.4 
"Questionários" 1 1.4 
Fracções (Matemática) l 1.4 
Programas educativos I 1.4 
Não respondeu 6 8.3 
Item n" 6.1. 
T I P O DE U T I L I Z A Ç Ã O Totais % 
Teórica 8 20.5 
Prática 12 30.8 
Teórica/orática 19 48.7 
Item n® 6.2. 
C O N C R E T I Z A Ç Ã O Totais % 
a) 11 
26.8 
b) 15 36.6 
c) 7 17.1 
Outras ín roeramacão para estatística) 1 2.4 
Tratamento estatístico de dados 1 2.4 
P ros ramação em Basic (volume de sólidos) 1 2.4 
Actividades lectivas (pontuais) I 2.4 
N ã o resDondeu 4 9.8 
Item n" 7 
Totais % 
SCVI 21 63.6 
N A O 11 33.3 
Nâo r e s p o n d e u l 3.1 
Item n» 7.1 
Respos tas a f i rmat ivas Totais % 
Trabalho do Professor (planificação, testes, materiais...) 6 18.8 
Maior motivação 5 15.6 
Facilita ensino/aprendizasem 5 15.6 
Novas metodoloaias 4 12.5 
Incentiva os alunos a investigar 2 6.3 
Acesso mais rápido de material arquivado 2 6.3 
Actualidade/Utilização diária por parte dos discentes l 3.1 
Obtenção de conhecimentos para aplicação em Geometria l 3.1 
[novação 1 3.1 
Melhor apresentação 1 3.1 
Não respondeu 4 12.5 
Resoostas negativas Totais % 
Falta de ligação com a oràtica peda^ó.gica 4 30.8 
Falta de comoutadores 3 23.1 
Insuficiente 2 15.4 
"Não 20sta de computadores" 1 7.7 
Falta de verbas 1 7.7 
Falta de conhecimentos 1 7.7 
SfS nnntiialmente 1 1 7.7 
Item n' 8 
Totais % 
S I M 9 27.3 
N A O 22 66.7 
Não respondeu 2 6 
Item n" 8.1 
Respostas af i rmat ivas Totais % 
Divulgação de experiências 1 10 
Melhoramento de performances 1 10 
Uma boa ideia 1 10 
Inovação 1 10 
Facilitacão da aprendizagem 1 10 
Arrumar de ideias, sistematização dos conhecimentos 1 10 
Adequação aos conteúdos a serem leccionados 1 10 
Não respondeu 30 
Respostas negativas Totais % 
Falta de conhecimentos (bases) 8 40 
Falta de tempo disponível 2 20 
Não se sente apto 1 5 
Falta de conhecimentos de proaramação l 5 
Necessidade de trabalho de campo 1 5 
ímniica dedicacão a tempo inteiro/não abdicação da docência 1 5 
Só ao nível da matemática 1 5 
Não sente vocação para as NTI 1 5 
lá aHniiiriii conhecimentos suficientes no decorrer da licenciatura 5 
Não respondeu j 15 
Item n" 8.1. 
COiNTEUDOS Totais % 
Selecção de rochas, animais, plantas 2 6.5 
Corpo humano, microbioioaia 2 6.5 
Deoende do Software 3.2 
Depende das "necessidades" l 3.2 
Loeo Geometria l 3.2 
"Toolbook" l 3.2 
Exemolos concretos para aplicação a cada disciplina 1 3.2 
Não respondeu 21 67.7 
Item n" 8.3. 
ACTIVIDADES Totais % 
•Todas" l 3.4 
Acções de informação l 3.4 
Actividades de "descoberta" l 3.4 
Não respondeu 26 89.8 
Itera n'^  9.1.1. 
Totais % 
SIM 17 51.5 
NAO 14 42.4 
Não respondeu 2 6.1 
Item 9.1.2. 
Resoostas afirmativas Totais % 
Auxiliar na motivação/conteúdos 6 27.3 
Melhor apresentação e compreensão dos testes 2 9.1 
Formação especifica 1 4.5 
Elaboração de fichas, testes l 4.5 
Necessidade l 4.5 
Rapidez 1 4.5 
Não respondeu 10 45.6 
Respostas negativas Totais % 
Poucos computadores 4 36.4 
Fonnação insuficiente 2 18.2 
Falta de conhecimentos 1 9.1 
Falta de tempo 1 9.1 
Falta de condições l 9.1 
Não Quer l 9.1 
Inexistência de equipamentos l 9.1 
Item n" 9.1.3. 
ACTIVIDADES 
Elaboração de textos 
Totais % 1.1 
Testes 
»> 
J 7.7. 
Plahnrarno de 2ráf lC0S J 7.7 
Elaboração de desenhos 2 5.1 
TF^VROFS de apoio 2 5.1 
"Várias" 2 5.1 
Jogos 
2 . 6 
Abordagem de conteúdos 1 2 . 6 
Piflhnrar.ão de ficheiros 1 2 . 6 
Curriculares 1 2 .6 
Extra-curriculares 1 2 .6 
Não respondeu 19 
48.7 
Item n" 9.2.1. 
Totais % 
SIiM 20 60.6 
NAO 6 18.2 
Não respondeu 7 21.2 
Itera n" 9.2.2. 
ResDOStas afirmativas Totais % 
Anprfpirnamento de trabalhos, proiectos 2 11.1 
Mais cómodo l 5.6 
Utilização num projecto de investigação l 5.6 
Actualização l 5.6 
Mais um recurso 1 5.6 
Motivação 1 5.6 
Experiências 1 5.6 
Actividades do Proiecto MINERVA 1 5.6 
Possui computador l 
5.6 
N ã o respondeu 8 
44.4 
ResDOStas neeat ivas Totais % 
Falta de computadores 2 
66.6 
Formação insuficiente 1 j j . j 
Item 9.2.3. 
Activ idades Totais % 
Processamento de texto 5 14.7 
Clube de informática j 
8.8 
Jornal de escola j 
8.8 
Jogos 
8.8 
Produção de material (fichas) j 
8.8 
Utilização do computador no laboratório 1 
2.9 
Exposicões/projectos 1 2.9 
Clube de Ciências da Natureza 1 2.9 
Banco de dados 1 
2.9 
"Várias" 1 2.9 
F.xnloracão de software 1 2.9 
Ao nível da Matemática 1 
2.9 
Não respondeu 10 
29.4 
Item n" 10 
Totais % 
10.1. 21 
50 
10.2. 20 
47.6 
10 3 Apresentação pelos alunos de trabalho feitos em gruoo 1 
2.4 
Item n" 11.1. 
Totais % 
SEVI 19 57.6 
NAO 11 j j . j 
Não respondeu 9.1 
Itera n" II. 1. 
ResDostas afirmativas Totais % 
Motivação e interesse dos alunos 4 21.1 
Npre«?«;idade de acomoanhamento tecnológico 4 21.1 
Cama suoorte de estratégias j 15.8 
Como suporte fora da sala de aula 2 10.5 
Fnhira actividade [jrofissional dos alunos 1 5.3 
Fomiação de orofessores l 5.3 
Carácter interdisciplinar da informática 1 5.3 
Facilita o trabalho do professor e do aluno l 5.3 
Mão rf»<;nondeu 2 10.5 
Resoostas negativas Totais % 
Eauioamento das escolas 4 26.7 
Falta de conhecimentos dos professores j 20 
Há outras Drioridades 2 13.3 
Não respondeu 2 13.3 
0 oroerama não necessita 1 6.7 
Falta de espaços 1 6.7 
Faita de software 1 6.7 
Grande atraso do nosso sistema de ensino 
1 6.7 comoarado com outros países 
Item n" 12.1. 
P R I O R I D A D E S Totais % 
Informática/Novas tecnoloaias 13 24.5 
Actualização 7 13.2 
Metodologia 5 9.4 
Formação continua j 5.7 
Estratégias 2 3.8 
Avaliação dos alunos 2 3.8 
Meio ambiente 2 3.8 
Diversidade dos seres vivos 1 1.9 
Estudo das rochas 1 1.9 
Investieacão em Ciências da Natureza 1 1.9 
Informática na formação inicial 1 1.9 
SIDA 1 1.9 
Actividades extra-curriculares 1 1.9 
Actualização científicos I 1.9 
Trabalho de projecto 1.9 
Didáctica 1 1.9 
Inovação l 1.9 
Não respondeu 9 17 
RESULTADOS DO PRÉ-QUESTIONÁRIO B 
Item n" 1 
S E X O Totais % 
Masculino 15 34.9 
Feminino 28 65.1 
Item n'' 2 
IDADE Totais % 
21-25 - -
26-30 4 9.3 
31-35 19 44.2 
36-40 10 23.3 
41-45 2 4.7 
46-50 4 9.3 
>50 4 9.3 
Item n" 3.1. 
LICENCUTURA Totais % 
Bioloeia 7 16.3 
Farmácia 5 11.6 
Economia j 7 
Gestão de Empresas 
- > 
j 7 
Ciências Biológicas 2 4.7 
Ciências Geológicas 2 4.7 
Fne. Electrotécnica 2 4.7 
Engenharia Civil 2 4.7 
Engenharia de Máquinas 2 4.7 
Quimica 2 4.7 
Rneenharia Zootécnica 1 2.3 
Ene. Ambiente 2.3 
Agronomia 1 2.3 
Matemática 1 2.3 
Fncypnharia Química l 2.3 
Sociologia l 2.3 
Geografia 2.3 
Ensino da Mat/Cièncias da Natureza 1 2.3 
Bachelerato em Eng. Civil 3 7 
Não respondeu 2 4.7 • 
Item n" 4.1. 
Nível de formação Totais % 
Licenciatura 19 31.7 
Profissionalização 16 26.7 
Formação contínua 25 41.6 
Item n" 4.2. 
" P o r q u ê ? " Totais % 
Maior disponibilidade 6 
15.S 
6 15.8 
Para colmatar lacunas da licenciatura 6 
15.8 
Para poder trabalhar com os alunos 5 
13.2 
Imoortância na sociedade actual 5 
13.2 
r rtlllyarão em actividades oessoais/mvesti^açao 
2 5.3 
Maior motivação 1 
1 
2.6 
2.6 
Melhor adequação "teona-oralica 
N ã o respondeu 
6 15.8 
Item n° 4.3. 
Licenciatura 
l 
16 
(50%) 
1 tm 
S 
(25%) 
3 
l 
(3.1%) 
4 5 Não respondeu 
7 
(21.9%) 
Profissionalização 10 
(32.3%) 
11 
(35.5%) 
4 
(12.9%) 
1 
(3.2%) 
— 5 
(16 .5%) 
Formação continua 8 
(21.2%) 
15 
(51.5%) 
j 
(9.1%) 
1 
(3%) 
4 
(12 .9%) 
Item n" 5 
Utilização Totais % 
Teórica -
-
Prática 8 
18.6 . 
Teórica/Prática 35 
81.4 
Não resDondeu -
-
Item n® 5.1. 
"Porquê?" Totais % 
Necessidade de equilíbrio entre prática e teoria 26 59.1 
Rentabilização 5 11.4 
Concretização prática 5 11.4 
Necessidade mais imediata 4 9.1 
Coerência com a disciplina l 2.3 
Não respondeu j 6.8 
Item n® 5.2. 
Concretizações Totais % 
5.2.1. 22 17.5 
5.2.2. 38 30.2 
5.2.3. 38 30.2 
5.2.4. 20 15.9 
Organização de ficheiros 2 1.6 
Pesquisas Individuais l 0.8 
Folhas de cálculo 1 0.8 
Autocad 1 0.8 
Serviços administrativos I 0.8 
Fichas dos alunos 1 0.8 
Fichas bibliográficas l 0.8 
Item n° 6 
Totais % 
SEVI 39 90.7 
NÂO j 7 
Sem opinião 1 2.3 
I t e m n" 6 .1 . 
Respostas afirmativas Totais % 
Suporte de actividades 16 30.7 
Actualização 9 17 
AJto grau de abrangência da informática 9 17 
Tratamento de erande volume de informação 4 7.5 
Interdisciplinaridade j 5.7 
Construção de materiais 3 5.7 
Inovação 2 3.8 
Utilização no laboratório 2 3.8 
Motivação 2 3.8 
Resolução de problemas 1 1.9 
Novas tecnologias 1 1.9 
Poupança de tempo 1 1.9 
Respostas negativas Totais % 
Poraue não se trabalha com números l 20 
Não respondeu 20 
Não adequado a actividades lectivas I 20 
Não adequação à disciplina de C.Natureza 1 20 
Eventualmente é uma ajuda l 20 
Item n" 7 
Totais % 
SEVI 3 7 
NAO 38 88.4 
Não respondeu 2 4.6 
Item n" 7.1 
Respostas afirmativas Totais % 
Existem na escola computadores e programas educativos 2 50 
Há sempre possibilidades 1 25 
Interesse dos alunos 1 25 
Respostas negativas Totais % 
Falta de computadores 16 26.7 
Falta de conhecimentos 12 20 
Faita de condições/espaços 11 18.3 
Turmas muito numerosas 9 15 
Não respondeu 4 6.7 
Falta de software 4 6.7 
Dificuldade de acesso 2 j . j 
Desajustamento dos programas curriculares 2 3.3 
Item n" 8 
PRIORIDADES Totais % 
Informática 14 35 
Formação científica 13 32.5 
Formação metodológica 7 17.5 
Formação Didáctica 5 12.5 
Ecoloeia/Meio ambiente 4 10 
Formação para os valores 2 5 
Avaliação dos alunos 2 5 
Reforma Educativa 1 2.5 
Tecnoloeia Educativa 1 2.5 
Novos programas 1 2.5 
Motivação dos alunos 1 2.5 
Técnicas de observação e comunicação 1 2.5 
Não resDondeu 8 20 
RESULTADOS DO P R É - QUESTIONÁRIO C 
Item n" 1 
SEXO Masculino Feminino Total 
Totais 7 37 44 
% 15.9 84.1 
Item n" 2 
roADE 2 0 - 2 2 2 3 - 2 5 2 6 - 2 8 + 29 
Totais 15 15 7 7 
% 34.1 34.1 15.9 15.9 
Item n" 3 
Totais % 
Sim 42 95.5 
mo 0 . 
Não respondeu 2 4.5 
I tem n" 3 .1 . 
Porquê? Totais % 
Necessidade quotidiana 12 21.4 
Utensílio de trabalho 10 17.9 
Meio de comunicação 7 12.5 
Utilização lectiva com alunos 6 10.7 
Ideia de progresso/actualização 6 10.7 
Utilização na planificação 3 5.4 
Utilização para construção de materiais 2 3.6 
Lazer 1 1.8 
"No futuro" 1 1.8 
Cada vez está mais presente na escola 1 1.8 
Acha impoaanie apesar de não ter sido positiva 1 1.8 
Multidisciplinaridade l 1.8 
Não respondeu 5 8.9 
Item n® 4 
Conteúdos Totais % 
Sistemas Operativos: MS-DOS 23 23 
LOGO 19 19 
Folha de cálculo 15 15 
História do computador; componentes... 13 13 
BASIC 9 9 
Programação 6 6 
Programas utilitários 4 4 
Pascal j j 
Ao nível da Matemática 2 2 
Processamento de texto l 1 
Não responderam 5 5 
Item n'' 5.1 
Concretização Toatis % 
Teórica 1 2.3 
Prática - -
Teórica/Prática 39 88.6 
Não respondeu 4 9.1 
I t e m n" 1803.1. 
Totais % 
1 j 6.8 
f M 17 38.6 
3 14 31.8 
4 5 11.4 
5 - -
Não respondeu 5 11.4 
Item 5.3 
Justif icação Totais % 
Número de horas insuficiente 12 24 
Conteúdos mini mos/superficial 12 24 
Número reduzido de computadores 7 14 
Necessidade de mais prática 7 14 
Inadequação de conteúdos 2 4 
Inadequação ás necessidades actuais 2 4 
Acesso difícil fora das aulas 1 2 
Características dos computadores 1 2 
Inadequação pedagógica/investigação 1 2 
Falta de apoio teórico 1 2 
Não responderam 4 8 
Item 5.4. 
Aspectos positivos Totais % 
Aquisição de conhecimentos básicos 10 18.9 
Prática 8 15.1 
Primeiro contacto com o computador 7 13.2 
Importância futura 7 13.2 
Apredizagens novas (ling. programação) 7 13.2 
Sensibilização 2 3.8 
Interesse 1 1.9 
Nenhuns 1 1.9 
Realização de trabalhos 1 1.9 
Adequação á disciplina de Matemática 1 1.9 
Não respondeu 8 15.1 
I tem 5.5. 
Aspectos negativos Totais % 
Pouco tempo disponível/supertkialidade 13 20.3 
reduzido de auias 12 18.8 
Falta de orática 11 17.2 
Falta de computador 5 7.8 
inadequação à disciplina de C.N. 4 6.3 
Falta de material de apoio 4 6.3 
Inadequação à prática pedagógica j 4.7 
"Todos" 2 3.1 
Inadequação de conteúdos 1 1.6 
Incompetência do professor 1 1.6 
Não respondeu 8 12.5 
Item n® 6 
Totais % 
Sim 21 47.7 
Não 18 40.9 
Não respondeu 5 11.4 
Item n" 6.1 
Respostas afirmativas Totais % 
Utilização em actividades lectivas 5 16.7 
Construção de materiais (fichas, testes...) 5 16.7 
Aplicação nas Ciências da Natureza j 10 
Facilita a concretização de conteúdos j 10 
Inovação j 10 
Motivação dos alunos j 10 
Tratamento de dados/informação 2 6.7 
"Pressões sociais"; Necessidade imposta 1 j . j 
Planificação 1 3.3 
Taxonomia 1 3.3 
Apresentação dos produtos 1 
E importante em todas as áreas 1 3.3 
Não respondeu 1 t J.J 
Respostas negativas Totais % 
Não realização de abordagem ao nível das C.N. 15 75 
Inadequação de conteúdos e metodologias j 15 
Falta de formação especifica 1 5 
Não respondeu 1 5 
Item n" 7 
Utilizações fu turas Totais % 
7.1. 20 20.8 
7.2. 35 36.5 
7.3. 22 22.9 
7.4. 14 14.6 
7.5. - -
Não responderam 5 5.2 
Item n" 8 
Totais % 
Sim 34 77.2 
Não 5 11.4 
Não responderam 4 11.4 
I tem n" 8.1. 
Respostas afirmativas Totais % 
Positivo, como iniciação 15 25.4 
Utilizações futuras 15 25.4 
Vantajoso 5 8.5 
Permite a inovação 4 6.8 
Actualização 2 3.4 
Promoção de actividades extra-lectivas 2 3.4 
Novas estratégias 2 3.4 
Construção de materiais 2 3.4 
Facilitador da aprendizagem 2 3.4 
Maior qualidade 1 1.7 
Enriquecimento do currículo l 1.7 
Quando há adequação à P.Pedagógica I 1.7 
Não resoondeu 7 11.9 
Respostas negativas Totais % 
Ineficácia 2 50 
Conteúdos insuficientes 1 25 
Não adequação às C.Natureza 1 25 
Item n° 9 
Totais % 
Sim 27 61.4 
Não 12 27.3 
Não responderam 5 11.3 
I t e m 9 .1 
Respostas afirmativas Totais % 
Ilustração de conteúdos 8 21.6 
Motivação dos alunos 7 18.9 
Maior versatilidade 5 13.5 
Construção de materiais ffichas. testes...). 4 10.8 
Facilitador da aprendizagem j 8.1 
Lieação escola-meio 2 5.4 
Base de dados; arquivo de documentos 2 5.4 
Mais uma ferramenta 1 2.7 
Indicação dos novos programas 1 2.7 
Necessidade 1 2.7 
Planificação 1 2.7 
Actualidade 1 2.7 
Preparação para a vida activa 1 2.7 
Respostas negativas Totais % 
Não adequação dos programas de C.N. 9 52.9 
Falta de equipamentos j 17.6 
Falta de sensibilização dos professores 2 11.8 
"Importância relativa" 1 5.9 
Falta de formação de prof em informática 1 5.9 
Ênfase no âmbito das "matemáticas" 1 5.9 
Item n" 10 
Prioridades de formação Totais % 
Actualização cientifica 31 39.2 
Informática/Formação de prof de C.N./P.Pedagógica 14 17.7 
Não responderam 13 16.5 
"Mais práticaVAdequação às necessidades actuais 5 6.3 
Informática; NTI 4 5.1 
"Novas metodologias" 4 5.1 
Aulas laboratoriais 2 2.5 
Investigação educacional 2 2.5 
Audio-visuais 1 1.3 
Aspectos da R.Educativa (avaliação; área-escola) 1 1.3 
Sensibilização para o meio ambiente 1 1.3 
Pedagogia l 1.3 
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MDOSRBUO UA XDOCAÇAO 
DIRXCÇAO RKGXONAJL DX EDUCAÇÃO DO czimto 
CENTRO DE ÁREA EDUCATIVA DE 
CASTELO BRANCO 
Exm'^ Senhor 
Prof, Henrique Manuel Teixeira 
Gil 
Escola Superior de Educação 
de Castelo Branco 
6000 Castelo Branco 
Em resposta ao solicitado por KEx". através de carta dirigida a estes 
serviços, junto envio uma grelha com os elementos pretendidos. 
Com os melhores cumprimentos. 
A Coordenadora da Area Educativa 
eira R.da Costa) 
¥ 
^ U N I S T É R I O DA EDUCAÇÃO 
D I R E C Ç Ã O R E G I O N A L DE EDUCAÇÃO DO C E N T R O 
C E N T R O DE ÁREA EDUCATIVA DE C A S T L O B R A N C O 
TOTAL DE PROFESSORES DO 4° GRUPO DO 2° CICLO DO ENSINO BÁSICO 
DAS ESCOLAS PERTENCENTES A ESTA ÁREA EDUCATIVA 
ESCOLAS N® DE PROÍ^SSÕRES 
PREP. AFONSO DE P.AJVA 23 
PREP. PÊRO DA COVILHÃ 22 
PREP. DO FUNDÃO 12 
PREP. DE MAÇÃO 4 
C+S DE BELMONTE 6 
C+S DE ALCAINS 9 
C+S DO TEDCOSO 5 
C+S DO TORTOSENDO 4 
C+S JOSÉ S. RIBEIRO (IDAIVHA-A-NOVA) 4 
C+S DE OLEIROS 3 
C+S DE PENAMACOR 4 
C+S DE PROENÇA-A-NOVA 6 
C+S P.A.LOURENÇO FARINHA (SERTÃ) 7 
C+S DE VILA DE REI 2 
C+S DE VILA VELHA DE RÓDÃO 2 
C+S DE PAÚL 2 
C+S DE SILVARES 2 
TOTAL 117 
A N E X O 13 
Leia, a t en tamente , antes de proceder ao preenchimento des te ques t i onár io : 
Este questionário destina-se aos professores do 4° Grupo do 2" Ciclo do Ensino Básico que 
possuem conhecimentos no âmbito da informática. 
Ao responder a este questionário preencha-o tendo só em consideração a docência da discinlina de 
Ciências da Natureza., mesmo que esteja a leccionar a disciplina de Matemática. 
Os dados recolhidos terão um caracter confidencial e serão utilizados para a realização de uma Tese de 
Mestrado em Ciências da Educação. 
Assinale com uma cruz ( S ) a opção que achar conveniente ou assinale com 1, 2 ou 3 as opções 
sugeridas, de acordo com as instruções que lhe forem fornecidas em cada questão. 
Obrigado pela sua colaboração dado que é imprescindível para a realização desta investigação. 
QUESTIONÁRIO A 
1. Sexo: 1.1. Masculino • 1.2. Feminino • 
2. Idade: 2.1. 21-30 • 2.2. 31-40 • 2.3. 41-50 • 2.4. +50 • 
3.1. Habilitações: 
3.2. Tempo de serviço (anos): 3.2.1.< l • 3.2.2. 1 -5 0 3.2.3. 6-10 • 3.2.4.11-15 • 3.2.5. 16-20 • 
3.2.6. +20 • 
4. Qual a altura em que a utilização do computador foi realizada, fundamentalmente, no decorrer da sua 
formação (assinale com uma cruz apenas uma resposta): 
4.1.1. Bacharelato • 4.1.2. Licenciatura • 4.1.3. Profissionalização • 4.1.4. Formação Contínua • 
4.1.5. Projecto MINERVA • 4.1.6. Outra: 
4.2. Qual o valor que atribuí á utilização que efectuou (1 - Mau; 2 - Insuficiente; 3 - Suficiente; 4 - Bom; 
5 - Muito Bom): 
i D 2 0 3 0 4 0 5 0 • 
4.3. Quando começou a trabalhar com o computador? anos. 
5. Refira , assinalando com uma cruz , quais os conteúdos informáticos que foram tratados: 
Conteúdos 
5.1. História/Evolução do computador 
5.2. Relação informática/sociedade 
5.3. Tratamento da informação 
5.4. Sistemas Operativos 
5.5. Processamento de Texto 
5.6. Programas geradores de Gráficos 
5.7. Programas de Desenho 
5.8. Programas de Gestão de Bases de Dados 
5.9. Folhas de Cálculo 
5.10 Programas Educativos 
5.11. Linguagens de proaramação (ex: Basic, Pascal) 
5.12. LOGO 1 
5.13. Outra: 
6. A utilização foi essencialmente (responda apenas a uma das sugestões com uma cruz): 
6.1.1. Teórica • 6.1.2. Prática • 6.1.3. Teórica / Prática • 
6.2. Refira quais as actividades que foram desenvolvidas, assinalando apenas as três principais por orden*. 
crescente ( 1 - Suficiente; 2 - Bom; 3 - Muito Bom): 
6.2.1. Planificação 
6.2.2. Construção de materiais 
6.2.3. Implementação de projectos 
6.2.4. Experiências na sala de aula 
6.2.5. Avaliação de software 
6.2.6. Programação 
6.2.7. Outra: 
7. Na sua opinião, sente que foi importante/pertinente a formação em informática para a docência da disciplina 
de Ciências da Natureza ? 
7.1. Sim • Não • 
7.2. De acordo com a resposta dada no item n® 7.1., justifique-a assinalando apenas três sugestões com as 
quais mais se identifica (razões favoráveis ou razões desfavoráveis) por ordem crescente ( 1 - Suficiente; 
2 - Bom; 3 - Muito Bom): 
Razões favoráveis Razões desfavoráveis 
7.2.1. Facilita o trabalho do professor 
7.2.2. Promove novas metodologias 
7.2.3. Facilita o processo ensino/aprendizagem 
7.2.4. Promove a inovação 
7.2.5. Factor de motivação 
7.2.6. Cria situações de investigação 
7.2.7. Sensação de actualidade 
7.2.8. Outra: 
7.2.9. Inadequação aos programas de 
C. Natureza 
7.2.10. Conhecimentos insuficientes 
7.2.11. N° reduzido de computadores 
7.2.12. "Moda passageira" 
7.2.13. Condições logísticas insatisfatórias 
7.2.14. Turmas excessivamente grandes 
7.2.15. Aumenta o trabalho do professor 
7.2.16. Outra: 
8. De acordo com a formação que recebeu, refira as actividades que tem realizado com o computador: 
8.1.1. Actividades lectivas: Sim • Não • 
8.1.2. Indique apenas três razões 
2 - Bom; 3 - Muito Bom): 
8.1.2.1. Auxiliar na apresentação de conteúdos 
8.1.2.2. Maior impacto nos alunos 
8.1.2.3. E uma necessidade 
3.1.2.4. Diversificação de metodologias 
8.1.2.5. Ligação escola/sociedade 
8.1.2.6. Adequação á disciplina de C. da 
Natureza 
8.L2.7. Outra: 
para esse facto, assinalando-as por ordem crescente ( 1 - Suficiente; 
Respostas negativas 
8.1.2.8. Conhecimentos insuficientes 
8.1.2.9. N° reduzido de computadores 
8.1.2.10. Não acho necessário/pertinente 
8.1.2.11. Dá mais trabalho 
8.1.2.12. Falta de tempo 
8.1.2.13. Não adequação à disciplina de C. da 
Natureza 
8.1.2.14. Outra: 
8.2.1. Utilização do computador em actividades não-lectivas: Sim • Não • 
3.2.2. Indique apenas três razões para esse facto, assinalando-as por ordem crescente ( 1- Suficiente 
2 - Bom; 3 - Muito Bom): 
Respostas afirmativas Respostas negativas 
8.2.2.1. Mais tempo disponível 8.2.2.7. Conhecimentos insuficientes 
8.2.2.2. Possibilidade de realização de projectos 8.2.2.8. N° reduzido de computadores 
8.2.2.3. Exploração de software 8.2.2.9. Falta de tempo 
8.2.2.4. Não ter receio de "falhar" 8.2.2.10. Não me sinto obrigado(a) 
8.2.2.5. Actividades de recuperação dos alunos 8.2.2.11. Não sinto que haja vantagens 
8.2.2.6. Outra: 8.2.2.12. Outra: 
8.2.3. Refira , assinalando com uma cruz, as actividades que foram concretizadas: 
8.2.3.1. Revisão de conteúdos apresentados na aula (consulta) 
8.2.3.2. Resolução de exercícios (treino/prática) 
8.2.3.3. Produção de material de apoio (textos de apoio; fichas de trabalho...) 
8.2.3.4. Realização de projectos 
8.2.3.5. Jornal de escola 
8.2.3.6. "Clube de Informática" 
8.2.3.7. "Clube das Ciências" 
8.2.3.8. Realização de experiências pedagógicas 
8.2.3.9. Exploração de software 
1 8.2.3.10. Outra: 
9.Na realidade actual do nosso sistema de ensino, tendo em conta os diversos currículos das diferentes 
disciplinas, qual o valor que atribui à utilização do computador ? (assinale com uma única cruz a opção 
desejada: 1 - Nenhum; 2 - Muito pouco; 3 - Pouco; 4 - Muito; 5 - Bastante) 
1 • 2 a 3 • 4 0 5 0 
10. Indique apenas três prioridades de fonnação para os professores de Ciências da Natureza dos "anos 90" ? 
Leia, a t e n t a m e n t e , antes de proceder ao preenchimento des te ques t ionár io : 
Este questionário destina-se aos professores do 4° Grupo do 2° Ciclo do Ensino Básico que não 
possuem conliecimentos no âmbito da informática. 
Ao responder a este questionário, preenclia-o tendo só em consideração a docência da disciplina 
de Ciências da Natureza, mesmo que esteja a leccionar a disciplina de Matemática. 
Os dados recolhidos terão um carácter confidencial e serão utilizados para a realização de uma Tese 
de Mestrado em Ciências da Educação. 
Assinale com uma cruz ( 3 ) a opção que achar conveniente ou assinale com 1, 2 ou 3 as opções 
sugeridas, de acordo com as instruções que lhe forem fornecidas em cada questão. 
Obrigado pela sua colaboração dado que é imprescindivel para a realização "desta investigação. 
QUESTIONÁRIO B 
1. Sexo: Masculino • Feminino • 
2 .1dade: 2.1. 21-30D 2.2. 31 -40D 2.3. 41-50 • 2.4. +50 • 
3.1. Habilitações: 
3.2. Tempo de serviço (anos): 3.2.1. < 1 • 3.2.2. 1-5 • 3.2.3. 6-10 • 3.2.4.11-15 • 3.2.5. 16-20 • 
3.2.6. +20 • 
4. A que nível da sua formação gostaria de ter aprendido a utilizar o computador ? Cresponda apenas a uma 
das opções) 
4.1.1. Bacharelato • 4.1.2. Licenciatura • 4.1,3. Profissionalização • 4.1.4. Formação Contínua • 
4.1.5. Projecto MINERVA • 4.1.6. Outra: 
4.2. Qual o valor que atribui a essa ausência de utilização (1- Muito bom; 2 - Bom; 3 - Suficiente; 
4 - Insuficiente; 5 - Mau): 
l a 2 0 3 0 4 0 5 D 
5. Refira, assinalando com uma cruz, quais os conteiídos informáticos que gostaria que fossem tratados: 
Conteúdos 
5.1. História/Evolução do computador 
5.2. Relação informática/sociedade 
5.3. Tratamento da informação 
5.4. Sistemas operativos 
5.5. Processamento de Texto 
5.6. Programas geradores de Gráficos 
5.7. Programas de Desenho 
5.8. Programas de Gestão de Bases de Dados 
5.9. Folhas de Cálculo 
5.10. Proeramas Educativos 
5.11. Linauaeens de proaramação (ex: Basic. Pascal) 
5.12. LOGO 
5.13. Outra: 
6. Como deveria ser , preferencialmente, efectuada essa concretização (responda apenas a uma das sugestõe: 
apresentadas): 
6.1.1. Teórica G 6.1.2. Prática • 6.1.3. Teórica/Prática • 
6.2. Refira quais as actividades que deveriam ser desenvolvidas, assinalando apenas três, por ordem crescente 
( 1 - Suficiente; 2 - Bom; 3 - Muito Bom): 
6.2.1. Planificação 
6.2.2, Construção de materiais 
6.2.3. Implementação de projectos 
6.2.4. Experiências na sala de aula 
6.2.5. Avaliação de software 
6.2.6. Programação 
6.2.7. Outra: 
7. Na sua opinião, sente que será importante/pertinente a formação em informática para a docência da disciplina 
de Ciências da Nauireza ? 
7.1. Sim • Não • 
7.2. De acordo com a resposta dada no item n° 7.1., justifique-a assinalando apenas três sugestões com as 
quais se identifica (razões favoráveis ou razões desfavoráveis) por ordem decrescente ( 1 - Suficiente; 2 - Bom; 
3 - Muito Bom): 
Razões favoráveis Razões desfavoráveis 
7.2.1. Facilita o trabalho do professor 
7.2.2. Promove novas metodologias 
7.2.3. Facilita o processo ensino/aprendizagem 
7.2.4. Promove a inovação 
7.2.5. Factor de motivação 
7.2.6. Cria situações de investigação 
7.2.7. Sensação de actualidade 
7.2.3. Outra: 
7.2.9 Inadequação aos programas de 
C.Natureza 
7.2.10 Conhecimentos insuficientes 
7.2.11 N° reduzido de computadores 
7.2.12 "Moda passageira" 
7.2.13 Condições logísticas insatisfatórias 
7.2.14 Turmas excessivamente arandes 
7.2.15 Aumenta o trabalho do professor 
7.2.16 Outra: 
8. Na realidade actual do nosso sistema de ensino, tendo em conta os diversos currículos das diferentes 
disciplinas, qual o valor que atribui á utilização do computador ? (assinale com uma única cruz a opção 
desejada: l - Nenhum; 2 - Muito pouco; 3 - Pouco; 4 - Muito; 5 - Bastante) 
1 • 2 a 3 a 4 • 5 0 
9. Indique apenas três prioridades para a formação dos professores de Ciências da Natureza dos "anos 90" ? 
Leia, a t e n t a m e n t e , antes de proceder ao preenchimento deste quest ionário: 
Este questionário destina-se aos alunos do Curso de Professores do Ensino Básico da Variante de 
iMatemática/Ciências da Natureza que possuem no decorrer da sun licenciatura disciplinas no âmbito 
da informática. 
Ao preencher este questionário posicione-se apena como futuro docente da disciplina de Ciências da 
Natureza. 
Os dados recolhidos terão um carácter confidencial e serão utilizados para a realização de uma Tese 
de Mestrado em Ciências da Educação. 
Assinale com uma cruz ( • ) a opção que achar conveniente ou assinale com 1, 2 ou 3 as opções 
sugeridas, de acordo com as instruções que lhe forem fomecidas em cada questão. 
Obrigado pela sua colaboração dado que é imprescindivel para a realização desta investigação. 
QUESTIONÁRIO C 
1. Sexo: Masculino • Feminino • 
2. Idade: 2.1. 2 1 - 2 5 0 2.2. 26-30 • 2.3. +30 • 
3. Qual o valor que atribui á utilização do computador no decorrer da sua licenciatura ( 1 - Mau; 2 
Insuficiente; 3 - Suficiente; 4 - Bom; 5 - Muito bom): 
1 • 2 • 3 0 4 0 5 0 
4. Refira , assinalando com uma cruz , quais os conteúdos informáticos que foram tratados: 
Conteúdos 
4.1. História/Evolução do computador 
4.2. Relação informática/sociedade 
4.3. Tratamento da informação 
4.4. Sistemas operativos 
4.5. Processamento de Texto 
4.6. Programas aeradores de Gráficos 
4.7. Programas de Desenho 
4.8. Programas de Gestão de Bases de Dados 
4.9. Folhas de Cálculo 
4.10. Programas Educativos 
4.11. Linguagens de programação (ex: Basic, Pascal) 
4.12. LOGO 
4.13. Outra: 
5.A utilização foi essencialmente (responda apenas a uma das sugestões com uma cruz): 
5.1.1. Teórica • 5.1.2. Prática • 5.1.3. Teórica / Prática • 
5.2. Refira quais as actividades que foram desenvolvidas, assinalando apenas as três principais por ordem 
crescente ( 1 - Suficiente; 2 - Bom; 3 - iVíuito Bom): 
5.2.1. Planificação 
5.2.2. Construção de materiais 
5.2.3. Implementação de projectos 
5.2.4. Experiências na sala de aula 
5.2.5. Avaliação de software 
5.2.6. Programação 
5.2.7. Outra: 
6. Na sua opinião, sente que foi importante/pertinente a formação em informática para a futura docência da 
disciplina de Ciências da Natureza ? 
. 6.1. Sim • Não • 
6.2. De acordo com a resposta dada no item n® 6.1., justifique-a assinalando apenas três sugestões com que se 
identifica (razões favoráveis ou razões desfavoráveis) por ordem crescente ( 1- Suficiente; 2 - Bom; 
3 - Muito Bom): 
Razões favoráveis Razões desfavoráveis 
6.2.1. Facilita o trabalho do professor 
6.2.2. Promove novas metodologias 
6.2.3. Facilita o processo ensino/aprendizasem 
6.2.4. Promove a inovação 
6.2.5. Factor de motivação 
6.2.6. Cria situações de investigação 
6.2.7. Sensação de actualidade 
6.2.8. Outra: 
6.2.9. Inadequação aos programas de 
C. Natureza 
6.2.10. Conhecimentos insuficientes 
6.2.11. N° reduzido de computadores 
6.2.12. "Moda passageira" 
6.2.13. Condições logísticas insatisfatórias 
6.2.14. Turmas excessivamente grandes 
6.2.15. Aumenta o trabalho do professor 
6.2.16. Outra; 
7. Na realidade actual do nosso sistema de ensino, tendo em conta os diversos curriculos das diferentes 
disciplinas, qual o valor que atribui à utilização do computador ? (assinale com uma única cruz a opção 
desejada: 1 - Nenhum; 2 - Muito pouco; 3 - Pouco; 4 - Muito; 5 - Bastante) 
l • 2 • 3 • 4 • 5 • 
8. Indique apenas três prioridades para a formação dos professores de Ciências da Natureza dos "anos 90" ? 
A N E X O 14 
Resultados obtidos nos Questionários: 
A (itens 1-A, 2-A, 3.1.-A, 3.2-A); B (itens 1-B, 2-B, 3.1-B); 
C (itens 1-C, 2-C) 
Itens 1-A, 1-B e 1-C: 
Sexo Questionário A Questionário B Questionário C Total 
n % n % n % n % 
Masculino 27 48.2 10 27.8 7 15.9 44 32.3 
Feminino 29 51.8 26 72.2 37 84.1 92 67.7 
Itens n° 2-A, 2-B: 
Faixa 
etária 
Questionário A Questionário B To tal 
n % n % n % 
21-30 22 39.3 8 22.2 30 32.6 
31-40 22 39.3 11 30.6 j j 35.9 
41-50 10 17.8 12 j j . J 22 23.9 
+50 2 3.6 5 13.9 7 7.6 
Item n° 2-C: 
Faixa etária Questionário C 
n % 
21-25 33 75 
26-30 7 15.9 
+30 4 9.1 
Itens n" 3.1.-A e 3.1-B: 
Habilitações Questionário Quest ionáno Total 
A B 
n % 
4° ano da lie. em Matemática 1 2 3 
4° ano da lie. em Física - 1 1 
4 4.3 
Bachar. Ene. Civil 3 j 
Bachar. Eng. Química 2 2 
Bachar. Biologia 1 1 2 
Bachar. Produção Animal - 2 
Bachar. Contabilidade e Administ. 1 1 2 
Bachar. Produção Aerícola 1 1 
Bachar. Produção Florestal 1 1 
Bachar. Economia - 1 1 
Bachar. Gestão de Empresas 1 1 
Bachar. Ene. Electroctécnica - 1 
Não especificou - 1 1 
17 18.5 
Lie. Ensino da Mat./C.Natureza 15 15 
Lie. Bioloeia 2 5 7 
Lie. Economia 6 1 7 
Lie. Gestão de Empresas 4 6 
Lie. Farmácia 2 4 
Lie. Eng. Têxtil j j 
Lie. Ene. Electrotécnica 1 1 2 
Lie. Matemática 1 1 
Lie. Geologia - 1 1 
Lie. Eng. Zootécnica - 1 1 
Lie. Geografia I 1 
Lie. Ene. Química - 1 1 
Lie. Fisico-Química - r 1 
Lie. Finanças - 1 1 
Lie. Eng. Papel 1 l 
Lie. Gestão 1 1 
Não especificou 8 6 14 
67 72 
Não responderam - 2 4 4.3 
Itens n" 3.2-A e 3.2-B: 
Tempo de 
serviço 
Questionário A Questionário B Total 
n % n % n % 
<l 5 8.9 3 8.4 8 8.7 
1-5 16 28.6 4 11.1 20 21.7 
6-10 7 12.5 4 11.1 11 11.9 
11-15 15 26.8 8 22.2 23 25 
16-20 11 19.6 8 22.2 19 20.8 
+20 2 3.6 9 25 • 11 11.9 
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Resultados obtidos no Questionário A 
Item n® 4.1.-A: 
Opções Totais 
4.1.1 6(10.7%) 
4.1.2. 21(37.5%) 
4.1.3. 3(5.4%) 
4.1.4. 8(14.3%) 
4.1.5. 18(32.1%) 
4.1.6 -
Item n" 4.2.-A: 
Valor Totais 
l . 
2 17(30.4%) 
j 20 (35.7%) 
4 14 (25%) 
5 5 (8.9%) 
I tem n® 5 - A : 
Item n' 6.2.-A; 
Opções Totais 
5.1. 18(6.8%) 
5.2. 8(3.0%) 
5.3 13(4.9%) 
5.4. 32(12.1%) 
5.5. 44(16.6%) 
5.6. 33(12.5%) 
5.7. 10(3.8%) 
5.8. 13(4.9%) 
5.9. 31(11.7%) 
5.10. 21(7.9%) 
5.11 17(6.4%) 
5.12 25(9.4%) 
5.13 -
Item n® 6.1.-A: 
Opções Totais 
6.1.1. 3 (5.4%) 
6.1.2. 16(28.6%) 
6.1.3. 37 (66%) 
Opções 1 - Suficiente 2 - Bom 3 - Muito Bom 
6.2.1. 8(17%) 7 (14%) 4 (8.7%) 
6.2.2. 8(17%) 10 (20%) 16(34.8%) 
6.2.3. 4 (8.5%) 10 (20%) 6(13%) 
6.2.4. 13f27.7%) 15(30%) 8(17.4%) 
6.2.5. 6(12.8%) 7(14%) 4 (8.7%) 
6.2.6. 8(17%) 1 (2%) 8 (17.4%) 
6.2.7. - - -
I t em n" 7.1.I.-A: 
Totais 
Sim 40 (-71.4%) 
Nâo 15 (26.8%) 
Nâo responderam 1 (1.8%) 
Item n" 7.2.-A: 
Razões favoráveis 1 - Suficiente 2 - Bom 3 - Muito Bom 
7.2.1. 7(17.5%) 5 (12.5%) 10(25.6%) 
7.2.2. 5(12.5%) 4(10%) 3 (7.7%) 
7.2.3. 6(15%) 11 (27.5%) 7(17.9%) 
7.2.4. 2 (5%) 4(10%) 7(17.9%) 
7.2.5. 14(35%) 6(15%) 7(17.9%) 
7.2.6. 1 (2.5%) 7(17.5%) 4(10.4%) 
7.2.7. 5 (12.5% 3 (7.5%) 1 (2.6%) 
7.2.8. - - -
Razões desfavoráveis 1 - Suficiente 2 - Bom 3 - iMuito Bom 
7.2.9. 3 (23.1%) 2(15.4%) 3 (21.4%) 
7.2.10. 2 ( 15.4%) 2(15.4%) 2(14.3%) 
7.2.11. 1 (7.7%) 5 (38.5%) 5(35.7%) 
7.2.12. 1 (7.7%) - -
7.2.13. 1 (7.7%) 3 (23.1%) 
7.2.14. 4 (30.8%) 1 (7.7%) 4 (28.6%) 
7.2.15. 1 (7.7%) - -
7.2.16. - -
I t em n" 8 .1 . I . -A: 
Actividades lectivas Sim Não 
Totais 24 (42.9%) 32 (57.1%) 
Item 8.1.2.-A: 
Razões 
afirmativas 1 - Suficiente 2 - Bom 3 - Muito Bom 
8.1.2.1. 7 (28%) 9(39.1%) 4(17.4%) 
8.1.2.2. 9 (36%) 5(21.7%) 9(39.1%) 
8.1.2.3. 1 (4%) 2 (8.7%) 1 (4.3%) 
8.1.2.4. 4(16%) 5(21.7%) 7 (30.4%) 
8.1.2.5. 1 (4%) 1 (4.3%) l (4.3%) 
8.1.2.6. 2 (8%) 1 (4.3%) 1 (4.3%) 
8.1.2.7. l (4%) -
Razões neçativas l - Suficiente 2 - Bom 3 - Muito Bom 
8.1.2.8. 10(38.5%) 2(7.1%) 6 (22.2%) 
8.1.2.9.. 5 (19.2%) 11 (39.3%) 9(33.3%) 
8.1.2.10. 1 (3.8%) 1 (3.6%) • 1 (3.7%) 
8.1.2.11. 1 (3.6%) l (3.7%) 
8.1.2.12. 3(11.5%) 6(21.4%) 5 (18.5%) 
8.1.2.13. 7 (26.9%) 7 (25%) 5 (18:5%) 
8.1.2.14. - - -
I tem n" 2.1.I.-A: 
Actividades não-lectivas Sim Não 
Totais 42 (75%) 14(25%) 
Itera n" 8.2.2.-A: 
Razões 
afirmativas 1 - Suficiente 2 - Bom 3 - Muito Bom 
8.2.2.1. 7(17.5%) 6(15.8%) 8 (20%) 
8.2.2.2. 9(22.5%) 10(26.3%) 12 (30%) 
8.2.2.J. 9(22.5%) 14(36.8%) 5(12.5%) 
8.2.2.4. 4(10%) 2 (5.3%) -
8.2.2.5. II (27.5%) 5(13.2%) 14(35%) 
8.2.2.6. - 1 (2.6%) 1 (2.5%) 
Razões negativas 1 - Suficiente 2 - B o m 3 - Muito Bom 
8.2.2.7. 2(18.2%) 1 (8.3%) 4 (44.4%) 
8.2.2.8. 1 (9.1%) 5(41.7%) 2 (22.2%) 
8.2.2.9.. 5 (45.5%) 4(33.3%) 3 (33.3%) 
8.2.2.10. 1 (9.1%) - -
8.2.2.11. 1 (9.1%) 1 (8.3%) -
8.2.2.12. 1 (9.1%) 1 (8.3%) -
Item n" 8.2.3.-A: 
Item n" 9-A: 
Item n" 10-A: 
Actividades Totais 
8.2.3.1. 14(13.2%) 
8.2.3.2.. 16(15.1%) 
8.2.3.3. 12(11.3%) 
8.2.3.4. 14(13.2%) 
8.2.3.5. 13(12.3%) 
8.2.3.6. 4(3.8%) 
8.2.3.7. 6 (5.7%) 
8.2.3.8. 8 (7.5%) 
8.2.3.9. 19(17.9%) 
8.2.3.10 -
Valor Totais 
1 -
2 3 (5.4%) 
s 
J 12(21.4%) 
4 34 (60.7%) 
5 7(12.5%) 
r prioridade Totais 
Informática 13 (36.1%) 
Actualização científica 7(19.4%) 
Novas metodologias 5(13.9%) 
Pedagogia/Didáctica 3 (8.3%) 
Novos programas 2(5.6%) 
Trabalho de Projecto 2(5.6%) 
Trabalhos em laboratório 2 (5.6%) 
Inovação l (2.8%) 
Psicoiosia 1 (2.8%) 
2 ' pr ior idade Totais 
Informática 9 (33 .3%) 
Pedagoaia/Didáctica 6 (22.2%) 
Novas metodologias 3 (11.1%) 
Trabalho de projecto 2 (7.4%) 
Avaliação dos alunos 1 (3.7%) 
Trabalho em laboratório l (3.7%) 
Actualização científica 1 (3.7%) 
Investigação 1 (3.7%) 
Novos programas 1 (3.7%) 
Vídeo l (3.7%) 
Ensino Especial 1 (3.7%) 
3* pr ior idade Totais 
Informática 12(41.4%) 
Pedagogia/Didáctica 3 (10.3%) 
Novas metodologias 3 (10.3%) 
Actualização cientifica 2 (6.9%) 
Investigação 2 (6.9%) 
Avaliação dos alunos 2 (6.9%) 
Audio-Visuais 2 (6.9%) 
Trabalho em laboratório 1 (3.4%) 
Novos programas 1 (3.4%) 
Trabalho de projecto 1 (3.4%) 
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Resultados obtidos no Questionário B 
Item n" 4.1.- B: 
Opções Totais 
4.1.1. 5 (13 .9%) 
4.1.2. 6 (16 .7%) 
4.1.3. 4 (11 .1%) 
4.1.4. 16 (44.4%) 
4.1.5. 4 (11 .1%) 
4.1.6.: Particular 1 (2.8%) 
Item a" 4.2.-B: 
Valor Totais 
1 _ 
2 
j 9 (25%) 
4 19(52.8%) 
5 8 (22.2%) 
Item n'' 5-B: 
Conteúdos To ta i s 
5.1. 2 ( 1 . 5 . % ) 
5.2. 1 (0 .8%) 
5.3. 15 (11.3%) 
5.4. 8 (6%) 
5.5. 28 (21.1%) 
5.6. 2 4 ( 1 8 % ) 
5.7. 8 (6%) 
5.8. 7 (5 .3%) 
5.9. 19(14 .3%) 
5.10. 19 (14 .3%) 
5.11. 2 (1 .5%) 
5.12. -
5.13. -
6.1.-A: 
Opções To ta i s 
6.1.1. 
6.1 2 9 (25%) 
6.1.3. 27 (75%) 
6,2.-B: 
Opções 1 - Suficiente 2 - Bom 3 - M u i t o Bom 
6.2.1. 13(36.1%) 7 ( 1 9 . 4 % ) 6 ( 1 6 . 7 % ) 
6.2.2. 5 (13.9%) 11 (30.6%) 6 ( 1 6 . 7 % ) 
6.2.3. 6 (16 .7%) 6 (6.7%) 4 ( 1 1 . 1 % ) 
6.2.4. 6 (16 .7%) 8 (22.2%) 17 (47 .2%) 
6.2.5. 2 (5.6%) 2 (5.6%) 1 (2.8%) 
6.2.6. 4 (11 .1%) 2 (5.6%) 2 (5.6%) 
6.2.7. - - -
Item n" 7.1.-B: 
T o t a i s 
Sim 31 (86 .1%) 
Não 5 (13 .9%) 
m n'' 7.2.-B: 
Razões f avoráve i s 1' p r i o r i dade 2 ' p r i o r i d a d e 3" p r i o r i d a d e 
7.2.1. 3 (9.7%) 2 (6 .5%) 3 (9.7%) 
7.2.2. 6 ( 1 9 . 4 % ) 6 ( 1 9 . 4 % ) 5 ( 1 6 . 1 % ) 
7.2.3. 4 ( 1 2 . 9 % ) 9 (29%) 8 (25.8%) 
7.2.4. 2 ( 6 . 5 % ) 4 ( 1 2 . 9 % ) I (3 .2%) 
7.2.5. 7 (22.6%) 5 (16 .1%) 11 (35.5%) 
7.2.6. 6 (19.4%) 5 (16 .1%) 3 (9 .7%) 
3 (9.7%) - -
7.2.8. _ - -
Razões 
des f avo ráve i s 
1' p r i o r i dade V p r i o r i d a d e 3" p r i o r i d a d e 
7.2.9. - -
7.2.10. 2 (40%) 1 (16 .7%) 1 (14.3%) 
7.2.11. 2 ( 3 3 . 3 ) 3 (42.9%) 
7.2A2. 1 (20%) - -
7.2.13. _ 2 ( 3 3 . 3 % ) -
7.2.14. 2 (40%) 1 (16 .7%) 2 (28.6%) 
7.2.15. _ - 1 (14.3%) 
7.2.16. - - -
Item n^  8-B: 
Valor Totais 
1 -
2 1 (2.8%) 
j 10(27.8%) 
4 16(44.4%) 
5 9 (25%) 
Item n" 9-B: 
l" Pr ior idade Totais 
Informática 7 (36.8%) 
Novas metodologias 7 (36.8%) 
Actualização científica 4(21.1%) 
Investigação 2(10 .5%) 
Novos programas 1 (5.3%) 
2* Pr ior idade Totais 
Informática 6(31.6%) 
Actualização cientifica 3 (15.8%) 
Pedagogia 3(15.8%) 
Novo Sistema de Avaliação dos alunos 3 (15.8%) 
Novas metodologias 1 (5.3%) 
Trabalhos laboratoriais 1 (5.3%) 
Educação para os valores 1 (5.3%) 
Novos programas 1 (5.3%) 
3 ' Prioridade Totais 
Informática 8 (42.1%) 
Actualização científica 3 (15.8%) 
Desenvolvimento Curricular 2 (10 .5%) 
Novo Sistema de Avaliação dos alunos 1 (5.3%) 
Trabalho de Projecto 1 (5.3%) 
Trabalhos laboratoriais 1 (5.3%) 
Ecoloeia 1 (5.3%) 
Área - Escola 1 (5.3%) 
Botânica 1 (5.3%) 
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Resultados obtidos no Questionário C 
Item n" 3 - C : 
Item n" 4 - C : 
Valor Tota is 
1 -
2 20 (45.5%) 
3 12(27.3%) 
4 7 (15 .9%) 
5 5 (11 .4%) 
Conteúdos Totais 
4.1. 43(19 .1%) 
4.2. 11 (4.9%) 
4.3. 14 (6.2%) 
4.4. 35(15 .6%) 
4.5. 25(11 .1%) 
4.6. 19 (8.4%) 
4.7. 19 (8.4%) 
4.8. 5 (2.2%) 
4.9. 7 (3 .1%) 
4.10. 5 (2.2%) 
4.11. 38 (16.9%) 
4.12. 3 (1.3%) 
4.13. 1 (0.4%) 
Item n" 5.I.-C: 
Opções Tota is 
5.1.1. 2 ( 4 . 5 % ) 
5.1.2. 3 (6.8%) 
5.1.3. 39 (88.6%) 
Item n® 5.2.-C: 
Actividades r pr ior idade 2" p r io r idade 3 ' p r io r idade 
5.2.1. 3 (8.8%) 5 (14 .7%) 3 (7%) 
5.2.2. 3 (8.8%) 11 (32.4%) 1 (2.3%) 
5.2.3. 4(11 .8%) 2 (5.9%) -
^ i 6(17 .6%) 3 (8.8%) 14(32.6%)) 
5.2.5. 5 (14.7%) 5 (14 .7%) -
5.2.6. 13 (38.2%) 7 (20.6%) 23 (53.5%) 
5.2.7. - 1 (2.9%) 2 (4.7%) 
Item n'' 6.L-C: 
Totais 
Sim 23 (52.3%) 
Não 21 (47.7%) 
Item n° 6.2.-C: 
Razões favoráveis 1* pr ior idade 2* pr ior idade 3" p r io r idade 
6.2.1. 3 (13%) 1 (4.3%) 2 (8.7%) 
6.2.2. 4 (17 .4%) 4 (17 .4%) 3 (13%) 
6.2.3. 1 (4.3) 7 (30.4%) 7 (30.4%) 
6.2.4. 4 (17 .4%) 3 (13%) I (4.3%) 
6.2.5. 1 (4.3%) 5(21 .7%) 10(43 .5%) 
6.2.6. 6 (26 .1%) 3 ( 1 3 % ) 
6.2.7. 4 (7.4%) _ -
6.2.8. - - -
Razões 
desfavoráveis 
r p r io r idade 2 ' p r ior idade 3* p r io r idade 
6.2.9. 1 (5.3%) 1 (5%) 7 ( 3 3 . 3 % ) 
6.2.10. 11 (57.9%) 5 (25%) 5 (23.8%) 
6.2.11. 3 (15 .8%) 11 (55%) _ 
6.2.12. - 1 (5%) 
6.2.13. l (5.3%) 1 (5%) 2 (9.5%) 
6.2.14. 2 (10 .5%) 1 (5%) 6 (28.6%) 
6.2.15. -
6.2.16. 1 (5.3%) - 1 (4.8%) 
Item n" 7-C: 
Valor Totais 
l -
2 
3 7(15.9%) 
4 24 (54.5%) 
5 13(29.5%) 
Item n° 8-C: 
1* pr ior idade Totais 
Actualização cientifica 11 
Metodologias 9 
Trabalhos laboratoriais 6 
Informática • 5 
Actividades de investigação 5 
Psicologia 1 
2* pr ior idade Totais 
Informática 12 
Projectos de Investigação 7 
Metodologias 6 
Actualização cientifica 3 
3 ' pr ior idade Totais 
Informática 6 
Actualização cientifica 6 
Actividades de investigação 4 
Metodologias -» j 
Relação Escola - Meio j 
Prática pedagógica 2 
Actividades práticas 2 
Engenharia Genética I 
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Item 4.1-Analise Classica de Tabela contigencia 
5 x 2 tabela de contingência 
6.00 5.00 
21.00 6 . 00 
3 . 00 4 . 00 
8.00 17 . 00 
13.00 4 . 00 
matriz dos fi: 
11.00 27.00 7.00 25 2 2 . 0 0 
matriz dos fj: 
56.00 36.00 
frequencia total da tabela: 92.00 
**** teste de independencia entre a e b **** 
matriz de valores esperados 
6.70 4.30 
16.43 10.57 
4.26 2.74 
15.22 9.78 
13.39 8.61 
estatística do qui2 : x2= 17.1303 
n.o de graus de lib. do quiquad.: 4 
valores criticos: ql= 13.277 q5= 9.438 
rejeita-se a hipótese 
******** matriz dos residuos ******** 
-.27 .34 
1.13 -1.40 
-.61 .76 
-1.85 2.31 
1.26 -1.57 
Item 4.1-Medidas de Associacao 
medidas de associacao tradicionais para uma tabela mxn 
*** medida *** d.padrao *** 
cr= .4321 .0940 
Item 4.2 - Analise Classica de Tabelas de Contingência 
tabela de contingência 3 x 3 
16.00 27.00 20.00 
13.00 9.00 12.00 
19.00 .00 12.00 
matriz dos fi: 
63.00 39.00 31.00 
matriz dos fj: 
53.00 36.00 44.00 
frequencia total da tabela: 133.00 
**** teste de independencia entre a e b **** 
matriz de valores esperados 
25.11 17.05 20.84 
15.54 10.56 12.90 
^ 12.35 8.39 10.26 
estatística do qui2 : x2= 22.0843 
n.o de graus de lib. do quiquad.: 4 
valores criticos: ql= 13.277 q5= 9.488 
rejeita-se a hipótese 
******** matriz dos residuos ******** 
-1.82 2.41 -.18 
.62 -.48 -.25 
1.89 -2.90 .54 
Item 4.2 - Medidas de Associacao 
*** medida *** d.padrao *** 
cr= .2881 .0406 
Item 7.1 - Analise Classica de Tabelas de Contingência 
tabela de contingência 2 x 3 
40.00 31.00 23.00 
15.00 5.00 21.00 
matriz dos fi: 
94.00 41.00 
matriz dos fj: 
55.00 36.00 44.00 
frequencia total da tabela: 13 5.00 
**** teste de independencia entre a e b ** 
matriz de valores esperados 
33.30 25.07 30.64 
16.70 10.93 13.36 
estatistica do qui2 : x2= 11.1423 
n.o de graus de lib. ^^ l goi 
valores criticos: ql= 9.210 q5- 5.991 
rejeita-se a hipótese 
I 1 
******** matriz dos residues ******** 
.23 1.19 -1.38 
-.42 -1.79 2.09 
Item 7.1 - Medidas de-Associacao 
medidas de associacao tradicionais para uma tabela mxn 
*** medida *** d.padrao *** 
cr= .2873 .0312 
Item 9 - Analise Clas.sica de Tabelas de Contingência 
tabela de contingência 4 x 3 
3.00 1.00 .00 
12.00 10.00 7.00 
34.00 16.00 24.00 
7.00 9.00 13.00 
matriz dos fi: 
4.00 29.00 74,00 29.00 
matriz dos fj: 
56.00 36.00 44.00 
frequencia total da tabela: 136.00 
**** teste de independencia entre a e b **** 
matriz de valores esperados 
1.65 1.06 1.29 
11.94 7.63 9.33 
30.47 19.59 23.94 
11.94 7.63 9.33 
estatística do qui2 : x2= 3.4512 • 
n.o de graus de lib. do quiquad.: 6 
valores criticos: ql= 16.312 q5= 12.592 
nao se rejeita a hipótese 
******** matriz dos residuos ******** 
1.05 -.06 -1.14 
.02 .34 -.78 
.64 -.31 -01 
-1.43 .48 1.18 
Item 9 - Medidas de Associacao 
medidas de associacao tradicionais para uma tabela mxn 
*** medida *** d.padrao *** 
cr= .1763 .0517 
